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A jusante do sumidouro do ribeirão Areado, o carste apresenta um mosaico de 
depressões em continuidade ao observado no carste Bananeira Preta e no carste Três 
Amigos (áreas limítrofes). É provável que outro sistema hidrológico esteja associado a 
este setor, com possível conexão com a gruta do Fundão, que apresenta 710 m de 
desenvolvimento horizontal e 40 m de desnível.  

Uma representação da área pode ser observada na Figura 44. Toda a área é 
circunscrita pelos limites do PETAR e apresenta cobertura florestal preservada 

Figura 44. Carste do Areado 

 
4.6.4.5 Carste Bulhas d’Água 

Localizada no norte do PETAR esta área cárstica se desenvolve sobre uma faixa de 
mármores da Fm. Bairro da Serra, alongada na direção NE-SW. A oeste o carste é 
limitado pelas rochas graníticas da Serra dos Agudos Grandes e a leste pela Serra Alta 
(designação adotada neste trabalho), estruturada em metarenitos da Fm. Betari 
(Figura 45). Ao norte o carste é limitado por divisores de drenagem relacionados aos 
mármores e metarenitos; próximo desta área também afloram rochas graníticas. Um 
afluente na margem esquerda do Córrego da Campina promove a descarga do carste.  

A leste, a Serra Alta promove importante recarga alóctone; vales cegos alinhados 
estão presentes na faixa de contato dos mármores e metarenitos. Este 
comportamento não é observado a oeste, no contato com os granitos. A porção 
norte e central da faixa carbonática é dominada por uma paisagem fluvial, sendo que a 
rede de drenagem é pouco segmentada por sumidouros e a ocorrência de depressões 
autóctones é esparsa e de pequeno porte. 
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Figura 45. Carste Bulhas d’Água (em vermelho os limites do PETAR) 

 

A principal expressão do carste poligonal ocorre ao sul, em direção à zona de 
descarga hídrica; neste setor observa-se um mosaico de depressões autóctones 
conectado a vales cegos, que drenam as serras marginais. De acordo com Camargo e 
Brandi (2009), diversas cavernas estão presentes nesta área. 

Apenas um setor ao norte, uma faixa a oeste e a zona de descarga ao sul encontram-
se dentro dos limites do PETAR; a faixa mais significativa do carste e toda a área de 
recarga alóctone da Serra Alta estão fora dos limites do Parque, incluindo um 
significativo conjunto de cavernas já documentado (Camargo e Brandi 2009). 
Aparentemente a vegetação de floresta encontra-se preservada na região da Serra 
Alta, em parte da Serra dos Agudos Grandes e no setor centro sul do carste; no 
entanto, na porção centro norte, dentro e fora dos limites do Parque são observadas 
propriedades com pastagens e áreas de cultivo, algumas exibindo feições erosivas 

 

4.6.4.6 Carste Xuxuzeiro 

Trata-se de uma faixa dos mármores da Fm. Bairro da Serra que recebe as drenagens 
de duas bacias graníticas abastecidas por nascentes da Serra dos Agudos Grandes 
(Figura 46). Como é comum na região, importante desnível topográfico é observado 
na faixa de contato entre as duas litologias. As drenagens convergem para uma zona 
de absorção que deve ter como ponto de descarga alguma rota relacionada ao 
sistema de cavernas Buenos.  



Plano de Manejo PETAR – Versão Dez 2010 – Em análise no CONSEMA 

170 Avaliação do Meio Físico 

Esta área é totalmente englobada pelo PETAR, no entanto, boa parte da floresta foi 
removida no alto curso da bacia e substituída por pastagens.  

Figura 46. Carste Xuxuzeiro 

 

4.6.5 Bacia do Ribeirão Grande 

4.6.5.1 Carste do Ribeirão Grande 

Basicamente sobre os mármores da Fm. Bairro da Serra (apenas uma pequena 
ocorrência de metarenito aflora em seu interior), a área é caracterizada 
principalmente pela paisagem fluvial do vale do Ribeirão Grande, cujo curso é 
interrompido por um sumidouro (Figura 47). O vale é margeado pontualmente por 
depressões fechadas nos divisores; depressões também estão presentes numa sub-
bacia paralela ao vale principal. A zona de descarga dos sistemas fica em algum ponto 
a jusante, próximo ao contato com os metassedimentos pelíticos da Fm. Iporanga. 

A área é totalmente englobada pelos limites do PETAR e apresenta vegetação de 
floresta bem preservada. 
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Figura 47. Carste do Ribeirão Grande 

 

4.6.6 Bacia do Rio Ribeira 

4.6.6.1 Carste de Bombas 

Nesta área os mármores da Fm. Bairro da Serra representam uma continuidade 
espacial da superfície carbonática da área Areias - Córrego Fundo (bacia do Rio 
Betari); no entanto, os estudos hidrológicos realizados por Genthner et al. (2003) 
mostraram tratar-se de um sistema hidrológico independente. Porém, os estudos 
realizados não permitiram estabelecer sobre a faixa carbonática o limite exato entre 
os dois sistemas; o trabalho é conclusivo apenas quanto à destinação das águas 
provenientes das bacias da Serra da Anta Gorda, principal área de recarga alóctone. 

Baseado na análise do relevo, este trabalho delimitou uma linha divisória entre as duas 
áreas; no entanto, apenas estudos hidrológicos mais detalhados poderão estabelecer 
com precisão este limite. Portanto, é fundamental que nesta faixa fronteiriça, sejam 
adotadas medidas para impedir a realização de atividades que venham a prejudicar a 
qualidade das águas que porventura rumam para o sistema de cavernas Areias (carste 
Areias-Córrego Fundo). A Figura 48 apresenta uma representação do Carste de 
Bombas. 

Os mármores ocupam o flanco NE da antiforma do Sem Fim, cujo eixo coincide com 
a crista da serra do mesmo nome. Nos mármores, a feição estrutural dominante é 
uma sinforma de flanco invertido. Este carste recebe importante recarga alóctone das 
bacias que drenam os metassedimentos pelíticos (Fm. Betari) da Serra da Anta Gorda 



Plano de Manejo PETAR – Versão Dez 2010 – Em análise no CONSEMA 

172 Avaliação do Meio Físico 

e da Serra do Sem Fim, em cujos sopés, alinham-se sumidouros relacionados a vales 
cegos. Dezenas de depressões fechadas promovem a recarga autóctone do carste.  

Figura 48. Carste de Bombas (A linha vermelha representa o limite do PETAR) 

 

O vale do rio Bombas segue entre o planalto carbonático e a Serra do João Ferreira; 
nesta área deprimida ao longo do lineamento da Falha da Figueira ocorre a descarga 
das águas infiltradas no carste. A ressurgência de Bombas é o principal ponto de 
descarga; Genthner et al. (opt. cit.), comprovou a conexão desta fonte com o 
sumidouro do Roncador (drenagem proveniente da Serra da Dúvida). As águas 
coletadas pelo rio Bombas seguem em direção à margem esquerda do Rio Ribeira. 

Esta área encontra-se dentro dos limites do PETAR e abriga famílias remanescentes 
de quilombolas. A imagem de satélite mostra clareiras em meio à cobertura florestal. 
A remoção da cobertura vegetal, a prática de atividades agrícolas e a eliminação de 
resíduos na zona de recarga do carste podem comprometer a qualidade das águas de 
fontes cársticas do rio Bombas. É fundamental, portanto, um disciplinamento das 
atividades nesta área. 

Vale frisar, que na faixa carbonática não existe um limite preciso do divisor de 
drenagem com o sistema de cavernas Areias; portanto, nesta faixa fronteiriça, 
medidas rígidas devem ser adotadas para não comprometer a qualidade das águas que 
porventura rumam para este sistema. 
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4.6.6.2 Carste Cutia 

Esta área ocupa o setor a SW dos mármores que formam o carste da região de 
Bombas. O carste é dominado por uma paisagem fluvial relacionada ao Córrego Cutia, 
que deságua na margem esquerda do rio Ribeira (Figura 49). A principal recarga é 
realizada por um vale cego proveniente da Serra da Anta Gorda. A área é quase toda 
englobada pelo PETAR; algumas clareiras são observadas em meio à cobertura 
florestal. 

Figura 49. Carste Cutia 

 

4.6.6.3 Relevos Cársticos da Falha da Figueira 

Neste setor são descritos terrenos cársticos que ocorrem nos mármores da Fm. 
Bairro da Serra, em faixas estreitas ao longo do lineamento da Falha da Figueira, na 
borda do planalto que abriga as áreas cársticas Caboclos - Casa de Pedra, Teminina 
Pescaria, Areado, Buenos e Bulhas (Figura 50). A faixa é cortada pelos rios principais 
que drenam os planaltos carbonáticos. 

Em alguns setores predomina uma paisagem tipicamente fluvial, em outros, pequenos 
conjuntos de depressões fechadas são observados nos divisores de drenagem. 
Depressões isoladas também ocorrem ao longo da faixa. Na bacia do ribeirão do 
Farto, sumidouros injetam as águas coletadas nas bacias que drenam os metarenitos 
da Serra dos Caboclos. 

Toda a faixa encontra-se dentro dos limites do PETAR, e é recoberta por florestas; 
no entanto, no setor sul, diversas clareiras são observadas próximo à foz do rio 
Iporanga. 
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Figura 50. Relevos Cársticos da Falha da Figueira 
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4.7 Solos 

4.7.1 Contexto Regional 

4.7.1.1 Mapeamento de Solos 

Os trabalhos de mapeamento de solos para a região apresentam escala generalizada 
de 1:500.000 e 1:250.000. Lepsch et al (1999) em trabalho na escala 1:250.000 (Figura 
51), aponta a presença das classes de solos descritas a seguir, também citadas por 
Oliveira et al (1999) em trabalho de menor detalhe, escala 1:500.000 (Figura 52): Ce2, 
associação complexa Cambissolo eutrófico argila de atividade alta com horizonte A 
moderado, textura argilosa, substrato calcário + Brunizem Avermelhado textura 
argilosa + Solo Litólico Álico, argila de atividade alta com horizonte A moderado, 
textura média ou argilosa, substrato calcário, todos fase rochosa e relevo 
montanhoso ou fase relevo escarpado; LVA3, associação de Latossolo Vermelho 
Amarelo pouco profundo + Latossolo Vermelho Amarelo ambos horizonte A 
moderado, textura argilosa, fase relevo forte ondulado; Ca3, associação de 
Cambissolo Álico argila de atividade baixa horizonte A moderado, textura muito 
argilosa + Solos Litólicos Álicos argila de atividade baixa, horizonte A moderado, 
ambos substrato metasedimentos argilosos, fase relevo montanhoso ou escarpado; 
Ra1, associação de Solos Litólicos Álicos argila de atividade baixa, horizonte A 
moderado, textura média, substrato quartizito + Afloramento Rochoso, fase relevo 
escarpado; Ca4 Cambissolo Álico, associação de Cambissolo álico argila de atividade 
baixa + Cambissolo Álico latossólico ambos horizonte A moderado, textura argilosa 
ou argilosa com cascalho, substrato granito, fase rochosa em relevo montanhoso; Gd 
Gleissolo distrófico, associação complexa de Gleissolo distrófico e eutrófico, argila de 
atividade baixa e textura argilosa + Cambissolo distrófico e eutrófico, argila de 
atividade baixa com horizonte A moderado, textura argilosa/média ou argilosa, 
substrato sedimentos aluviais, fase relevo plano. 

No planejamento territorial da bacia do Rio Ribeira de Iguape, Theodorovicz & 
Theodorovicz (2005) apontam a presença de solos profundos em terrenos onde 
chove muito em grande parte do ano, mesmo nas porções mais montanhosas. Porém 
nestes tipos de relevos processos pedogenéticos se desenvolvem diferenciadamente 
nas diversas porções das encostas. Portanto mesmos profundos os solos apresentam 
grau de evolução pedogenética bastante variável, resultando em locais de mesmo 
domínio de substrato rochoso, em curtas distâncias, solos com as mais diversas 
características físico-químicas.  

Uma particularidade é a existência de pequenas parcelas irregularmente distribuídas 
de solos com horizonte superior de cor cinza-escura ou preta. São terrenos que se 
diferenciam por serem sustentados por seqüências metavulcanossediementares, com 
presença de rochas calcárias. Essas rochas calcárias se alteram para solos bastante 
argilosos, plásticos, muito pouco permeáveis, de baixa erosividade natural, de alta 
capacidade de compactação e se tornam excessivamente aderentes e escorregadios 
quando molhados e, quando secos, entram facilmente em suspensão. As 
características topográficas são favoráveis a que ocorram grandes movimentos de 
massa (escorregamentos) e processos erosivos, tanto laminar como concentrado, 
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portanto o potencial de erosão hídrica é alto. Devido à boa qualidade da maior parte 
dos solos que sustentam esses relevos é neles que se encontram as partes mais 
densas, exuberantes e diversificadas da Mata Atlântica. 

Figura 51. Mapa de solos do Vale do Ribeira na escala 1:250.000 de Lepsch et al. 
1999 

 

Legenda: BV2= Chernossolo (anteriormente, Brunizem Avermelhado); Ca= Cambissolos álicos; Cd= 
Cambissolos distróficos; Ce= Cambissolos eutróficos; Ga= Gleissolos álicos; Gd= Gleissolos distróficos; LAa= 
Latossolos Amarelos álicos; LVa= Latossolos Vermelhos álicos; PBe= Luvissolo (Podzólico Bruno Acinzentado 
eutrófico); PVa= Argissolos Vermelhos álicos; PVd= Argissolos Vermelhos distróficos; Ra= Neossolos Litólicos 
álicos; TBd= Nitossolo (Terra Bruna Estruturada) 
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Figura 52. Mapa de solos do Estado de São Paulo na escala 1:500.000 de Oliveira et 
al. 1999 

 
Legenda: CX = Cambissolos Háplicos; GX = Gleissolos Háplicos; LA = Latossolos Amarelos; LVA = Latossolos 
Vermelho-Amarelos; LB = Latossolos Brunos; PV = Argissolos Vermelhos; PVA = Argissolos Vermelho-
Amarelos; RL = Neossolos Litólicos 

 

Para Castro (2004) os solos do PETAR são característicos de Mata Atlântica, ou seja, 
ácidos e de baixa fertilidade, agravados pela alta declividade, apresentam pouca 
profundidade, sendo destinados à conservação e preservação da fauna e flora 
silvestres. Esta situação é amenizada pela presença natural do calcário, representando 
algumas manchas pontuais de maior fertilidade em áreas mais planas. A caracterização 
do solo do Vale do Ribeira reflete suas particularidades climáticas, o relevo plano de 
várzeas ou acidentado em rochas cristalinas.  

De modo geral a região tem poucas áreas com solos apropriados para agricultura e 
muitas áreas com solos apenas regulares. 

A Tabela 30 apresenta os principais solos, sua aptidão física e capacidade de uso, 
segundo os trabalhos executados por Lepsch na região, acrescido das unidades de 
mapeamento encontradas nesse trabalho do PETAR. 
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Tabela 30. Principais solos do PETAR, sua aptidão física e capacidade de uso 

Solo 
dominante 
no Petar 

Solo 
dominante 
(Lepsch et 
al, 1999) 

Aptidão 
física 

segundo 
Lepsch et 
a1.(1990) 

Capacidade de uso segundo LEPSCH et 
a1.(1990) 

Núcleos 
do 

PETAR 

2a(bc) 
aptidão 
regular 

(níveis de 
manejo B e 

C) 

VIIIe terras impróprias para culturas, pastagem 
ou reflorestamento, podendo servir para abrigo 

da flora e da fauna silvestre, que apresenta 
limitações pela erosão presente e/ou risco de 

erosão 

2(a)b(c) 
aptidão 
regular 

(nível de 
manejo B) 

IVes terras apropriadas para culturas anuais, 
perenes ou ocasionalmente anuais com 

problemas complexos de conservação ou 
melhoramento, pastagens e/ou reflorestamento e 

vida silvestre IVe terras apropriadas para 
cultivos perenes ou ocasionalmente anuais com 

problemas complexos de conservação e/ou 
melhoramento, que apresenta limitações 

conjuntas pela erosão e pelo solo 

4p aptidão 
regular para 

pastagem 
plantada 

VIe terras impróprias para culturas, mas ainda 
próprias para pastagens com problemas simples 

de conservação e/ou reflorestamento e vida 
silvestre, que apresenta limitações pela erosão 

presente e/ou risco de erosão 

LVA, LA2 LVa3 

5s aptidão 
regular para 
silvicultura, 
sem aptidão 

para 
pastagem 
natural 

IVes terras apropriadas para culturas anuais, 
perenes ou ocasionalmente anuais com 

problemas complexos de conservação ou 
melhoramento, pastagens e/ou reflorestamento e 

vida silvestre IVe terras apropriadas para 
cultivos perenes ou ocasionalmente anuais com 

problemas complexos de conservação e/ou 
melhoramento, que apresenta limitações 

conjuntas pela erosão e pelo solo; 

Região da 
Bulha 

d’Água e 
Capinzal 

4p aptidão 
regular para 

pastagem 
plantada 

VIe terras impróprias para culturas, mas ainda 
próprias para pastagens com problemas simples 

de conservação e/ou reflorestamento e vida 
silvestre, que apresenta limitações pela erosão 

presente e/ou risco de erosão 

2(a)b(c) 
aptidão 
regular 

(nível de 
manejo B) 

IVes terras apropriadas para culturas anuais, 
perenes ou ocasionalmente anuais com 

problemas complexos de conservação ou 
melhoramento, pastagens e/ou reflorestamento e 

vida silvestre IVe terras apropriadas para 
cultivos perenes ou ocasionalmente anuais com 

problemas complexos de conservação e/ou 
melhoramento, que apresenta limitações 

conjuntas pela erosão e pelo solo 

LVA, LA2, 
PVA2 LVa4 

5s aptidão 
regular para 
silvicultura, 
sem aptidão 

para 
pastagem 
natural 

IVes terras apropriadas para culturas anuais, 
perenes ou ocasionalmente anuais com 

problemas complexos de conservação ou 
melhoramento, pastagens e/ou reflorestamento e 

vida silvestre IVe terras apropriadas para 
cultivos perenes ou ocasionalmente anuais com 

problemas complexos de conservação e/ou 
melhoramento, que apresenta limitações 

conjuntas pela erosão e pelo solo 

CX7 LVa4 

6 aptidão 
restrita 
(nível de 

manejo A), 
preservação 
da flora e da 

fauna 

VIIIe terras impróprias para culturas, pastagem 
ou reflorestamento, podendo servir para abrigo 

da flora e da fauna silvestre, que apresenta 
limitações pela erosão presente e/ou risco de 

erosão 

Região de 
Caboclos 
e Casa de 

Pedra 
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CX4, 
CX6, 
CX7 

LVa3 

2(a)b(c) 
aptidão 

regular no 
nível de 

manejo B 

IVes terras apropriadas para culturas anuais, 
perenes ou ocasionalmente anuais com 

problemas complexos de conservação ou 
melhoramento, pastagens e/ou 

reflorestamento e vida silvestre IVe terras 
apropriadas para cultivos perenes ou 

ocasionalmente anuais com problemas 
complexos de conservação e/ou 

melhoramento, que apresenta limitações 
conjuntas pela erosão e pelo solo 

LA2, LV2, 
LV1 LVa4 

3(a) 
aptidão 

restrita no 
nível de 

manejo A 

IIIes terras próprias para culturas anuais, 
perenes, pastagens e/ou reflorestamento e 

vida silvestre, que apresenta limitações 
conjuntas pela erosão e pelo solo 

LVA, 
LA2, LV2 LVa4 

5s aptidão 
regular 
para 

silvicultura, 
sem 

aptidão 
para 

pastagem 
natural 

VIIIe terras impróprias para culturas, 
pastagem ou reflorestamento, podendo servir 
para abrigo da flora e da fauna silvestre, que 
apresenta limitações pela erosão presente 

e/ou risco de erosão 

LVA, 
LA2, LV2 LVa4 

4p aptidão 
regular 
para 

pastagem 
plantada 

VIe terras impróprias para culturas, mas ainda 
próprias para pastagens com problemas 

simples de conservação e/ou reflorestamento 
e vida silvestre, que apresenta limitações pela 

erosão presente e/ou risco de erosão; 

RL1 Ra1 

6 aptidão 
restrita 
(nível de 

manejo A), 
preservaçã
o da flora e 

da fauna 

VIIIe terras impróprias para culturas, 
pastagem ou reflorestamento, podendo servir 
para abrigo da flora e da fauna silvestre, que 
apresenta limitações pela erosão presente 

e/ou risco de erosão 

CX4, 
CX7, 
CX15 

6 aptidão 
restrita 
(nível de 

manejo A), 
preservaçã
o da flora e 

da fauna 

VIIIe terras impróprias para culturas, 
pastagem ou reflorestamento, podendo servir 
para abrigo da flora e da fauna silvestre, que 
apresenta limitações pela erosão presente 

e/ou risco de erosão 

LA1 

Ce2 

3(a) 
aptidão 

restrita no 
nível de 

manejo A 

IIIes terras próprias para culturas anuais, 
perenes, pastagens e/ou reflorestamento e 

vida silvestre, que apresenta limitações 
conjuntas pela erosão e pelo solo 

RL2 Ca3 

6 aptidão 
restrita 
(nível de 

manejo A), 
preservaçã
o da flora e 

da fauna 

VIIIe terras impróprias para culturas, 
pastagem ou reflorestamento, podendo servir 
para abrigo da flora e da fauna silvestre, que 
apresenta limitações pela erosão presente 

e/ou risco de erosão 

Região de 
Caboclos 
e Casa de 

Pedra 

Manejo Nível A: baseado em práticas agrícolas que refletem um baixo nível tecnológico. Praticamente não há 
aplicação de capital para o manejo, melhoramento e/ou conservação das condições do solo e das lavouras. As 
práticas agrícolas dependem do trabalho braçal, podendo ser utilizado alguma tração animal com implemento 
agrícola simples; Manejo Nível B: baseado em práticas agrícolas que refletem um nível tecnológico médio. 
Caracteriza-se pela aplicação modesta de capital e de resultados de pesquisas para manejo, melhoramento e/ou 
conservação das condições do solo e das lavouras. As práticas agrícolas estão condicionadas principalmente ao 
trabalho braçal e a tração animal; Manejo Nível C: baseado em práticas agrícolas que refletem um alto nível 
tecnológico. Caracteriza-se pela aplicação intensiva de capital e de resultados de pesquisa para manejo, 
melhoramento e/ou conservação das condições do solo e das lavouras. A motomecanização está presente nas 
diversas fases da operação agrícola. 
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4.7.1.2 Tipos de Solos 

O solo é resultado de mudanças ocorridas nas rochas, mudanças estas que ocorrem 
com o passar do tempo, sendo que as condições climáticas e a presença de seres 
vivos são os principais responsáveis pela transformação da rocha e a formação do 
solo. Sua existência depende de cinco variáveis independentes são elas: clima, tempo, 
organismos vivos, relevo e material originário. 

Após a realização de trabalho de campo e a fim de caracterizar as informações 
encontradas, foram listadas abaixo as classes de solos observadas, seguindo 
orientações contidas em Santos et al. (2006), porém não necessariamente localizadas 
em manchas contínuas e como unidades simples, devido ao nível de detalhamento do 
trabalho. 

 

Latossolos 

Solos constituídos por material mineral, com horizonte B latossólico imediatamente 
abaixo de qualquer um dos tipos de horizonte diagnóstico superficial, apresentam 
avançado estágio de intemperização, muito evoluídos, virtualmente destituídos de 
minerais primários, variam de fortemente a bem drenados, normalmente profundos.  

 Latossolo Amarelo – solos com matriz 7,5 YR ou mais amarelo na maior parte dos 
primeiros 100 cm do horizonte B. Predomina textura argilosa, apresenta horizonte 
A proeminente com 50 cm, o relevo varia de cristas e morrotes, morrotes 
pequenos, morrotes e morros cársticos eventualmente nas escarpas. 

 Latossolo Amarelo Gleico: Complementando a descrição acima há presença de 
feições redoximórficas em parte de horizonte, caracterizado por redução de ferro 
influenciado pelo lençol freático ou lençol suspenso. Apresenta cores de croma 
muito baixos, próximas de neutra, tornando se mais brunada ou amarelada quando 
o material está exposto ao ar. Apresenta textura argilosa em relevo de base de 
morrote, sob substrato calcário. 

 Latossolo Vermelho–Amarelo – solos de cor vermelho amarelada ou amarelo 
avermelhada, de textura argilosa e estrutura em blocos, localizados em relevo de 
morros e morrotes e com variado substrato rochoso: contato de 
mármore/micaxisto, filito, granito, carbonato-xisto, metasiltito/mármore e gabro. 

 Latossolo Vermelho férrico: solos com matriz 2,5 YR ou mais vermelho na maior 
parte dos primeiros 100 cm, do horizonte B; solos com alto teor de óxidos de 
ferro: teores de 180 g/kg a < 360 g/kg de solo (férrico). Apresenta textura argilosa 
a muito argilosa em relevo de morros e substrato de rocha metabásica, gabro e 
diabásio. 
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Argissolos 

Solos constituídos por material mineral, que tem como características diferenciais à 
presença de horizonte B textural de argila de atividade baixa. O horizonte B textural 
(Bt) se encontra imediatamente abaixo de qualquer tipo de horizonte superficial, com 
exceção do hístico. Muitos argissolos apresentam evidente incremento no teor de 
argila do horizonte superficial para o B. Apresentam profundidade variável, drenagem 
de forte a imperfeita, com cores avermelhadas a amareladas e mais raramente 
brunadas ou acinzentadas. 

 Argissolo Amarelo – solos com matriz 7,5 YR ou mais amarelos na maior parte 
dos primeiros 100 cm do horizonte B. Apresenta textura que varia de 
arenosa/média a argilosa, com estrutura em blocos e presença de fragmentos de 
rocha na massa, sob substrato xisto e meta-arenito. 

 Argissolo Amarelo latossólico – complementando a descrição acima apresenta um 
horizonte subsuperficial com caráter latossólico. Apresenta textura argilosa/média 
com estrutura em blocos subangular aos 40 cm e horizonte Bw nos 80 cm, cor 7,5 
YR 4/6, em relevo de terço inferior de morrote sob substrato xisto.  

 Argissolo Vermelho-Amarelo – solos de cor vermelho amarelada e amarelo 
avermelhada. Apresenta textura média/argilosa, quando associado ao CX torna-se 
cascalhento e bem estruturado no horizonte B com blocos angulares e 
subangulares, encontra-se em relevo e de colinas e morrrotes, sob substrato 
metarenito, xisto e metasiltito. 

 Argissolo Vermelho-Amarelo ebânico - solos de cor vermelho amarelada e 
amarelo avermelhada, com a dominância de cores escuras, quase pretas, na maior 
parte do horizonte diagnóstico sub – superficial. Ocorrem associados a material de 
xisto grafitoso. 

 

Neossolos 

Solos constituídos por material mineral, ou material orgânico pouco espesso, sem 
alteração expressiva em relação ao material originário. Admite diversos tipos de 
horizontes superficiais, incluindo horizonte O com menos de 20 cm, ou horizonte A 
húmico ou proeminente com mais de 50 cm, alguns podem apresentar horizonte B 
com insuficiência de requisitos para caracterizar tal horizonte.  

 Neossolo Flúvico – solos derivados de sedimentos aluviais que apresentam caráter 
flúvico. Horizonte glei, ou horizontes de cor pálida, variegada ou com mosqueado 
abundante, se ocorrem abaixo do horizonte A, devem estar a profundidades 
superiores a 150 cm. Sua textura segue um gradiente errático que varia de arenosa 
a média/argilosa, com teores também desordenados de matéria orgânica em 
profundidade, ocorrendo em relevo de planície normalmente associado ao 
Gleissolo. 

 Neossolo Litólico – solos com horizonte A hístico assente diretamente sobre a 
rocha ou sobre horizonte C ou Cr ou sobre material com 90% ou mais de sua 
massa constituída por fragmentos de rocha, que apresentam contato lítico típico 
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ou fragmentário dentro de 50 cm da superfície do solo. Apresenta textura média e 
média siltosa em relevo de morros. O substrato varia de metasiltito, a carbonato-
xisto e metarenito. 

 

Nitossolos 

Solos constituídos por material mineral, com horizonte B nítico, textura argilosa ou 
muito argilosa, esses solos apresentam horizonte B espesso em termos de 
desenvolvimento de estrutura e cerosidade, apresentam argila de atividade baixa. 

 Nitossolo Vermelho – solos com matriz 2,5 YR ou mais vermelho na maior parte 
dos primeiros 100 cm do horizonte B.  

 Nitossolo Vermelho latossólico: Complementando a descrição acima apresenta 
horizonte sub-superficial, cujos constituintes evidenciam avançado estágio de 
intemperização e espessura mínima de 50 cm, pode apresentar cerosidade pouca a 
fraca, pode contar com mais argila do que o horizonte sobrejacente, o horizonte 
apresenta diferenciação pouco nítida entre os seus sub-horizontes, com transição 
difusa. 

 Nitossolo Háplico - Apresenta textura argilosa e estrutura em blocos, encontrado 
principalmente em relevo de morrotes. Ocorrem sobre substrato de gabro, 
diabásio e meta básica. 

 

Cambissolos 

Solos constituídos por material mineral, com horizonte B incipiente subjacente a 
qualquer tipo de horizonte superficial. Comporta solos desde fortemente até 
imperfeitamente drenados, de rasos a profundos, de cor Bruna ou Bruno–amarelada 
até vermelho escura, com saturação por bases variada.  

 Cambissolo Gleico – solo que apresenta caráter hidromórfico, com feições de 
redução de ferro e setores com prevalência do estado reduzido. Apresenta 
textura argilosa, horizonte com redoximorfismo a 70 cm, em relevo de sopé de 
morrote cárstico próximo a dolina. Textura argilosa e cascalhenta. 

 Cambissolo Háplico – solos constituídos por material mineral, que apresentam 
horizonte A ou hístico. Quando associado ao neossolo litólico (RL), a textura varia 
de média a argilosa, sob substrato variável: calcário, metabásica, granito, 
carbonato-xisto, xisto, metapelito, metasiltito, tilita, e filito. O relevo onde se 
encontra também é variado: morros, morrotes, escarpa e dolina. Quando 
associado ao metarenito, metaconglomerado, ardósia e metaritimito apresentam 
textura arenosa a média. 
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Gleissolos 

Solos hidromórficos, constituídos por material mineral, que apresentam horizonte glei 
dentro de 150 cm da superfície do solo, imediatamente abaixo dos horizontes A ou E, 
ou de horizonte hístico, não apresentam textura exclusivamente areia ou areia franca 
em todos os horizontes dentro dos primeiros 150 cm da superfície do solo até um 
contato lítico. Os gleissolos encontram se permanentemente ou periodicamente 
saturados por água, salvo quando artificialmente drenados, se caracterizam pela forte 
gleização, são solos mal ou muito mal drenados nas condições naturais, 
ocasionalmente podem ter textura arenosa somente nos horizontes superficiais, sua 
formação vem principalmente de sedimentos, estratificados ou não. 

 Gleissolo Háplico – Apresenta textura argilosa a muito argilosa e quando associado 
ao neossolo flúvico torna-se média/argilosa, sendo encontrado principalmente em 
relevo de planície. 

Organossolos 

Solos pouco evoluídos, constituído de material orgânico em sua quase totalidade, de 
coloração preta, cinzenta muito escura brunada, resultante da acumulação de restos 
vegetais. São solos de constituição orgânica em mistura com matéria mineral, com 
grande porção de resíduos vegetais com variado grau de decomposição, saturados 
por água durante a maior parte do ano. Apresentam textura areno/argilosa em relevo 
de planície fluvial e terraços associado às colinas. 

 

4.7.2 Os Solos do PETAR e sua Área de Entorno20 

4.7.2.1 Unidades de Mapeamento de Solos 

Foram encontradas e mapeadas 31 unidades de solo, sendo algumas simples e outras 
compostas por associações de dois elementos, descritas a seguir: 

Afloramento 

Os afloramentos rochosos são encontrados em sua maioria em declives que variam 
de 30 a 60% ou superiores, em litologias de meta arenito, metassiltitos, mármores e 
filitos. 

Unidade LA1 

Composta por dois elementos, Latossolo Amarelo/Latossolo Vermelho Amarelo 
distrófico + Cambissolo Háplico Ta/Tb eutrófico/distrófico pedregoso ou não e 
rochoso ou não, ambos textura média e argilosa, que se apresentam em sua maioria 
em relevo de morrotes e morros, morrotes e morros cársticos e morrotes. Pequenas 
áreas mais aplainadas de sopé e terço inferior de vertente nos compartimentos de 
relevo de cristas e morros paralelos, montanhas e cristas. Dominantemente ocorrem 
sobre litologia de mármore e carbonatos e normalmente em declives baixos inferiores 
a 8%. 

                                                  
20 No contexto deste item, o termo área de entorno corresponde a um buffer de 10 km ao longo de todo limite 
do Parque. 
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Unidade LA2 

Composta por dois elementos, Latossolo Amarelo/Latosssolo Vermelho Amarelo + 
Cambissolo Háplico Tb pedregoso ou não e rochoso ou não ambos distróficos 
textura média e argilosa, que se apresentam em relevo de morrotes, morrotes e 
morros e morrotes pedimentares. Como na unidade anterior, pequenas áreas mais 
aplainadas de sopé e terço inferior de vertente nos compartimentos de relevo de 
montanhas, morros angulosos, morros maciços, escarpa em vale paralelo, cristas, 
cristas e morros paralelos.estão presentes sobre litologia de filito, xisto, granitóides, 
homfels e micaxisto e comumente em declives inferiores a 2% e de 15 a 30%. No caso 
dos granitóides, sua presença é significativa em diferentes declives associado aos 
cambissolos devido a facilidade de intemperização esse material. 

Unidade LVA 

Unidade simples de Latossolo Vermelho Amarelo distrófico textura média e argilosa, 
que se apresenta dominantemente, em relevo de morrotes, morrotes e morros, 
morrotes pedimentares, morrotes e morros cársticos. Ocorrem também 
secundariamente, nos relevos aplainados de terço inferior de vertente de morros 
angulosos e escarpa. Sua litologia dominante é de granitóides, normalmente em 
declives baixos inferiores a 8%. 

Unidade LV1 

Unidade composta de Latossolo Vermelho + Cambissolo Háplico Tb pedregoso ou 
não e rochoso ou não, ambos distróficos textura argilosa, predominantemente em 
relevo de morrotes e morros, sobre litologia de rocha meta básica em declives 
inferiores a 8%. 

Unidade LV2 

Unidade composta por Latossolo Vermelho distrófico + Cambissolo Háplico Ta/Tb 
eutrófico/distrófico pedregoso ou não e rochoso ou não, ambos textura média e 
argilosa, comumente encontrada em relevo de morrotes e morros cársticos, 
morrotes, morrotes e morros. Ocorre também, secundariamente, em relevo de 
montanhas. Dominam sobre litologia de mármore e, predominantemente, em declives 
inferiores a 8%. 

Unidade LV3 

Unidade simples de Latossolo Vermelho férrico distrófico textura argilosa e muito 
argilosa, encontrada em relevo de morrotes e morros, sobre litologia de gabro e 
diabásio e normalmente em declives inferiores a 8%. 

Unidade NV 

Unidade simples de Nitossolo Vermelho férrico distrófico textura argilosa e muito 
argilosa, que se apresenta em relevo de morrotes e morros, sobre litologia de gabro e 
diabásio, com predominância de declives entre 15 e 30%. 

Unidade PA1 

Unidade composta formada por Argissolo Amarelo + Cambissolo Háplico Tb 
pedregosos ou não e rochosos ou não ambos distróficos textura média e argilosa, que 
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se apresentam comumente em relevo de morrotes e morros, morros maciços, e, 
morrotes e morros cársticos, sobre litologia de metassiltito e declives inferiores a 
15%. Ocorrem normalmente em terço inferior de vertente. 

Unidade PA2 

Unidade composta por Argissolo Amarelo + Cambissolo Háplico Tb pedregosos ou 
não e rochosos ou não ambos distróficos textura arenosa e média ocorrem em 
relevo de morrotes e morros, morrotes e cristas, sobre litologia de meta arenito e 
comumente em declives inferiores a 15%. Ocorrem normalmente em terço inferior 
de vertente. 

Unidade PVA1 

Unidade composta por Argissolo Vermelho Amarelo textura arenosa e média + 
Latossolo Vermelho Amarelo textura média ambos distróficos, que se apresentam em 
relevo de morrotes e colinas pequenas, sobre litologia de meta arenito e declives 
inferiores a 2% e de 8 a 15%. Ocorrem normalmente em terço inferior de vertente. 

Unidade PVA2 

Unidade composta por Argissolo Vermelho Amarelo + Latossolo Vermelho Amarelo 
ambos distróficos textura média e argilosa, em relevo de morrotes e colinas 
pequenas, sobre litologia de metassiltito, micaxisto, granitóides e gabros, 
normalmente em declives inferiores a 15%. Ocorrem normalmente em terço inferior 
de vertente. 

Unidade CX1 

É composta por unidade simples de Cambissolo Háplico Ta/Tb eutrófico/distrófico 
textura média e argilosa (carbonatos, mármore), que se apresentam, em sua maioria, 
em relevo de morrotes e morros, sobre litologia de mármores e carbonatos xistos, 
normalmente em declives superiores a 30%. 

Unidade CX2 

Unidade composta de Cambissolo Háplico Ta eutrófico, sobre litologia de carbonatos 
+ Latossolo Vermelho Amarelo/Latossolo Amarelo distrófico, ambos textura média e 
argilosa, em relevo de morrotes e morros, e, morrotes, normalmente com declives 
inferiores a 2% e de 8 a 45%. 

Unidade CX3 

Unidade composta por dois elementos, Cambissolo Háplico Ta/Tb  pedregosos ou 
não e rochosos ou não, sobre depósitos de mármore + Argissolo Amarelo ambos 
eutróficos/distróficos textura média e argilosa, normalmente em relevo de cones de 
dejeção e declives inferiores a 2 % e de 15 a 30%. 

Unidade CX4 

Unidade composta por Cambissolo Háplico + Neossolo Litólico ambos Ta/Tb 
eutróficos textura média e argilosa pedregosos ou não e rochosos ou não, que se 
encontram em relevo de morrotes e morros cársticos, montanhas, cristas, morrotes 
e morros, escarpas, morros paralelos, cristas e morros paralelos. Secundariamente 
podem ocorrer no relevo de morrotes, morros angulosos, morros maciços e, morros 
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e montanhas. Dominam sobre litologia de carbonatos e mármore em declives 
superiores a 15%. 

Unidade CX5 

Unidade simples de Cambissolo Háplico Tb distrófico textura arenosa e média 
pedregosos ou não e rochosos ou não, que se encontra em relevo de morrotes e 
colinas pequenas, e cristas, sobre litologia de meta arenito e quartizito, em declives 
inferiores a 2% e de 15 a 30%. 

Unidade CX6 

Unidade simples de Cambissolo Háplico Tb distrófico textura argilosa pedregosos ou 
não e rochosos ou não, encontrada em relevo de morrotes e colinas pequenas, 
morrotes e morros, secundariamente em montanhas e morrotes pedimentares. 
Ocorrem sobre litologia de gabro e meta básica, normalmente em declives de  15 a 
30 %. 

Unidade CX7 

Unidade simples de Cambissolo Háplico Tb distrófico textura média e argilosa 
pedregosos ou não e rochosos ou não, encontrada em relevo de morrotes e colinas 
pequenas, morros angulosos, escarpa, escarpa em vales paralelos, morrotes e morros, 
morrotes, cristas, montanhas, morrotes pedimentares, e, morrotes e morros 
cársticos. Abangm as litologias de granitóides, homfels, meta ritimito, metasiltito, 
micaxisto e meta brecha, e em todas as classes de declives. 

Unidade CX8 

Unidade composta de Cambissolo Háplico Tb sobre metapelito + Latossolo 
Amarelo/Latossolo Vermelho Amarelo ambos distróficos textura média e argilosa, 
comumente em relevo de montanha, cristas e morros paralelos, morrotes 
pedimentares, morros paralelos, e, morrotes e morros. secundariamente ocorrem em 
morrotes, morros maciços, cristas e, morrotes e morros cársticos. A litologia 
predominante é de filito, xisto e micaxisto, com declives de 15 a 30%. 

Unidade CX9 

Unidade composta de Cambissolo Háplico Tb sobre litologia de gabro e diabásio + 
Nitossolo Vermelho férrico ambos distróficos textura argilosa e muito argilosa, 
predominantemente em relevo de escarpas e cristas, em declives acima de 30%. 

Unidade CX10 

Unidade composta por Cambissolo Háplico Tb pedregosos ou não e rochosos ou não 
sobre depósitos de filitos, xistos, granitóides, meta ritimito, meta siltito e meta brecha 
+ Argissolo Amarelo ambos distróficos textura média e argilosa, que se encontra em 
relevo de cones de dejeção e predominam em declives inferiores a 2 % e de 8 a 45 %. 

Unidade CX11 

Unidade composta por Cambissolo Háplico + Neossolo Litólico ambos Tb distróficos 
textura arenosa e média pedregosos ou não e rochosos ou não, que se encontram em 
relevo de morrotes e morros, cristas e morrotes. Ocorrem sobre litologia de meta 
arenito e quartizito, em declives de 15 a 30%. 
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Unidade CX12 

Unidade composta por Cambissolo Háplico + Neossolo Litólico ambos Tb distróficos 
textura argilosa e muito argilosa pedregosos ou não e rochosos ou não, que se 
encontram em relevo de montanhas, sobre litologia de meta básica, gabro e diabásio, 
em declives de 30 a 45 % e superior a 60%. 

Unidade CX13 

Unidade composta por Cambissolo Háplico + Neossolo Litólico ambos Tb distróficos 
textura média e argilosa pedregosos ou não e rochosos ou não, que se encontram em 
relevo de montanhas, cristas e morros paralelos, morros paralelos, cristas, morrotes 
pedimentares, morrotes e morros, morros maciços, morros e montanhas, morrotes e 
morros cársticos, sobre litologia de filitos, xistos, meta ritimito, meta siltito, micaxisto 
e meta brecha em declives superiores a 8%. 

Unidade RL1 

Unidade composta por Neossolo Litólico + Cambissolo Háplico ambos Tb distróficos 
textura arenosa e média pedregosos ou não e rochosos ou não, que se encontram em 
relevo de cristas, morrotes e morros, montanhas, morros paralelos, escarpas e 
morrotes, sobre litologia principalmente de meta arenito e quartizito, em declives 
superiores a 30%. 

Unidade RL2 

Unidade composta por Neossolo Litólico + Cambissolo Háplico Tb distróficos 
textura média e argilosa, que se encontram em relevo de montanhas, morros e 
montanhas, cristas, cristas e morros paralelos, morrotes e morros, escarpas, 
morrotes pedimentares, morros maciços, sobre litologia de meta ritimito, meta siltito, 
meta brecha e metapelitos, em declives superiores a 30%. 

Unidade GX1 

Unidade composta por Gleissolo Háplico + Cambissolo Háplico gleico ambos Tb/Ta 
eutróficos e distróficos textura média e argilosa, que se encontra em relevo de 
planície fluvio coluvial e terraços sobre sedimentos colúvio-aluviais e predominam em 
declives inferiores a 2%. 

Unidade GX2 

Unidade composta por Gleissolo Háplico Tb/Ta distrófico/eutrófico textura média e 
argilosa + Neossolo Flúvico textura arenosa, média e argilosa, que se encontra em 
relevo de planície fluvial, sobre sedimentos aluviais e predominam em declives 
inferiores a 2%. 

De maneira geral, os Argissolos se encontram em relevo mais suavizado, 
normalmente nos terços inferiores de vertente, de morrotes e colinas, morrotes e 
morros, morrotes e morros cársticos e nas cristas e morrotes normalmente em baixa 
vertente e em litologia de meta-arenito, carbonatos, metassiltito, micaxistos e xistos 
grafitosos. Ocorrem também nos terraços, associados aos Cambissolos. 
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Os latossolos amarelos se localizam em áreas mais aplanadas e concentrados na parte 
superior do Parque em relevos de morrotes, morrotes pequenos, morrotes e morros 
cársticos, eventualmente em relevos mais enérgicos. Na litologia aparecem no 
mármore, nos granitos e granodioritos porfiríticos. Quando associados às dolinas, 
apresentam caráter gleico pela presença constante de água em subsuperfície devido 
aos sumidouros que capturam as drenagens, tornando as cores desses horizontes 
mais pálidas com feições de redoximorfismo. 

Já o latossolo vermelho férrico está associado ao relevo menos declivoso de 
morrotes pequenos sobre rochas meta básicas, gabros e diabásios. O que ocorre 
também com o nitossolo quanto à litologia, porém o relevo fica mais declivoso e 
atinge as formas de morrotes e morros, morrotes e colinas. 

Os cambissolos estão distribuídos por toda a área estudada e se desenvolvem nos 
mais variados tipos litológicos como metassiltito, mármores, meta-arenito, filito, 
granitos e granodioritos porfiríticos, carbonato-xisto, gabro e anfibolito, e relevos de 
morrotes e morros, cristas e morrotes, morrotes e morros cársticos, morros e 
montanhas, e escarpas, apresentando normalmente presença de pedregosidade e 
rochosidade em diferentes graus e distribuição de acordo com a litologia, relevo e 
declividade em que se encontram.  

Os neossolos litólicos também ocorrem disseminados por toda a área, normalmente 
associados aos cambissolos e dominam as litologias de meta arenito, metassiltito e 
metaritimitos, principalmente em declives acentuados em relevos mais movimentados.  

Os gleissolos estão associados aos cambissolos, principalmente nos relevos de planície 
flúvio-coluvial e terraços, e aos neossolos flúvicos, nas planícies fluviais. Estão 
distribuídos por toda a área e representados nas maiores planícies dos principais rios 
da região, são desenvolvidos basicamente de sedimentos das rochas que ocorrem em 
suas bacias de contribuição. 

Foram observados organossolos associados a antigas planícies ou terraços em relevo 
colinoso próximo à cidade de Apiaí. O trabalho não aponta sua presença nas planícies 
fluviais atuais, pois não descemos a este nível de detalhe, porém devem estar 
associados aos gleissolos, principalmente em bacias e áreas de acumulação das 
maiores planícies. 

Dessa forma, o Mapa 8. Solos do PETAR e Área de Entorno contempla as unidades 
simples e associações de solos encontradas no Parque e em seu entorno de 10 km2 . 
A seguir são apresentados duas tabelas com a extensão e distribuição das unidades de 
mapeamento de solos (Tabela 32) e das ordens que ocorrem no PETAR (Tabela 33), 
fornecendo idéia de área de ocorrência dos solos para o PETAR. Unidades que 
ocorrem no entorno, nem sempre tem ocorrência dentro dos limites do Parque. 
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Tabela 31. Legenda do Mapa de Solos 

Legenda  Descrição  

LA1  Latossolo Amarelo/Latossolo Vermelho Amarelo distrófico + Cambissolo Háplico Ta/Tb 
eutrófico/distrófico pedregoso ou não e rochoso ou não, ambos textura média e argilosa 

LA2  Latossolo Amarelo/Latosssolo Vermelho Amarelo + Cambissolo Háplico Tb pedregoso ou 
não e rochoso ou não ambos distróficos textura média e argilosa 

LVA  Latossolo Vermelho Amarelo distrófico textura média e argilosa 

LV1  Latossolo Vermelho + Cambissolo Háplico Tb pedregoso ou não e rochoso ou não, ambos 
distróficos textura argilosa 

LV2  Latossolo Vermelho distrófico + Cambissolo Háplico Ta/Tb eutrófico/distrófico pedregoso 
ou não e rochoso ou não, ambos textura média e argilosa 

LV3  Latossolo Vermelho férrico distrófico textura argilosa e muito argilosa 

NV  Nitossolo Vermelho férrico distrófico textura argilosa e muito argilosa 

PA1  Argissolo Amarelo + Cambissolo Háplico Tb pedregosos ou não e rochosos ou não ambos 
distróficos textura média e argilosa 

PA2  Argissolo Amarelo + Cambissolo Háplico Tb pedregosos ou não e rochosos ou não ambos 
distróficos textura arenosa e média 

PVA1  Argissolo Vermelho Amarelo textura arenosa e média + Latossolo Vermelho Amarelo 
textura média ambos distróficos 

PVA2  Argissolo Vermelho Amarelo + Latossolo Vermelho Amarelo ambos distróficos textura 
média e argilosa 

CX1  Cambissolo Háplico Ta/Tb eutrófico/distrófico textura média e argilosa (carbonatos, 
mármore) 

CX2  Cambissolo Háplico Ta eutrófico, sobre litologia de carbonatos + Latossolo Vermelho 
Amarelo/Latossolo Amarelo distrófico, ambos textura média e argilosa 

CX3  Cambissolo Háplico Ta/Tb  pedregosos ou não e rochosos ou não (depósitos de mármore) 
+ Argissolo Amarelo ambos eutróficos/distróficos textura média e argilosa 

CX4  Cambissolo Háplico + Neossolo Litólico ambos Ta/Tb eutróficos textura média e argilosa 
pedregosos ou não e rochosos ou não 

CX5  Cambissolo Háplico Tb distrófico textura arenosa e média pedregosos ou não e rochosos 
ou não 

CX6  Cambissolo Háplico Tb distrófico textura argilosa pedregosos ou não e rochosos ou não 

CX7  Cambissolo Háplico Tb distrófico textura média e argilosa pedregosos ou não e rochosos 
ou não 

CX8  Cambissolo Háplico Tb sobre metapelito + Latossolo Amarelo/Latossolo Vermelho Amarelo 
ambos distróficos textura média e argilosa 

CX9  Cambissolo Háplico Tb sobre litologia de gabro e diabásio + Nitossolo Vermelho férrico 
ambos distróficos textura argilosa e muito argilosa 

CX10 
 Cambissolo Háplico Tb pedregosos ou não e rochosos ou não sobre depósitos de filitos, 

xistos, granitóides, meta ritimito, meta siltito e meta brecha + Argissolo Amarelo ambos 
distróficos textura média e argilosa 

CX11  Cambissolo Háplico + Neossolo Litólico ambos Tb distróficos textura arenosa e média 
pedregosos ou não e rochosos ou não 

CX12  Cambissolo Háplico + Neossolo Litólico ambos Tb distróficos textura argilosa e muito 
argilosa pedregosos ou não e rochosos ou não 

CX13  Cambissolo Háplico + Neossolo Litólico ambos Tb distróficos textura média e argilosa 
pedregosos ou não e rochosos ou não 

RL1  Neossolo Litólico + Cambissolo Háplico ambos Tb distróficos textura arenosa e média 
pedregosos ou não e rochosos ou não 

RL2  Neossolo Litólico + Cambissolo Háplico Tb distróficos textura média e argilosa 

GX1  Gleissolo Háplico + Cambissolo Háplico gleico ambos Tb/Ta eutróficos e distróficos textura 
média e argilosa 

GX2  Gleissolo Háplico Tb/Ta distrófico/eutrófico textura média e argilosa + Neossolo Flúvico 
textura arenosa, média e argilosa 
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Tabela 32. Extensão e distribuição das unidades de mapeamento de solos do 
PETAR 

Área 

Unidade de Mapeamento 
Símbolo 

da 
unidade 

Absoluta
(ha) 

Relativa 
unidade 

(%) 

Relativa 
ao total 

(%) 

AFLORAMENTO  90,88   

 Afloramento rochoso AF 90,88 100 0,25 

LATOSSOLO AMARELO  5361,89   

 Latossolo Amarelo/Latossolo Vermelho Amarelo 
distrófico + Cambissolo Háplico Ta/Tb 
eutrófico/distrófico pedregoso ou não e rochoso ou 
não ambos textura média e argilosa  (mármore, 
carbonatos) 

LA1 2730,76 50,93 7,61 

 Latossolo Amarelo/Latosssolo Vermelho Amarelo + 
Cambissolo Háplico Tb pedregoso ou não e rochoso 
ou não (filito, xisto, granitóides, homfels, micaxisto) 
ambos distróficos textura média e argilosa  

LA2 2631,13 49,07 7,33 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO  1644,82   

 Latossolo Vermelho Amarelo distrófico textura média e 
argilosa (granitóides) 

LVA 1644,82 100,00 4,58 

LATOSSOLO VERMELHO  458,60   

 Latossolo Vermelho + Cambissolo Háplico Tb 
pedregoso ou não e rochoso ou não (meta básica) 
ambos distróficos textura argilosa  

LV1 10,29 2,24 0,03 

 Latossolo Vermelho distrófico + Cambissolo Háplico 
Ta/Tb eutrófico/distrófico pedregoso ou não e rochoso 
ou não (mármore) ambos textura média e argilosa 

LV2 443,96 94,63 1,21 

 Latossolo Vermelho férrico distrófico textura argilosa e 
muito argilosa (gabro, diabásio) 

LV3 14,35 3,13 0,04 

ARGISSOLO AMARELO  91,91   

 Argissolo Amarelo + Cambissolo Háplico Tb 
pedregosos ou não e rochosos ou não ambos 
distróficos textura arenosa e média (meta arenito) 

PA2 91,91 100,00 0,26 

CAMBISSOLO HÁPLICO  21800,81   

 Cambissolo Háplico Ta/Tb pedregosos ou não e 
rochosos ou não (depósitos de mármore) + Argissolo 
Amarelo ambos eutróficos/distróficos textura média e 
argilosa 

CX3 347,72 1,59 0,97 

 Cambissolo Háplico + Neossolo Litólico ambos Ta/Tb 
eutróficos textura média e argilosa pedregosos ou não 
e rochosos ou não (carbonato e mármore) 

CX4 11526,45 52,87 32,12 

 Cambissolo Háplico Tb distrófico textura arenosa e 
média pedregosos ou não e rochosos ou não (meta 
arenito, quartizito) 

CX5 85,19 0,39 0,24 

 Cambissolo Háplico Tb distrófico textura argilosa 
pedregosos ou não e rochosos ou não (gabro, meta 
básica) 

CX6 70,6 0,32 0,20 

 Cambissolo Háplico Tb distrófico textura média e 
argilosa pedregosos ou não e rochosos ou não 
(granitóides, homfels, meta ritimito, meta siltito, 
micaxisto, meta brecha) 

CX7 2394,84 10,99 6,67 

 Cambissolo Háplico Tb (filito, xisto, micaxisto) + 
Latossolo Amarelo/Latossolo Vermelho Amarelo 
ambos distróficos textura média e argilosa 

CX8 1615,47 7,41 4,50 

 Cambissolo Háplico Tb (gabro) + Nitossolo Vermelho 
férrico ambos distróficos textura argilosa e muito 
argilosa 

CX9 0,79 0,00 0,00 
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Área 

Unidade de Mapeamento 
Símbolo 

da 
unidade 

Absoluta
(ha) 

Relativa 
unidade 

(%) 

Relativa 
ao total 

(%) 
 Cambissolo Háplico Tb pedregosos ou não e rochosos 

ou não (depósitos de filitos, xistos, granitóides, meta 
ritimito, meta siltito, meta brecha) + Argissolo Amarelo 
ambos distróficos textura média e argilosa 

CX10 127,64 0,59 0,36 

 Cambissolo Háplico + Neossolo Litólico ambos Tb 
distróficos textura arenosa e média pedregosos ou não 
e rochosos ou não (meta arenito, quartizito) 

CX11 996,68 4,57 2,78 

 Cambissolo Háplico + Neossolo Litólico ambos Tb 
distróficos textura média e argilosa pedregosos ou não 
e rochosos ou não (filitos, xistos, meta ritimito, meta 
siltito, micaxisto, meta brecha) 

CX13 4635,43 21,26 12,92 

NEOSSOLO LITÓLICO  5640,38   

 Neossolo Litólico + Cambissolo Háplico ambos Tb 
distróficos textura arenosa e média pedregosos ou não 
e rochosos ou não (meta arenito, quartizito) 

RL1 2450,74 43,45 6,83 

 Neossolo Litólico + Cambissolo Háplico Tb distróficos 
textura média e argilosa (meta ritimito, meta siltito, 
meta brecha) 

RL2 3189,64 56,55 8,89 

GLEISSOLO  800,5   

 Gleissolo Háplico + Cambissolo háplico gleico ambos 
Tb/Ta eutróficos e distróficos textura média e argilosa 
(sedimentos colúvio-aluviais) 

GX1 477,05 59,59 1,33 

 Gleissolo Háplico Tb/Ta distrófico/eutrófico textura 
média e argilosa + Neossolo Flúvico textura arenosa, 
média e argilosa (sedimentos aluviais) 

GX2 323,45 40,41 0,90 

TOTAL  35889,77  100 

 

Considerando-se que cada unidade de mapeamento composta apresenta 
aproximadamente 60% do primeiro componente e 40% do segundo componente 
classificado (Tabela 33), tem-se a seguinte proporção de ordens de solo no 
mapeamento: 
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Tabela 33. Extensão e distribuição das ordens de solos referentes à área do PETAR 

Área 

Ordem de solo Unidades de Mapeamento Absoluta 
(ha) 

Relativo 
ao total 

(%) 

AFLORAMENTO  AF 90,88 0,25 

LATOSSOLO 
 1º componente= LA1; LA2; LVA; LV1; LV2, LV3 
 2°componente= CX8 

5.789,04 16,13 

CAMBISSOLO 

 1º componente= CX3; CX4; CX5; CX6; CX7, 
CX8, CX9, CX10, CX11, CX13 

 2º componente= RL1, RL2, LA1, LA2, LV1, LV2, 
PA2, GX1 

18.907,13 52,68 

ARGISSOLO 
 1º componente= PA2 
 2° componente = CX3, CX10 

245,29 0,68 

GLEISSOLO  1º componente= GX1, GX2 480,30 1,34 

NEOSSOLO FLÚVICO  2º componente= GX2 129,38 0,36 

NEOSSOLO LITÓLICO 
 1º componente= RL1, RL2 
 2º componente= CX4, CX11, CX13 

10.247,75 28,55 

Total  35.889,77 100 

 

4.7.2.2 Fragilidade dos Solos 

Para a interpretação da fragilidade dos solos do PETAR e do seu entorno de 10 km2 
adotou-se o conceito e os procedimentos propostos por Ross (1990) e Mattos et al. 
(1996). Nessa análise são considerados os seguintes atributos: textura do solo, 
espessura do solo, declive e presença de impedimentos, que permitem a diferenciação 
de três graus de fragilidade (alto, moderado e baixo) conforme Mattos, Rossi e Rocha 
(2004). 

A textura do solo é um elemento importante na estabilidade e na morfodinâmica de 
uma área. Assim, textura mais grossa implica em maior desagregação, menor 
estabilidade e capacidade de arraste maior, enquanto que os materiais mais finos são 
mais estáveis.  

No que se refere aos impedimentos são considerados os seguintes atributos: 
presença de pedregosidade ou rochosidade, lençol freático próximo à superfície, 
pouca profundidade efetiva do solo e relevo com inclinação acentuada. Esses atributos 
configuram um alto grau de fragilidade, na medida em que, qualquer uso nessas áreas 
pode acarretar prejuízos à conservação do solo e à recuperação da cobertura vegetal 
natural, possibilitando o aparecimento de processos erosivos dos solos e o 
assoreamento de nascentes e canais fluviais.  
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A relação entre os atributos do solo e seu grau de fragilidade é apresentada na Tabela 
34, sendo que na Tabela 35 se apresentam as unidades de solo encontradas, sua 
caracterização do grau de fragilidade dos solos. 

Tabela 34. Atributos do solo e critérios para a fragilidade potencial 

Grau de 
fragilidade 
potencial 

Declive 
(%) 

Textura 
do solo 

Profundidade 
do solo (m) 

Presença de impedimentos (pedregosidade e 
rochosidade, lençol freático, profundidade 
efetiva, textura binária) 

Baixo (1) <3 Argilosa >1,5  Ausência 

Moderado 
(2) 3 a 15 Média Entre 0,5 e 1,5  Parcial (2º componente da unidade de solo) 

Alto (3) 15 a 30 Arenosa <0,50  Total (1º componente da unidade de solo) 

Muito alto 
(4) >30 Binária ----  Mais de um impedimento 

 

Estabeleceu-se para os atributos isoladamente um grau de fragilidade baixo, moderado 
e alto, arbitrando os valores 1, 2, 3 e 4, respectivamente. Assim para a soma dos 
atributos temos os seguintes índices: 

 Baixo = < 5 

 Moderado = 6 a 8  

 Alto = 9 a 10  

 Muito alto = 11 a 15  

Considerando-se que a presença de solos com textura binária e/ou arenosa em 
declives acentuados são extremamente frágeis, estes quando ocorreram nas unidades 
trabalhadas, assumiram a qualificação de alta a muito alta fragilidade independente dos 
valores alcançados. 
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Tabela 35. Avaliação do grau de fragilidade potencial dos atributos analisados dos 
solos do PETAR e sua área de entorno 

Unidade 
de solo Atributos analisados 

 Textura do 
solo Prof. (m) Restrições Declive (%) 

Grau de 
fragilidade 

(pontuação) 

LA1 < 2 

LA2 
>1,5 

Rochosidade, 
pedregosidade 2º 

componente < 2 e 15-30 

LVA 

Média e argilosa 

>1,0  

Moderado 
(6,7,6) 

LV1 Argilosa Baixo (5) 

LV2 Média e argilosa 
>1,5 

Rochosidade, 
pedregosidade 2º 

componente Moderado (6) 

LV3  

< 2 

Baixo (4) 

NV 

Argilosa e muito 
argilosa >2,0 

 15-30 Moderado (6) 

PA1 Textura binária 
Média e argilosa Moderado (8) 

PA2 Textura binária 
Arenosa e média 

>1,5 
Rochosidade, 

pedregosidade 2º 
componente 

< 2 

Moderado (8) 

PVA1 Textura binária 
Arenosa e média < 2 e 8-15 Alto (9) 

PVA2 Textura binária 
Média e argilosa 

>1,5 cascalho 

< 2 Moderado (8,8) 

CX1  >30 Alto (9) 

CX2 
Média e argilosa 1,0-1,5 

 < 2 e 8-45 Moderado (8,8) 

CX3 15-30 

CX4 

Textura binária 
Média e argilosa 

>15 

CX5 Arenosa e média < 2 e 15-30 

Muito alto 
(12,11,11) 

CX6 Argilosa 15-30 Muito alto (11) 

CX7 > 2 

CX8 
Média e argilosa 

15-30 
Alto (9,10) 

CX9 Argilosa a muito 
argilosa > 30 Alto (10) 

CX10 Textura binária 
Média e argilosa 

1,0-1,5 Rochosidade, 
pedregosidade 

< 2 e 8-45 

CX11 Arenosa e média 15-30 

Muito alto 
(12,13,13,12) 

CX12 Argilosa a muito 
argilosa >30 Muito alto (11) 

CX13 Média e argilosa 

1,0 
Rochosidade, 

pedregosidade e 
profundidade 

>8 Alto (9) 

RL1 Arenosa e média <0,5 

RL2 Média e argilosa <0,5 

Profundidade, 
Rochosidade, 
pedregosidade 

>30 Muito alto 
(14,13) 

GX1 

GX2 
Média e argilosa 1,0 

Lençol freático, 
profundidade, 
contaminação 

<2 Alto (9) 
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Para facilitar a interpretação dos elementos do meio físico foram agrupados os 
terrenos, sua composição com relação às formas de relevo, as unidades principais e as 
secundárias de solos ocorrentes em cada setor (Tabela 36), bem como as unidades de 
mapeamento de solos com as litologias principais de ocorrência (Tabela 37). 

Tabela 36. Terrenos, feições e formas de relevo e principais unidades de solos 
associados 

Terrenos Unidade de Relevo e feições 
Unidade de 

mapeamento de 
Solo dominante 

Unidade de 
mapeamento de 
Solo secundária 

Cones de dejeção  Cones de Dejeção (CD) CX10 CX3 

 Morros Angulosos (Ma) LA2 CX7 

 Cristas e Morros Paralelos 
(CRMp) CX13 RL2 

 Morros Paralelos (Mp) CX13 CX4 

 Morros Pedimentares (Mpd) RL2 CX13 

Amorreados íngremes 

 Morros Maciços (Mm) CX13 LA2, RL2 

 Cristas (CR) RL1, RL2 CX4, CX13,CX11 

 Escarpas (E) CX7 CX4, RL2 

 Escarpas em Anfiteatros (Ea) CX7 LA2 

 Escarpas e Vales Paralelos (Ev) CX7  

 Montanhas (MH) RL2 CX13 

Montanhosos e 
escarpados 

 Morros e Montanhas (MMH) RL2 CX13 

 Morrotes (MT) LA2 LVA 

 Morrotes e Colinas Pequenas 
(MTcp) PVA2 CX7 Morrotes 

 Morrotes Pedimentares (MTpd) CX13 CX8, LA2 

Amorreados  Morrotes e Morros (MTM) CX2 LA1 

 Feições de Dolinas (dol) LA1  
Amorreados cársticos 

 Morrotes e Morros Cársticos 
(MTMc) CX4 LA1, LV2 

 Planície Fluvial (Pf) GX2  
Planície fluvial 

 Planície Fluvio-coluvial (Pfc) GX1  

Terraços  Terraços (T) GX1  
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Tabela 37. Unidades de mapeamento de solos e respectivas litologias associadas 

Unidade de solos Litologias associadas 

AF  Mármore, metassiltito, meta arenito, filito 

CX1  Carbonato xisto 

CX2  Carbonato xisto 

CX3  Mármore 

CX4  Mármore 

CX5  Meta arenito 

CX6  Meta básica, gabro 

CX7  Granitóides, metassiltito 

CX8  Filitos, micaxistos 

CX9  Gabro, diabásio 

CX10  Filitos, granitóides 

CX11  Meta arenito 

CX12  Meta básicas 

CX13  Filitos,metaritimitos, metassiltitos 

LA1  Carbonato xisto, mármore 

LA2  Granitóides, filito, micaxisto 

LV1  Meta básica 

LV2  Mármore 

LV3  Gabro, diabásio 

LVA  Granitóides 

NV  Gabro, diabásio 

PA1  Metassiltito 

PA2  Meta arenito 

PVA1  Meta arenito 

PVA2  Metassiltito, micaxisto 

RL1  Meta arenito, quartizito 

RL2  Meta ritimito, metassiltito 

GX1  Sedimentos aluvionares 

GX2  Sedimentos aluvionares 

 

Com base nesses critérios e nos demais atributos do meio físico elaborou-se uma 
avaliação das principais potencialidades e restrições, das unidades de mapeamento que 
ocorrem no PETAR e seu entorno, sendo os resultados apresentados na Tabela 38.
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Tabela 38. Quadro de fragilidade quanto aos elementos do meio físico com ênfase nos solos do PETAR e seu entorno 

Legenda e  
Classes de 

solos * 
Relevo Litologia Textura 

do solo 
Profundidad

e do solo 
(m) 

Presença de 
impedimentos Potencialidade Restrições Fragilidade 

LA1, LV2 Mármore, 
carbonatos 

LA2 

Morrotes, Morrotes 
e Colinas Pequenas, 
Morrotes e Morros 
Cársticos 

Filito, xisto, 
granitóides, 
homfels, 
micaxisto,  

média e 
argilosa >1,5 

Pedregosidade, 
rochosidade no 
segundo 
componente 

Moderada 

LV3 
LV1 

Morrotes e Morros 
Gabro, 
diabásio, meta 
básica 

argilosa e 
muito 

argilosa 
>2,0  

LVA Morrotes, morrotes 
e Morros Granitóides média e 

argilosa >2,0  

 Profundos, com boa drenagem 
interna, normalmente friáveis e 
porosos 

 Elevada acidez, baixa saturação por 
bases, pobres e baixa capacidade de 
retenção de bases 

Baixa 

NV Morrotes e Morros Gabro, 
diabásio 

argilosa e 
muito 

argilosa 
>2,0  

 Porosos com estrutura forte 
devido às características físicas, 
moderadamente drenados 

 Fertilidade variável, risco de erosão 
devido ao declive acentuado Baixa 

PA1 Morrotes e Morros, 
Morros Maciços Metassiltito,  média e 

argilosa >1,5 
 Profundidade variável, 

permeabilidade interna 
moderada a baixa 

 Susceptibilidade à erosão natural, 
laminar e em sulcos, pela textura 
binária, inclinação elevada, baixa 
fertilidade elevada acidez 

PA2 Morrotes e Morros, 
Morrotes Meta arenito arenosa e 

média >1,5 

Pedregosidade, 
rochosidade no 
segundo 
componente 

 Alta susceptibilidade à erosão natural, 
laminar e em sulcos, pela textura 
arenosa, inclinação variável, baixa 
fertilidade, elevada acidez 

Moderada 

PVA1 Morrotes e Colinas 
Pequenas Meta arenito arenosa e 

média >1,5 Textura binária, 
cascalho. 

 Profundidade variável, 
permeabilidade interna 
moderada a alta  Grande suscetibilidade a erosão, 

devido ao relevo acidentado e 
textura arenosa e binária, baixa 
fertilidade, elevada acidez 

Alta 

PVA2 Morrotes e Colinas 
Pequenas 

Metassiltito, 
micaxistos,  

média e 
argilosa >1,5 Textura binária, 

cascalho. 

 Profundidade variável, 
permeabilidade interna 
moderada a baixa 

 Susceptibilidade à erosão natural, 
laminar e em sulcos, pela textura 
binária, inclinação elevada, baixa 
fertilidade, elevada acidez 

Moderada 

CX1 Morrotes e Morros Carbonatos, 
mármore 

média e 
argilosa 1,0-1,5  

CX2 Morrotes e Morros Carbonatos média e 
argilosa 1,0-1,5  

 Fertilidade boa  Inclinação elevada, pouco profundos Moderada 
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Legenda e  
Classes de 

solos * 
Relevo Litologia Textura 

do solo 
Profundidad

e do solo 
(m) 

Presença de 
impedimentos Potencialidade Restrições Fragilidade 

CX3 Cones de Dejeção Depósitos 
mármore 

média e 
argilosa 1,0-1,5 

CX4 Morrotes e Morros 
Cársticos 

Carbonato e 
mármore 

média e 
argilosa 1,0-1,5 

Pedregosidade, 
rochosidade, 
inclinação 

 Fertilidade boa 
 Inclinação elevada, pouco profundos, 

presença de impedimentos 
mecânicos 

CX5 Morrotes e Colinas 
Pequenas, Cristas 

Meta arenito, 
quartizito 

arenosa e 
média 1,0-1,5 

Pedregosidade, 
rochosidade, 
inclinação 

 

 Inclinação elevada, pouco profundos, 
presença de impedimentos 
mecânicos, risco alto de mecanismos 
de erosão e escorregamentos, baixa 
fertilidade, elevada acidez 

Muito alta 

CX6 
Morrotes e Colinas 
Pequenas, Morrotes 
e Morros 

Gabro, meta 
básica,  argilosa 1,0-1,5 

Pedregosidade, 
rochosidade, 
inclinação 

 

 Inclinação elevada, pouco profundos, 
presença de impedimentos 
mecânicos, baixa fertilidade, elevada 
acidez 

Moderada 

CX7 

Morrotes e Colinas 
Pequenas, Morros 
Angulosos, Escarpas, 
Morrotes e Morros, 
Morrotes, Cristas, 
Montanhas 

Granitóides, 
homfels, meta 
ritimito, 
metasiltito, 
micaxisto e 
meta brecha 

média e 
argilosa 1,0-1,5 

Pedregosidade, 
rochosidade, 
inclinação 

 

 Inclinação elevada, pouco profundos, 
presença de impedimentos 
mecânicos, baixa fertilidade, elevada 
acidez 

Alta 

CX8 

Montanhas, Cristas e 
Morros Paralelos, 
Morros Paralelos, 
Morrotes e Morros 

Filito, xisto, 
micaxisto 

média e 
argilosa 1,0-1,5 Fragmentos de 

rocha na massa  

 Inclinação elevada, pouco profundos, 
presença de impedimentos 
mecânicos, baixa fertilidade, elevada 
acidez 

Alta 

CX9 Escarpa, Crista Gabro, 
diabásio 

argilosa e 
muito 

argilosa 
1,0-1,5 

Pedregosidade, 
rochosidade, 
inclinação 

 Fertilidade variável 
 Inclinação elevada, pouco profundos, 

presença de impedimentos 
mecânicos 

Moderada 

CX10 Cones de Dejeção 

Depósitos de 
filitos, xistos, 
granitóides, 
metaritimito, 
metassiltito, 
metabrecha 

Arenosa, 
média e 
argilosa 

1,0-1,5 
Pedregosidade, 
rochosidade, 
inclinação 

 Fertilidade variável 

 Inclinação elevada, pouco profundos, 
presença de impedimentos 
mecânicos, risco alto de mecanismos 
de erosão e escorregamentos 

Muito alta 

CX11 Morrotes e Morros, 
Cristas 

Meta arenito, 
quartizito 

arenosa e 
média 1,0-1,5 

Pedregosidade, 
rochosidade, 
inclinação 

 

 Inclinação elevada, pouco profundos, 
presença de impedimentos 
mecânicos, risco alto de mecanismos 
de erosão e escorregamentos, baixa 
fertilidade, elevada acidez 

Muito alta 
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Legenda e  
Classes de 

solos * 
Relevo Litologia Textura 

do solo 
Profundidad

e do solo 
(m) 

Presença de 
impedimentos Potencialidade Restrições Fragilidade 

CX12 + 
CX13 

Montanhas, Cristas e 
Morros Paralelos 

Meta básica,  
filitos, 
metaritimito, 
metassiltito,  

média, 
argilosa e 

muito 
argilosa 

1,0-1,5 
Pedregosidade, 
rochosidade, 
inclinação 

 
 Inclinação elevada, pouco profundos, 

presença de impedimentos 
mecânicos 

Alta 

RL1 

Cristas, Morrotes e 
Morros, Montanhas, 
Escarpas, Morros 
parelelos 

Meta arenito, 
quartizito 

arenosa e 
média <0,5 Pedregosidade, 

rochosidade  

 Inclinação elevada, pouco profundos, 
presença de impedimentos 
mecânicos, risco alto de mecanismos 
de erosão, escorregamentos e queda 
de blocos, baixa fertilidade, elevada 
acidez 

RL2 

Montanhas, Morros e 
Montanhas, Cristas, 
Cristas e Morros 
Paralelos, Morrotes e 
Morros, Escarpas 

Meta ritimito, 
meta siltito, 
meta brecha 

média e 
argilosa <0,5 Profundidade, 

declive acentuado  

 Inclinação elevada, rasos, presença de 
impedimentos mecânicos, risco alto 
de mecanismos de queda de blocos e 
escorregamentos, baixa fertilidade, 
elevada acidez 

Muito alta 

GX1 Planície Fluvio-
coluvial, Terraço 

Sedimentos 
colúvio-aluviais 

média e 
argilosa 1,0 

Lençol freático 
elevado, 
contaminação 

 Relevo plano 

GX2 Planície fluvial Sedimentos 
aluviais 

média e 
argilosa 1,0 

Lençol freático 
elevado, 
contaminação 

 Relevo plano 

 lençol d’água aflorante ou pouco 
profundo, mal a muito mal drenados, 
risco de ocorrência de enchentes 
sazonais e contaminação 

Moderada 

O Planície 
Sedimentos e 
acumulações 
orgânicas 

 1,0 
Efeito tampão, 
subsidência, 
encharcamento 

 Relevo plano 

 Condições de drenagem restrita, 
nível do lençol freático raso ou 
aflorante, mal a muito mal drenados, 
fortemente ácidos, elevado poder 
tampão (altas doses de corretivos) 

Alta 
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4.8 Terrenos 

Com base na análise dos atributos do relevo e das características de constituição do 
substrato rochoso e dos solos, Nakazawa et al (1994), identificaram na região do 
PETAR e na área de entorno21, seis (6) unidades de comportamento geotécnico cuja 
distribuição é mostradas na Figura 53. 

Figura 53. Unidades de comportamento geotécnico identificadas por Nakazawa et 
al (1994) na região do PETAR e sua área de entorno 

Fonte: Trecho da Carta Geotécnica do Estado de São Paulo. Folha Itararé. Escala 1: 500.000. 

Essas unidades geotécnicas têm sua distribuição condicionada às principais unidades de 
relevo da região do PETAR. Assim, nos relevos menos dissecados do Planalto de 
Guapiara associam-se as unidades 1 e 4, que apresentam respectivamente média 
susceptibilidade a movimentos de massa, e a processos de abatimento cárstico, 
embora as rochas do embasamento cristalino confiram aos solos de alteração alta 
susceptibilidade a erosão. 

O relevo de Escarpa que separa o Planalto de Guapiara da Serrania do Ribeira 
corresponde a Unidade 3, que foi considerada como de muito alta susceptibilidade a 
ocorrência de escorregamentos. 

                                                  
21 No contexto deste item, o termo área de entorno corresponde a um buffer de 10 km ao longo de todo limite 
do Parque. 
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O Planalto Carstico do Vale do Ribeira corresponde a Unidade 5, que reflete os 
relevos de Morrotes e Morros bem como a presença de abismos, formados em 
rochas carbonáticas, que caracterizam essa unidade como de alta susceptibilidade a 
ocorrência de processos erosivos superficiais, abatimento e movimentos de massa. 

A Serrania do Ribeira está relacionada à Unidade 2, que é caracterizada pela presença 
de rochas do embasamento cristalino que condicionam a formação de solos de 
alteração muito susceptíveis a erosão superficial e que se associam a relevos íngremes 
com alta susceptibilidade a ocorrência de movimentos de massa. 

As Planícies Fluviais estão associadas à Unidade 6, que é caracterizada por zona de 
deposição de sedimentos diversos, condicionando solos com feições redoximórficas 
frequentemente sujeitos à inundações com nível de lençol freático elevado, com alta 
suscetibilidade à inundações, recalques, assoreamentos e solapamento das margens 
dos rios.  

Nos estudos realizados no PETAR e na área de entorno, adotou-se para a análise 
integrada dos atributos do meio físico o conceito de terreno, que nesse trabalho 
agrega as propostas de Mabbutt (1968), Austin e Coocks (1978) e Zonneveld (1992), 
e é fundamentado no estudo descritivo e qualitativo dos parâmetros ambientais: 
substrato rochoso, relevo, solos e seus recursos, na dinâmica superficial, e nas 
potencialidades e fragilidades dos diferentes terrenos. O conceito de terreno 
compreende também as características e atributos da vegetação.  

As características do substrato rochoso, do relevo e do solo, quanto analisadas de 
modo integrado, permitem identificar diferentes unidades de terrenos que são áreas 
ou regiões que podem ser facilmente reconhecidas pela sua fisionomia tanto no 
campo como por meio de imagens de sensores remotos, sendo caracterizadas com 
base em seus principais componentes que são interdependentes e tendem a 
ocorrerem correlacionados. 

Com base nas características dos tipos de relevo e dos atributos geológicos e 
pedológicos, Pires Neto e Rossi (2007) diferenciaram na área do PETAR e na área de 
entorno, oito (8) unidades de terrenos, que foram revistas e detalhadas neste estudo. 

A distribuição das unidades de terrenos nos diferentes compartimentos de relevo, são 
apresentados na Tabela 39. Os atributos dessas unidades de terrenos estão 
sumariados nas Tabelas 40 a 47 e tem sua distribuição apresentada no Mapa 9. Tipos 
de Terreno do PETAR e Área de Entorno. 
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Tabela 39. Compartimentos de relevo e unidades de terrenos delimitadas no PETAR 
e na área de entorno 

Zonas Subzonas Tipos de terrenos 

 
Serrania do Ribeira 

Relevos fortemente dissecados do 
Vale do Rio Ribeira de Iguape 

 Montanhosos e Escarpados 
 Amorreados íngremes 
 Morrotes 
 Cones de dejeção e Corpos de tálus (Cdt) 
 Terraço (T) 
 Planície fluvial (Pf) 

Serrania Costeira 

Planalto Cárstico do 
Vale do Ribeira 

(Planaltos interiores / residuais) 
 Amorreados carsticos 

Planalto de Guapiara 
Domina na bacia do Rio Apiaí - Açu afluente do 

Rio Paranapanema 

 Morrotes  
 Amorreados  
 Planície fluvial  

Obs. Modificado de Pires Neto, A. G. e Rossi, M. (2007). 

A área do PETAR é constituída em sua maior parte pelos terrenos Montanhosos e 
Escarpados e pelos Amorreados Cársticos, tendo-se ainda pequenas áreas 
constituídas pelas unidades de terrenos: Amorreados altos, Morrotes, Cones de 
dejeção e Corpos de tálus, Planicies fluviais e Amorreados. Na área de entorno além 
dessas unidades de terrenos ocorre exclusivamente a unidade Terraços. 

 

4.8.1 Tipos de Terrenos 

A área do PETAR e sua área de entorno, ocupam trechos: da Serrania do Ribeira com 
altitudes de 300 a 1.000 m, que é constituída por montanhas, escarpas, cristas, 
morros, cones de dejeção e corpos de talus; do Planalto Carstico do Vale do Ribeira, 
com altitudes de 500 a 800 m, onde ocorre relevo de morrotes e morros carsticos; e 
do Planalto de Guapiara com altitudes de 900 a 1.000 m, constituído por relevos de 
morrotes, colinas pequenas, planícies fluviais e ainda morros e cristas. 

O PETAR e a área de entorno estão alojados sobre rochas do embasamento 
cristalino com idades de 550 milhões até 1,6 bilhões de anos (neo a 
mesoproterozóicas); e rochas mesozóicas na forma de diques básicos com idades ao 
redor de 130 milhões de anos (jurocretácicas). Essas rochas sustentam relevos de 
morrotes, colinas pequenas e morros, nos planaltos e relevos de escarpas, montanhas, 
cristas e morros na serrania. Na área ocorrem ainda zonas de cizalhamento 
associadas aos Lineamentos Ribeira, Agudos Grandes e Figueira, e as Falhas do 
Barreiro, Espírito Santo, Carumbê e Palmital e falhas menores com orientação NE-
SW, que geralmente condicionam vales erosivos muito encaixados. Os depósitos 
coluviais e fluviais cenozóicos formam corpos de tálus, cones de dejeção, terraços e 
planícies. 
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As principais classes de solo que ocorrem no PETAR e na área de entorno são: 
Cambissolos Háplicos e Neossolos Litólicos, ocorrendo também Argissolos 
Vermelho-Amarelo e Latossolos Vermelho-Amarelos e Amarelos, e nas planícies 
ocorrem Neossolos Flúvicos, Gleissolos e Organossolos (Oliveira et al.,1999).  

A distribuição dos solos na região mostra que os Cambissolos Háplicos e Neossolos 
Litólicos predominam na Serrania do Ribeira, no Planalto Carstico do Vale do Ribeira 
e nos relevos de cristas do Planalto de Guapiara. 

Os Argissolos e Latossolos ocorrem associados a relevos mais suaves que se 
desenvolvem no Planalto de Guapiara, principalmente, em áreas de declives mais 
suavizados, de terços inferiores de vertente e topos. 

Com base nesses elementos foram diferenciados nove (9) Unidades de Terreno que 
são descritas a seguir. 

 

4.8.1.1 Unidade de Terreno – Montanhosos e Escarpados 

Os terrenos Montanhosos e Escarpados, caracterizados na Tabela 40 constituem a 
maior parte do PETAR e da área do entorno a leste e sudeste do Parque, na Serrania 
do Ribeira. 

Esses terrenos caracterizam-se pela grande amplitude das formas de relevo, pela alta 
declividade das encostas e pelos vales profundos e muito encaixados com canais em 
rocha, blocos e matacões com cachoeiras e poços, e escoamento torrencial, que 
constituem áreas de grande beleza paisagísticas devido a seu caráter alcantilado e 
abruto.  

Esses terrenos comportam de forma geral, solos pouco desenvolvidos, rasos a pouco 
profundos, com presença de pedregosidade e rochosidade, e associados à litologia na 
seguinte conformidade:  

 Cambissolo Háplico Tb distrófico textura média e argilosa pedregosos ou não e 
rochosos ou não (granitóides, homfels, meta ritimito, meta siltito, micaxisto, meta 
brecha); 

 Neossolo Litólico + Cambissolo Háplico ambos Tb distróficos textura arenosa e 
média pedregosos ou não e rochosos ou não (meta arenito, quartizito); 

 Neossolo Litólico + Cambissolo Háplico Tb distróficos textura média e argilosa 
(meta ritimito, meta siltito, meta brecha); 

 Cambissolo Háplico Tb (gabro) + Nitossolo Vermelho férrico ambos distróficos 
textura argilosa e muito argilosa. 

Esses atributos conferem a esses terrenos uma fragilidade Muito Alta à interferência 
devido à inclinação acentuada de suas encostas, a erodibilidade dos solos de alteração, 
e a intensidade dos processos erosivos, principalmente aqueles relacionadas a 
movimentos de massa do tipo escorregamentos planares e quedas de blocos. 
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4.8.1.2 Unidade de Terreno – Amorreados Cársticos 

Os terrenos Amorreados Cársticos, caracterizados na Tabela 41 constituem o 
Planalto Cárstico do Vale do Ribeira, tem ampla distribuição dentro do PETAR, 
ocorrem também na área do entorno. 

No PETAR esses terrenos ocorrem nas seguintes áreas: Água Suja - Cafezal, Couto - 
Morro Preto, Ouro Grosso, Caximba, Casa de Pedra – Ribeirão, e Capinzal – 
Caboclos. Dentro do PETAR tem-se ainda parte das áreas do Lajeado – Areias – 
Bombas e das Furnas, estando na área do entorno às áreas do Ribeirão Passa Vinte e 
da Figueira. 

Esses terrenos cujos atributos estão diretamente ligados a presença de rochas 
carbonáticas (mármores e dolomitos) e aos relevos de Morrotes e Morros cársticos 
constituem o grande patrimônio paisagístico e espeleológico do PETAR, pela grande 
quantidade de cavernas, dolinas, abismos alcantilados e abruptos, e de afloramentos 
rochosos com lapiés. 

Os terrenos Amorreados Cársticos apresentam ainda como atributo o complexo e 
frágil lençol freático cárstico, e um sistema de drenagem superficial também complexo 
com sumidouros e surgências que estão diretamente relacionados com o 
desenvolvimento das feições que caracterizam esses terrenos. 

Os Amorreados Cársticos apresentam peculiaridades com relação aos solos, uma vez 
que em áreas aplanadas ou abaciadas, desenvolvem solos mais profundos como os 
latossolos, porém em zonas de risco de afundamento de solo, no caso das dolinas, 
sempre com caráter gleico, devido à presença do lençol freático suspenso. As 
principais unidades de solo são: 

 Cambissolo Háplico associado ao Neossolo Litólico ambos Ta/Tb eutróficos 
textura média e argilosa pedregosos ou não e rochosos ou não (carbonato e 
mármore); e 

 Latossolo Amarelo/Latossolo Vermelho Amarelo distrófico + Cambissolo Háplico 
Ta/Tb eutrófico/distrófico pedregoso ou não e rochoso ou não ambos textura 
média e argilosa  (mármore, carbonatos). 

Essas características aliadas a inclinação das encostas, a susceptibilidade dos solos de 
alteração, e a presença de canais em rocha, blocos e matacões com cachoeiras e 
poços, e escoamento torrencial, conferem a esses terrenos Susceptibilidade Muito 
Alta a interferência antropica, visto o seu frágil equilíbrio dinâmico, onde as pequenas 
alterações nos terrenos ou no escoamento das águas superficiais e subterrâneas 
podem alterar seu desenvolvimento com reflexos diretos nas condições bióticas 
desses ambientes. 
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Tabela 40. Características dos Terrenos Montonhosos e Escarpados que ocorrem no 
PETAR e em sua área de amortecimento 

Montanhosos e Escarpados 

Escarpas (E) 
Amplitude: 120 a 460m 
Inclinação: 30% a 70 % 

 
Escarpas em anfiteatros 

(Ea) 
Amplitude: 500 a 700 m 

Inclinação: Topo: 35 a 55% 
Meia encosta: 15 a35% 

Sopé: 5 a 15% 
 

Escarpas em vales 
paralelos (Ev) 

Amplitude: 500 a 800 m 
Inclinação: 25 a 55% 

 
Montanhas 

Amplitude: 200 – 500  m 
Inclinação: 30 a 60 % 

 
Morros e Montanhas 
Amplitude: 150 – 400 m 

Inclinação: 25 a 60 % 
 

Cristas 
Amplitude: 240 a 400 m 

Inclinação: 36 a 50% 

 Forma assimétrica abrupta e pouco dissecada. 
Topo subnivelado, plano ou convexo e estreito. 
Perfil de vertente descontínuo, segmentos 
retilíneo na parte superior por vezes rochosos, 
ruptura de declive negativa a meia encosta, e 
segmento convexo na porção inferior, com 
campos de matacões e corpos de tálus 

 Dissecada por interfluvios dispostos de modo 
semicircular. Os interfluvios principais têm topos 
estreitos e agudos no alto da escarpa, tornando-se 
convexo na porção baixa. O perfil do interfluvio é 
descontinuo sendo retilíneo e rochoso no alto da 
escarpa e convexo na porção média e inferior 

 Dissecada por interfluvios dispostos de modo 
paralelo, com topos estreitos e agudos no alto da 
escarpa, por vezes convexo na porção baixa. O 
perfil dos interfluvios é descontinuo, com 
segmentos retilíneos e convexos no alto da 
escarpa e convexo na porção média. Na porção 
inferior pode ocorrer ruptura de declive negativa 

 Formas maciças, angulosas e desniveladas. Topos 
estreitos agudos e rochosos, por vezes com picos 
isolados. Perfil de vertente descontínuo, 
segmentos longos, retilíneos, convexos e rochosos 

 Formas angulosas, convexas e desniveladas. Topos 
estreitos, agudos, convexos e por vezes rochosos. 
Perfil de vertente descontínuo, segmentos curtos, 
convexos, retilíneos e rochosos localizados 

 Formas simétricas e assimétricas alongadas 
segundo a foliação regional. Topos estreitos, 
agudos e por vezes rochosos. Perfil de vertente 
contínuo com segmentos retilíneos 

Relevo 

 Vales erosivos encaixados a muito encaixados. Canais erosivos em rocha, 
matacões e blocos das drenagens serranas, com cachoeiras e poços, e escoamento 
torrencial. Canais de primeira ordem pouco encaixados formam rede de drenagem 
de alta densidade. Vales erosivos-acumulativos, com depósito alveolar na meia 
encosta e em pontos de convergência de canais fluviais, e cones de dejeção no 
sopé da escarpa 

Substrato 
rochoso, 

sedimentos e 
coberturas 

 Granitos foliados, granulação fina a média, porfiríticos, metarenitos, metassiltitos, 
filitos, quartzo filitos, metassiltitos quartzitos micáceos e feldspáticos com 
intercalações de filitos, ardósias, xistos e metarcóseos e gabros 

Associações de 
solos 

 RL1 Neossolo Litólico + Cambissolo Háplico ambos Tb distróficos textura arenosa 
e média pedregosos ou não e rochosos ou não (meta arenito, quartizito), RL2 
Neossolo Litólico + Cambissolo Háplico Tb distróficos textura média e argilosa 
(meta ritimito, meta siltito, meta brecha), CX7 Cambissolo Háplico Tb distrófico 
textura média e argilosa pedregosos ou não e rochosos ou não (granitóides, 
homfels, meta ritimito, meta siltito, micaxisto, meta brecha) 

Dinâmica 
superficial 

 Erosão laminar e em sulcos localizadas e de moderada a intensidade. 
 Entalhe e erosão fluvial e movimentos de massa do tipo rastejo, escorregamento 

planar e queda de blocos são freqüentes e de alta intensidade 

Potencialidades  Predominam Áreas para proteção e abrigo da fauna e da flora silvestre, para fins de 
recreação e turismo 

Restrições 

 Solos ácidos e pobres em nutrientes, com severas restrições para o uso agrícola, 
pastoril ou florestal devido a sua elevada capacidade de degradação, a elevada 
erodibilidade, a forte a muito forte limitação a trafegabilidade 

 Dificuldades de escavação e de cravação de estacas, possibilidade de recalques 
diferenciais em fundações estruturais devido à presença de matacões no solo. 

 Risco de escorregamentos e queda de blocos, devido à exposição do contato solo/ 
rocha, em áreas saturadas ou com surgência d‘água e ao descalçamento em taludes 
de corte ou superfície de encosta 

 Risco de erosão em sulcos e ravinamentos é mais intenso em cortes do que em 
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Montanhosos e Escarpados 

aterros, que podem ser compactados 
 Risco de assoreamento dos canais fluviais próximos às áreas de intervenção devido 

a erodibilidade elevada dos solos 

Diagnóstico 
Fragilidade Muito Alta 

 Terrenos impróprios e/ou muito susceptíveis à interferência devido à inclinação 
acentuada de suas encostas, a erodibilidade dos solos de alteração, a intensidade 
dos processos erosivos, principalmente escorregamentos, naturais e induzidos 

Ocorrência dos processos: Ocasional - ocorre em alguns locais, de modo fortuito e eventual. Freqüente - 
ocorre em vários locais, sendo um processo que se repete no relevo. Generalizado - ocorre em muitos locais 
sendo comum a sua presença. Intensidade dos processos: baixa, média e alta. 

Tabela 41. Características dos Terrenos Amorreados Carsticos que tem ampla 
distribuição no PETAR e ocorre em sua área de amortecimento 

Amoreados Cársticos 

Relevo 

Morrotes e Morros 
Cársticos 

Amplitude: 60 a 160 m 
Inclinação: 15 a 60% 

 Associam-se morrotes e morros de forma cônica 
ou de torre. Topos convexos estreitos e em 
forma picos cônicos. Perfis de encosta 
descontínuos com segmentos convexos e 
raramente retilíneo. Ocorrem dolinas, cavernas, 
abismos e afloramentos rochosos com lapiés  

 Vales erosivos encaixados com drenagem 
intermitente com presença de sumidouros e 
surgências 

Substrato 
rochoso, 

sedimentos e 
coberturas 

 Mármores dolomiticos e cálciticos  

Associações de 
solos 

 CX4 Cambissolo Háplico + Neossolo Litólico ambos Ta/Tb eutróficos textura 
média e argilosa pedregosos ou não e rochosos ou não (carbonato e mármore), 
LA1 Latossolo Amarelo/Latossolo Vermelho Amarelo distrófico + Cambissolo 
Háplico Ta/Tb eutrófico/distrófico pedregoso ou não e rochoso ou não ambos 
textura média e argilosa  (mármore, carbonatos) 

Dinâmica 
superficial 

 Erosão laminar e em sulcos, e movimentos de massa: rastejo, escorregamento 
planar e abatimento são freqüentes de média intensidade. 

 Intemperismo bioquímico, dissolução e carbonatação são processos generalizados 
e de alta intensidade 

Potencialidades 

 Solos de boa permeabilidade interna e que não oferecem resistência a penetração 
das raízes. Predominam solos de bom potencial agrícola. 

 Potencial Mineral para a exploração de calcário, chumbo, cobre, prata, zinco, ouro 
e arsenopirita 

 Áreas com alto potencial turístico espeleológico devido a ocorrência de abrigos e 
cavernas 

 Áreas para proteção e abrigo da fauna e da flora silvestre, para fins de recreação e 
turismo 

Restrições 

 Riscos de subsidências e colapsos 
 Dificuldades de terraplenagem e aração devido a presença da irregularidade do 

topo rochoso, freqüente presença de cavidades e de bolsões de solo sem 
consistência 

 Restrições ao uso agrícola, pastoril e florestal devido à inclinação das encostas e a 
capacidade de degradação e a elevada erodibilidade dos solos. 

 Alta vulnerabilidade do aqüífero carstico 

Diagnóstico 
Fragilidade Muito Alta 

 Terrenos muito susceptíveis à interferência devido ao patrimônio espeleológico: 
dolinas, cavernas, abismos e sumidouros e ao do risco de contaminação e 
descaracterização do aqüífero carstico 

Ocorrência dos processos: Ocasional - ocorre em alguns locais, de modo fortuito e eventual. Freqüente - 
ocorre em vários locais, sendo um processo que se repete no relevo. Generalizado - ocorre em muitos locais 
sendo comum a sua presença. Intensidade dos processos: baixa, média e alta. 
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4.8.1.3 Unidade de Terreno – Amorreados Íngremes 

Os terrenos Amorreados Íngremes, caracterizados na Tabela 42 constituem a 
Serrania do Ribeira, ocorrem principalmente na área de entorno, ocorrendo apenas 
em pequeno trecho no extremo sul do PETAR, no vale do Córrego Bombas. 

Esses terrenos são constituídos por relevos com amplitude e declividade de encostas 
altas e vales encaixados com canais em rocha, blocos e matacões com cachoeiras e 
poços, e escoamento torrencial, porém de menor magnitude que os terrenos 
Montanhosos e Escarpados. 

Esses terrenos comportam de forma geral, solos pouco desenvolvidos, rasos a pouco 
profundos, mesmo quando na presença de latossolos (metapelitos), com presença de 
pedregosidade e rochosidade e associados à litologia na seguinte conformidade:  

 Latossolo Amarelo/Latosssolo Vermelho Amarelo + Cambissolo Háplico Tb 
pedregoso ou não e rochoso ou não (filito, xisto, granitóides, homfels, micaxisto) 
ambos distróficos textura média e argilosa; e, Cambissolo Háplico Tb distrófico 
textura média e argilosa pedregosos ou não e rochosos ou não (granitóides, 
homfels, meta ritimito, meta siltito, micaxisto, meta brecha); 

 Neossolo Litólico + Cambissolo Háplico ambos Tb distróficos textura arenosa e 
média pedregosos ou não e rochosos ou não (meta arenito, quartizito); 

 Cambissolo Háplico + Neossolo Litólico ambos Tb distróficos textura média e 
argilosa pedregosos ou não e rochosos ou não (filitos, xistos, meta ritimito, meta 
siltito, micaxisto, meta brecha); 

 Cambissolo Háplico Tb distrófico textura argilosa pedregosos ou não e rochosos 
ou não (gabro, meta básica).  

Esses atributos conferem a esses terrenos uma Susceptibilidade Alta à interferência 
devido à inclinação acentuada de suas encostas, a erodibilidade dos solos de alteração, 
e a intensidade dos processos erosivos, principalmente aqueles relacionadas a 
movimentos de massa do tipo escorregamentos planares e quedas de blocos, sejam 
eles naturais ou induzidos pela interferência antrópica, que é mais freqüente nesses 
terrenos. 

 

4.8.1.4 Unidade de Terrenos – Amorreados  

Os terrenos Amorreados, caracterizados na Tabela 43 constituem grande parte da 
área de entorno a oeste do Parque no Planalto de Guapiara, ocorrendo no PETAR 
apenas uma pequena área no extremo norte do Parque. 

Esses terrenos comportam de forma geral, cambissolos e latossolos, esses últimos em 
áreas menos declivosas e associados à litologia na seguinte conformidade:  

 Latossolo Amarelo/Latosssolo Vermelho Amarelo + Cambissolo Háplico Tb 
pedregoso ou não e rochoso ou não (filito, xisto, granitóides, homfels, micaxisto) 
ambos distróficos textura média e argilosa; 
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 Cambissolo Háplico Ta eutrófico, sobre litologia de carbonato xisto + Latossolo 
Vermelho Amarelo/Latossolo Amarelo distrófico, ambos textura média e argilosa; 

 Cambissolo Háplico + Neossolo Litólico ambos Ta/Tb eutróficos textura média e 
argilosa pedregosos ou não e rochosos ou não (carbonato e mármore); e, 

 Nitossolo Vermelho férrico distrófico textura argilosa e muito argilosa. 

Esses terrenos, sustentados por rochas do embasamento cristalino e constituídos por 
relevos de Morrotes e Morros com amplitudes médias, vertentes inclinadas e vales 
encaixados e abertos com canais erosivos e erosivos acumulativo com planícies 
fluviais descontinuas, apresentam Susceptibilidade Alta à interferência; que é devida a 
erodibilidade dos solos de alteração, à inclinação acentuada de suas encostas, e a 
intensidade dos processos erosivos, associados ao escoamento superficial das águas e 
a movimentos de massa do tipo rastejo e escorregamentos planares. 

 

4.8.1.5 Unidade de Terrenos – Morrotes 

A unidade de terrenos Morrotes, caracterizados na Tabela 44, ocorre na parte 
noroeste do PETAR, nas nascentes do córrego da Campina e Ribeirão Temimina, no 
Planalto de Guapiara e ao longo dos vales do córrego Ribeirãozinho e do rio dos 
Pilões, na Serrania do Ribeira. Na área de entorno esses terrenos têm ampla 
distribuição ocorrendo também no Planalto de Guapiara e na Serrania do Ribeira. 

Esses terrenos constituídos por rochas do embasamento cristalino apresentam 
relevos de baixa amplitude com encostas pouco inclinadas e vales abertos erosivos-
acumulativos e acumulativos, com canais erosivos-aluviais de baixa sinuosidade em 
planícies estreitas e descontínuas. Tais características diminui em muito a atuação dos 
processos erosivos, nesses terrenos, cuja intensidade é controlada pela 
susceptibilidade dos solos de alteração ao escoamento superficial, geralmente 
intensificado e concentrado pelas interferências associadas a aração, obras de terra 
planagem e abertura de estradas.  

Esses terrenos comportam de forma geral, os latossolos e argissolos que ocorrem na 
área associados à litologia na seguinte conformidade:  

 Latossolo Amarelo/Latosssolo Vermelho Amarelo + Cambissolo Háplico Tb 
pedregoso ou não e rochoso ou não (filito, xisto, granitóides, homfels, micaxisto) 
ambos distróficos textura média e argilosa e Latossolo Vermelho Amarelo 
distrófico textura média e argilosa (granitóides); 

 Latossolo Amarelo/Latosssolo Vermelho Amarelo + Cambissolo Háplico Tb 
pedregoso ou não e rochoso ou não (filito, xisto, granitóides, homfels, micaxisto) 
ambos distróficos textura média e argilosa e Latossolo Amarelo/Latossolo 
Vermelho Amarelo distrófico + Cambissolo Háplico Ta/Tb eutrófico/distrófico 
pedregoso ou não e rochoso ou não ambos textura média e argilosa  (carbonato 
xisto); 

 Argissolo Amarelo + Cambissolo Háplico Tb pedregosos ou não e rochosos ou 
não ambos distróficos textura arenosa e média (meta arenito); e,  
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 Latossolo Vermelho + Cambissolo Háplico Tb pedregoso ou não e rochoso ou 
não (meta básica) ambos distróficos textura argilosa e Latossolo Vermelho férrico 
distrófico textura argilosa e muito argilosa (gabro, diabásio). 

Esses atributos conferem a esses terrenos uma Susceptibilidade Moderada à 
interferência condicionada a erodibilidade dos solos de alteração, e localmente à 
inclinação acentuada de suas encostas. 

Tabela 42. Características dos Terrenos Amorreados Altos que ocorrem na área de 
entorno e no PETAR 

Amorreados Ingrimes 

Cristas e Morros 
paralelos 

Amplitude: 130 a 280 m 
Inclinação: 20 a 45% 

 
Morros paralelos 

Amplitude: 130 a 300 m 
Inclinação: 20 a 50% 

 
Morros maciços 

Amplitude: 100 a 200 m 
Inclinação: 20 a 40% 

 
Morros angulosos 

Amplitude: 120 a 280 m 
Inclinação: 17 a 40% 

 
Morros pedimentares 
Amplitude: 90 a 170 m 

Inclinação: 25 a 40% 

 Associam-se cristas alongadas segundo a foliação 
regional e morros perpendiculares. Topos 
estreitos agudos. Perfis de encostas contínuas e 
retilíneas nas formas de maior amplitude. Topos 
estreitos convexos e perfis de vertente contínuos 
e convexos nas formas de menor amplitude 

 Formas desniveladas forte controle estrutural. 
Topos estreitos, agudos e convexos. Perfil de 
vertente contínuo e descontínuo com segmentos 
retilíneos ou convexos 

 Formas niveladas. Topos estreitos agudos 
formando picos. Perfil de vertente contínuo com 
segmentos retilíneos 

 Formas desniveladas. Topos estreitos, agudos 
convexos e alongados. Perfil de vertente 
descontínuo, segmentos retilíneos e convexos 
com campos de matacões, paredes rochosas e 
lajeiros 

 Formas subniveladas desenvolvidas a partir de 
rupturas de declive negativa no sopé de relevos 
mais elevados. Topos estreitos, agudos e 
convexos. Perfil de vertente descontínuo 
segmentos convexos e retilíneos, por vezes 
rochosos 

Relevo 

 Vales erosivos encaixados a muito encaixados. Canais erosivos em rocha, 
matacões e blocos das drenagens serranas com cachoeiras, poços e escoamento 
torrencial. Vales encaixados erosivos–acumulativos com canais em solo de 
alteração, ou rocha alterada e aluvial com planícies coluvio-aluviais 

  Densidade de drenagem alta a média 

Substrato rochoso, 
sedimentos e 
coberturas 

 Metarenitos, metassiltitos, ardósia, filitos, quartzo filitos, metassiltitos quartzitos 
micáceos e feldspáticos com  intercalações de filitos, xistos e metarcóseos e 
gabros, granitos foliados, granulação fina a média, porfiríticos 

Associações de solos 

 CX13 Cambissolo Háplico + Neossolo Litólico ambos Tb distróficos textura 
média e argilosa pedregosos ou não e rochosos ou não (filitos, xistos, meta 
ritimito, meta siltito, micaxisto, meta brecha), RL2 Neossolo Litólico + 
Cambissolo Háplico Tb distróficos textura média e argilosa (meta ritimito, meta 
siltito, meta brecha)  

Dinâmica superficial 

 Erosão laminar e em sulcos, e movimentos de massa: rastejo, escorregamentos 
planar e rotacional, queda de blocos são freqüentes de média a alta intensidade 

 Boçorocas ocasionais e de alta intensidade 

 Entalhe fluvial é generalizado e de média a alta intensidade 

Potencialidades  Terras aptas para a utilização como abrigo e proteção da fauna e da flora 
silvestre e como ambiente para recreação e lazer 

Restrições 

 Solos rasos de baixa fertilidade, problemas de toxidez por alumínio, baixa 
capacidade de retenção de umidade e de fertilizantes aplicados 

 Susceptibilidade a erosão laminar, em sulcos quando da remoção do solo 
superficial devido à aração, a obras de terraplenagem ou a obras de drenagem 
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Amorreados Ingrimes 

que provocam a concentração do escoamento superficial 

 Terras impróprias para a agricultura, pastagens e silvicultura 

 Dificuldades de escavação e de cravação de estacas, possibilidade de recalques 
diferenciais em fundações estruturais devido à presença de matacões no solo 

 Risco de escorregamentos e queda de blocos, devido à exposição do contato 
solo/ rocha, em áreas saturadas ou com surgência d‘água e ao descalçamento em 
taludes de corte ou superfície de encosta 

 Risco de erosão em sulcos e ravinamentos é mais intenso em cortes do que em 
aterros, que podem ser compactados 

 Risco de assoreamento dos canais fluviais próximos às áreas de intervenção 
devido a erodibilidade elevada dos solos 

Diagnóstico 
Fragilidade Alta 

 Terrenos muito susceptíveis à interferência devido à inclinação acentuada de suas 
encostas e a intensidade dos processos erosivos 

Tabela 43. Características dos Terrenos Amorreados que predominam na área de 
entorno do PETAR 

Amorreados 

Relevo 

Morrotes e Morros 
Amplitude: 60 a 160 m 

Inclinação: 20 a 60% 
Altitudes: 900 a 1000 m 

 Formas desniveladas. Topos estreitos convexos. 
Perfil de vertente contínuo e descontínuo, com 
segmentos curtos convexos e retilíneos. Vales 
encaixados e erosivos nas cabeceiras, e aberto e 
erosivo-acumulativo nas drenagens maiores, com 
planícies fluviais estreitas e descontínuas Canais 
erosivos-aluviais de baixa sinuosidade em planícies 
estreitas e descontínuas 

Substrato rochoso, 
sedimentos e 
coberturas 

 Carbonatos xistos, granitos e granodioritos foliados, granulação fina a média, 
porfiríticos e mármores 

 Diques de rochas básicas: diábasios, basaltos e gabros (b) de modo restrito 

Unidades de solos 

 CX2 Cambissolo Háplico Ta eutrófico, sobre litologia de carbonatos + 
Latossolo Vermelho Amarelo/Latossolo Amarelo distrófico, ambos textura 
média e argilosa, LA1 Latossolo Amarelo/Latossolo Vermelho Amarelo 
distrófico + Cambissolo Háplico Ta/Tb eutrófico/distrófico pedregoso ou não e 
rochoso ou não ambos textura média e argilosa  (mármore, carbonatos)  

Dinâmica superficial  Erosão laminar, em sulcos (ravinas), rastejo, pequenos escorregamentos e 
entalhe fluvial são freqüentes e de média a alta intensidade 

Potencialidades 

 Solos com boas drenagens internas. Porosidade e friabilidade elevada favorecem 
o enraizamento. Solos bons para uso em aterros e estradas 

 Potencial mineral para a exploração de calcário, chumbo, cobre, prata, zinco, 
ouro e arsenopirita. Áreas com potencial espeleológico.  

Restrições 

 Podem favorecer a contaminação de aqüíferos devido a permeabilidade elevada 

 Baixa disponibilidade de nutrientes e toxidade por Al3+  

 Susceptibilidade a erosão laminar quando da remoção do solo superficial devido 
à aração, a obras de terraplenagem ou de drenagem  

 Dificuldades de escavação e de cravação de estacas, possibilidade de recalques 
diferenciais em fundações estruturais devido à presença de matacões no solo 

 Riscos localizados de subsidências e colapsos e de contaminação do aqüífero 
carstico 

Diagnóstico e 
qualidade ambiental 

Fragilidade Alta 
 Terrenos sensíveis a interferências, devido à erodibilidade dos solos, a presença 

de setores de encostas mais íngremes e a ocorrência localizada de processos 
carstico 

Ocorrência dos processos: Ocasional - ocorre em alguns locais, de modo fortuito e eventual. Freqüente - 
ocorre em vários locais, sendo um processo que se repete no relevo. Generalizado - ocorre em muitos locais 
sendo comum a sua presença. Intensidade dos processos: baixa, média e alta. 



Plano de Manejo PETAR – Versão Dez 2010 – Em análise no CONSEMA 

Avaliação do Meio Físico 211 

Tabela 44. Características da unidade de terrenos Morrotes que predominam na 
área de entorno do PETAR 

Morrotes 

Relevo 

Morrotes 
Amplitude: 30 a 90 m 
Inclinação: 15% a 40 % 

 
Morrotes 

Pedimentares 
Amplitude: 50 a 90 m 
Inclinação: 20 a 40%  

 
Morrotes e Colinas 

pequena 
Amplitude: 30 a 80 m 

Inclinação: 10 % a 30 % 

 Formas niveladas. Topos estreitos e convexos. Perfil 
de vertente contínuo e descontinuo com segmentos 
retilíneos ou convexos. Vales abertos erosivos nas 
cabeceiras e erosivos-acumulativos ou acumulativos 
com planícies fluviais nas drenagens maiores 

 Formas subniveladas desenvolvidas a partir de 
rupturas de declive negativa no sopé de relevos mais 
elevados. Topos estreitos, agudos e convexos. Perfil 
de vertente continuo segmentos curtos retilíneos. 
Vales erosivos e erosivos acumulativos. Planícies 
estreitas e descontínuas 

 Associam-se Morrotes e Colinas pequenas 
subniveladas, com topos estreitos convexos. Perfil 
de vertente contínuo e descontínuo com segmentos 
convexos e retilíneos, podendo ser mais íngrime nas 
nascentes. Vales abertos erosivos-acumulativos e 
acumulativos, com planícies 

 Canais erosivos-aluviais de baixa sinuosidade em 
planícies estreitas e descontínuas 

Substrato rochoso, 
sedimentos e 
coberturas 

 Granitos e granodioritos, micaxistos, metarenitos, metassiltitos, gabros e 
diabásios, filito, metaritimito, ardósias e filitos 

Associações de solos 

 LA2 Latossolo Amarelo/Latosssolo Vermelho Amarelo + Cambissolo Háplico Tb 
pedregoso ou não e rochoso ou não (filito, xisto, granitóides, homfels, 
micaxisto) ambos distróficos textura média e argilosa, PVA2 Argissolo Vermelho 
Amarelo + Latossolo Vermelho Amarelo ambos distróficos textura média e 
argilosa  

Dinâmica superficial 

 Erosão laminar, em sulcos e rastejo e entalhe de canal são freqüentes e de média 
intensidade 

 Escorregamentos planares e rotacionais ocasionais e de baixa intensidade  

 Predomina transporte fluvial de finos 

Potencialidades 

 Solos com boas drenagens internas. Porosidade e friabilidade elevada favorecem 
o enraizamento 

 Terras aptas para a agricultura, pastagem e silvicultura, mas que necessitam de 
praticas complementares de melhoramento 

 Bom para uso em aterros e estradas 

Restrições 

 Podem favorecer a contaminação de aqüíferos devido a permeabilidade elevada. 

 Baixa disponibilidade de nutrientes e toxidade por Al3+  

 Susceptibilidade a erosão laminar, em sulcos e a pequenos escorregmentos, 
quando da remoção do solo superficial devido à aração, a obras de 
terraplenagem ou a obras de drenagem que provocam a concentração do 
escoamento superficial, principalmente nos granitos 

 Dificuldades de escavação e de cravação de estacas, possibilidade de recalques 
diferenciais em fundações estruturais devido à presença de matacões no solo 

Diagnóstico 
Fragilidade Moderada 

 Terrenos susceptíveis à interferência devido a devido à erodibilidade dos solos e 
ocasionalmente a setores de encostas mais inclinados 

Ocorrência dos processos: Ocasional - ocorre em alguns locais, de modo fortuito e eventual. Freqüente - 
ocorre em vários locais, sendo um processo que se repete no relevo. Generalizado - ocorre em muitos locais 
sendo comum a sua presença. Intensidade dos processos: baixa, média e alta. 
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4.8.1.6 Unidade de Terrenos – Cones de Dejeção e Corpos de Tálus 

A unidade de terreno Cones de dejeção e Corpos de Tálus, caracterizados na Tabela 
45, ocorre no PETAR e na área de entorno, fazendo parte da Serrania do Ribeira. 

Esses terrenos representam depósitos de encosta e fundos de vale que caracterizam o 
sopé dos terrenos Montanhosos e Escarpados, e ocorrem sobre a forma de 
acumulações convexas ou formando rampas inclinadas.  

Esses terrenos apresentam processos de rastejo freqüente e de alta intensidade sendo 
os escorregamentos ocasionais. O entalhe fluvial vertical e lateral de canais também é 
freqüente, porém apresenta baixa intensidade. Por estarem localizados no sopé de 
relevos mais elevados e ingremes, ocorre em pontos localizados e de modo ocasional, 
acumulo de detritos provenientes de escorregamentos e de torrentes. A sua 
constituição heterogênea favorece a presença de vazios, que condicionam a 
ocorrência de piping e de sumidouros. 

Esses terrenos comportam de forma geral, os cambissolos e argissolos que ocorrem 
na área associados à depósitos das litologias na seguinte conformidade:  

 Cambissolo Háplico Tb pedregosos ou não e rochosos ou não sobre litologias de 
filitos, xistos, granitóides, meta ritimito, meta siltito e meta brecha + Argissolo 
Amarelo ambos distróficos textura média e argilosa; e, 

 Cambissolo Háplico Ta/Tb pedregosos ou não e rochosos ou não, sobre mármore 
+ Argissolo Amarelo ambos eutróficos/distróficos textura média e argilosa. 

Esses atributos conferem a esses terrenos uma Susceptibilidade Alta à interferência 
devido à inclinação de suas encostas, a erodibilidade dos solos, e a ocorrência de 
rastejo e pequenos escorregamentos planares. 
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Tabela 45. Características da unidade de terrenos Cones de dejeção e Corpos de 
Tálus que ocorrem no PETAR e na área de entorno 

Cones de Dejeção e Corpos de Tálus 

Relevo 

Cones de dejeção e  
corpos de tálus 

Inclinação: 10 % a 40 % 
Altitudes: 20 a 600m 

 Rampas deposicionais subhorizontais e/ou convexas, 
associadas ao fundo de vales e ao sopé de vertentes 
íngremes. Formados por ação gravitacional, fluvial e 
pluvial 

Substrato rochoso, 
sedimentos e 
coberturas 

 Constituídos por matacões, blocos e seixos polimíticos, angulosos a 
subarredondados, semi-alterados a alterados imersos em matriz areno-argilosa 
arcoseana ou arenosa 

 Nos cones de dejeção intercalam-se areias médias e grossas, micáceas, por vezes 
argilosas, e seixos orientados 

Associações de solos 

 CX10 Cambissolo Háplico Tb pedregosos ou não e rochosos ou não (filitos, 
xistos, granitóides, meta ritimito, meta siltito, meta brecha) + Argissolo Amarelo 
ambos distróficos textura média e argilosa, CX3  Cambissolo Háplico Ta/Tb  
pedregosos ou não e rochosos ou não (mármore) + Argissolo Amarelo ambos 
eutróficos/distróficos textura média e argilosa  

Dinâmica superficial 

 Entalhe vertical e lateral de canais é freqüente e de média intensidade 

 Rastejo freqüente e de alta intensidade. Escorregamentos ocasionais e de alta 
intensidade 

 Acumulo de detritos localizados e ocasionais a montante 

Potencialidades  Predominam Áreas para proteção e abrigo da fauna e da flora silvestre, para fins 
de recreação e turismo 

Restrições 

 Solos ácidos e pobres em nutrientes, com severas restrições para o uso agrícola, 
pastoril ou florestal devido a sua elevada capacidade de degradação, a elevada 
erodibilidade 

 Dificuldades de escavação e de cravação de estacas, possibilidade de recalques 
diferenciais em fundações estruturais devido à presença de matacões no solo 

 Problemas localizados de instabilidade devido à presença de blocos, matacões, 
processos de rastejo e pequenos escorregamentos 

 Risco de intensificação de processos erosivos devido a inclinação acentuada de 
suas encostas e a heterogeneidade do material 

 Risco de assoreamento dos canais fluviais próximos às áreas de interferencia 

Diagnóstico 
Fragilidade Alta 

 Terrenos muito susceptíveis à interferência devido à mobilidade dos depósitos e 
a suscetibilidade alta a escorregamentos, naturais e induzidos 

Ocorrência dos processos: Ocasional - ocorre em alguns locais, de modo fortuito e eventual. Freqüente - 
ocorre em vários locais, sendo um processo que se repete no relevo. Generalizado - ocorre em muitos locais 
sendo comum a sua presença. Intensidade dos processos: baixa, média e alta. 
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4.8.1.7 Unidade de Terrenos – Terraços 

A unidade de terreno Terraços, descrita na Tabela 46, ocorre essencialmente na área 
de entorno, ao longo do rio Ribeira, no sopé dos terrenos Montanhosos e Escarpados 
ou Amorreados Íngremes 

Os Terraços na área encontram-se elevados de 20 a 30 m acima do leito atual do rio, 
sendo constituídos por cascalhos oligomíticos com seixos de quartzo e quartzito em 
matriz arenosa. 

Os Terraços apresentam Gleissolo Háplico associado ao Cambissolo háplico gleico 
ambos Tb/Ta eutróficos e distróficos textura média e argilosa (sedimentos colúvio-
aluviais) 

Esses terrenos apresentam relevos planos e ondulados, levemente inclinadas em 
direção ao rio, com processos de erosão laminar, em sulcos e entalhe fluvial ocasional 
e de baixa intensidade, apresentando Baixa Susceptibilidade a interferência e sendo 
geralmente são aptos à ocupação antrópica. 

 

4.8.1.8 Unidade de Terrenos – Planície Fluvial 

A unidade de terreno Planície fluvial, descrita na Tabela 47, ocorre no PETAR e na 
área de entorno, fazendo parte do Planalto de Guapiara e da Serrania do Ribeira. 

Essa unidade de terreno compreende a planície de inundação, os baixos terraços e as 
rampas coluviais interdigitadas com os sedimentos aliviais. Nestes terrenos encontram 
ainda áreas alagadiças e com lençol freático aflorante e canais abandonados.  

Esses terrenos são constituídos por camadas de areias, silte, argilas e matéria 
orgânica, ocorrendo seixos e blocos de quartzo, quartzito, granitos e xisto, com 
intercalações de areias médias, grossas, micáceas, com grânulos angulosos de quartzo 
e feldspato e ocasionalmente matacões, nas proximidades de relevos mais íngremes.  

Nesses terrenos predominam Gleissolo Háplico Tb/Ta distrófico/eutrófico textura 
média e argilosa associado ao Neossolo Flúvico textura arenosa, média e argilosa 
(sedimentos aluviais) por vezes com camadas de seixos, que se desenvolvem em meio 
a áreas alagadiças.  

Esses terrenos apresentam freático elevado e enchentes sazonais, sendo que nas 
margens ocorrem processos de erosão lateral e vertical do canal, deposição de finos 
durante as enchentes por decantação e de areias e seixos por acréscimo lateral. Nas 
planícies processos de erosão laminar e em sulcos são localizados e de baixa 
intensidade.  

De modo geral esses terrenos constituem Áreas de Preservação Permanente, e são 
considerados terrenos de Alta Susceptibilidade a interferências antropicas, que 
geralmente provocam assoreamentos, aterramento de nascentes e destruição da mata 
ciliar. 
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Tabela 46. Características da unidade de terrenos Terraço que predominam na 
área de entorno do PETAR 

Terraços 

Relevo 

Terraço fluvial 
Inclinação < 5% 

Elevados acima do rio 
de 

20 a 70 m 

 Áreas planas ou onduladas, levemente inclinadas em 
direção ao rio. São descontínuos e apresentam bordas 
abruptas. Incluem dois níveis um superior elevado de 35 
a 70 m e um intermediário elevado de 20 a 35 m 

Substrato rochoso, 
sedimentos e 
coberturas 

 Cascalhos oligomiticos, de quartzo e quartzitos arredondados e orientados, 
areias arcoseanas e lamitos. Espessuras até 10 m 

Unidades de solos  GX1 Gleissolo Háplico + Cambissolo háplico gleico ambos Tb/Ta eutróficos e 
distróficos textura média e argilosa (sedimentos colúvio-aluviais)  

Dinâmica superficial  Erosão laminar, em sulcos e entalhe fluvial ocasional e de baixa intensidade 

Potencialidades 
 Terras aptas para a agricultura, mas que necessitam de praticas complementares 

de melhoramentos 

 Favoráveis a implantação de obras civis 

Restrições 

 Solos ácidos e pobres em nutrientes, com restrições para o uso agrícola, pastoril 
ou florestal.  

 Pouco adequados à disposição de efluentes, aterros sanitários e lagoas de 
decantação devido à alta permeabilidade e a pouca profundidade do lençol 
freático. 

 Proximidade de Áreas de Preservação Permanente (APP) 

Diagnóstico 
Fragilidade Baixa 

 Terrenos pouco susceptíveis a interferência, que, no entanto precisa ser 
controlada devido à proximidade dos rios e de APP 

Ocorrência dos processos: Ocasional - ocorre em alguns locais, de modo fortuito e eventual. Freqüente - 
ocorre em vários locais, sendo um processo que se repete no relevo. Generalizado - ocorre em muitos locais 
sendo comum a sua presença. Intensidade dos processos: baixa, média e alta. 
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Tabela 47. Características da unidade de terrenos Planícies que predominam no 
PETAR e na área de entorno 

Planície Fluvial 

Relevo 

Planície Fluvial 
Inclinação<2% 

Elevada de 3 a 10m  
 

Planície coluvio 
aluvial 

Elevada de 0,5 a 3 m 

 Áreas amplas levemente inclinada em direção ao rio 
apresentam margens abruptas e são bem desenvolvidas 
nas proximidades do sopé da serra. É formada pela 
planície de inundação, por alagadiços e pelo terraço 
baixo, só inundado em cheias excepcionais 

 Rampas de deposição subhorizontais e/ou côncavas 
associadas ao fundo de vales e a sua chegada na 
planície, onde se alargam formando leques que se 
interdigitam com os depósitos das planícies aluviais. 
Formados por ação fluvial, pluvial e gravitacional 

Substrato rochoso, 
sedimentos e 
coberturas 

 Predominam areias, silte, argilas e matéria orgânica, ocorrendo seixos e blocos 
de quartzo, quartzito, granitos e xisto, com intercalações de areias médias, 
grossas, micáceas, com grânulos angulosos de quartzo e feldspato e 
ocasionalmente matacões, nas proximidades de relevos mais ingrimes 

Associações 
de solos 

 GX1 Gleissolo Háplico + Cambissolo háplico gleico ambos Tb/Ta eutróficos e 
distróficos textura média e argilosa (sedimentos colúvio-aluviais), GX2 Gleissolo 
Háplico Tb/Ta distrófico/eutrófico textura média e argilosa + Neossolo Flúvico 
textura arenosa, média e argilosa (sedimentos aluviais)  

Dinâmica superficial 

 Freático elevado. Erosão lateral e vertical do canal, solapamento de margens, 
intersecção de meandros, deposição de finos durante as enchentes por 
decantação e de areias e seixos por acréscimo lateral. Enchentes anuais. Erosão 
laminar e em sulcos localizados e de baixa intensidade 

Potencialidades 
 São solos com boa fertilidade e relevo aplainado 

 Terras com Aptidão Restrita e Regular para lavouras de nível tecnológico médio 
e alto respectivamente, para culturas de ciclo curto 

Restrições 

 Freático elevado, enchentes anuais, alagadiços e solos moles, erosão lateral e 
vertical do canal e das margens, deposição de finos durante as enchentes, 
estabilidade precária das paredes de escavação, recalque de fundações, 
danificação das redes subterrâneas por recalque 

 Áreas favoráveis ao assoreamento 

 Áreas de Preservação Permanente (APP) 

Diagnóstico 
Fragilidade Alta 

 Terrenos muito susceptíveis à ocupação, com risco de inundação e 
contaminação e de interferência com APP 

Ocorrência dos processos: Ocasional - ocorre em alguns locais, de modo fortuito e eventual. Freqüente - 
ocorre em vários locais, sendo um processo que se repete no relevo. Generalizado - ocorre em muitos locais 
sendo comum a sua presença. Intensidade dos processos: baixa, média e alta. 
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4.8.2 Fragilidade Geoambiental dos Terrenos do PETAR e sua 

Área de Entorno  

Os diferentes terrenos que constituem o PETAR e a área de entorno, foram avaliados 
quanto ao seu grau de fragilidade que foi estabelecida com base nos atributos, na 
dinâmica superficial e no comportamento geotécnico apresentados pelos terrenos, 
considerando-se ainda a extensão e a vulnerabilidade apresentadas pelo aqüifero 
cárstico, cuja abrangência trancende aos terrenos Amorreados cársticos. 

Os sistemas aqüíferos, descritas no item Geologia, que ocorrem no PETAR e na área 
de entorno são representados por um sistema granular ou poroso, associado aos 
restritos depósitos sedimentares coluviais, fluviais e aos solos; pelo sistema aqüífero 
fraturado que é o mais extenso e está associado aos sistemas de descontinuidades 
(juntas, fraturas, falhas, estratificação, xistosidade); e pelo sistema aqüífero cárstico 
associado à presença das rochas carbonáticas. 

A análise da vulnerabilidade desses sistemas aqüíferos indica que o sistema cárstico 
apresenta vulnerabilidade Alta quando coberto e Extrema quando não coberto.  

A variação da vulnerabilidade nas áreas do sistema aqüífero cárstico está associada à 
presença da cobertura detritica de solos espessos e das características da rocha 
carbonática. Assim nos locais onde os solos são mais espessos e as rochas menos 
fraturadas e com menor possibilidade de escoamento superficial, ocorre uma maior 
proteção do aqüífero e, portanto, uma menor vulnerabilidade.  

Nos locais em que a cobertura detrítica é menos espessa e as rochas mais fraturadas 
tem-se uma Extrema vulnerabilidade do aqüífero cárstico. Essa vulnerabilidade está 
condicionada a uma maior intensidade do escoamento superficial e concentrado, com 
formação de fluxos perenes e ou intermitentes, que se infiltram diretamente no 
sistema de sumidouros e cavidades cársticas, carreando poluentes diretamente para o 
aqüífero. 

Podem-se ter diferentes gradações quanto à vulnerabilidade do Aqüífero Cárstico de 
acordo com fatores que interferem nas características dos processos de infiltração 
como a cobertura vegetal, a topografia, os solos, as coberturas sedimentares, a 
estrutura das rochas, a constituição química dos calcários e a intensidade das chuvas, 
que são determinantes para esse processo, de modo que: 

 As zonas mais vulneráveis estariam associadas às regiões em que ocorre uma 
injeção de fluxos concentrados diretamente no aqüífero, que correspondem às 
áreas de depressões autócnes ou alóctones – com recarga difusa por infiltração no 
solo e recarga concentrada em sumidouros, com grande incidência de feições 
cársticas como ressurgências, dales, poldjes, cones cársticos e cavernas; 

 As zonas com vulnerabilidade intermediária estariam associadas às regiões 
carbonáticas com baixa incidência de feições cársticas, onde a recarga se dá 
exclusivamente por infiltração difusa nos solos e o escoamento superficial 
converge para rios de superfície ou áreas não carbonáticas; e  
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 As zonas com vulnerabilidade baixa, sem risco para a contaminação do aqüífero, 
estariam associadas às regiões não carbonáticas onde o escoamento não converge 
para áreas cársticas. 

Com base nesses critérios, na área de ocorrência das rochas carbonáticas, no limite 
das bacias hidrográficas de contribuição do cárste e na direção de fluxo do 
escoamento superficial na área cárstica delimitou-se no Mapa 10. Fragilidade 
Geoambiental do PETAR e Área de Entorno a área do Sistema Aqüífero Cárstico, que 
foi considerada de Fragilidade Muito Alta. 

Para a interpretação da fragilidade, os solos contribuíram na análise com os atributos 
textura e espessura do solo, declive e presença de impedimentos, que permitem a 
diferenciação dos graus de fragilidade.  

A textura do solo é um elemento importante na estabilidade e na morfodinâmica de 
uma área. Assim, textura mais grossa implica em maior desagregação, menor 
estabilidade e capacidade de arraste maior, enquanto que os materiais mais finos são 
mais estáveis. No que se refere aos impedimentos são considerados os seguintes 
atributos: presença de pedregosidade ou rochosidade, lençol freático próximo à 
superfície, pouca profundidade efetiva do solo e relevo com inclinação acentuada. 
Esses atributos configuram um alto grau de fragilidade, na medida em que, qualquer 
uso nessas áreas pode acarretar prejuízos à conservação do solo e à recuperação da 
cobertura vegetal natural, possibilitando o aparecimento de processos erosivos e 
assoreamento de nascentes e canais fluviais. 

Com base nos atributos e características dos Terrenos e na análise do Sistema 
Aqüífero cárstico, foram estabelecidas quatro categorias de fragilidades: Muito Alta 
(Sistema Aqüífero Carstico, terrenos Montanhosos e Escarpados e Amorreados 
Cársticos); Alta (Amorreados Íngremes, Amorreados, Cones de dejeção e Corpos de 
Tálus e Planície fluvial); Moderada (Morrotes); e, Baixa (Terraços). 

Foram diferenciados na área de estudo oito (8) unidades de terrenos cujos atributos e 
sua descrição e avaliação da fragilidade encontram-se sumariados na Tabela 48 com 
distribuição espacializada no Mapa “Fragilidade Geoambiental do PETAR e Área de 
Entorno”. 
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Tabela 48. Síntese da fragilidade dos terrenos e do sistema cárstico do PETAR 

Terreno 
Morfometria 

Dinamica superficial 

Substrato rochoso, 
Cobertura detritica e 

Solos (*) 
Restrições e comportamento geotécnico Fragilidade 

 Granitos e granodioritos 
 O solo de alteração é areno-siltoso a argilo-siltoso por vezes 

micáceos e rico em grânulos de quartzo e feldspato, sendo 
comum à presença de matacões imersos. O solo superficial é 
argilo arenoso também com grânulos de quartzo 

 Unidades de mapeamento de solo dominantes CX7, LA2 

 Dificuldades de terraplenagem, escavação, e de cravação de estacas 
devido à presença de matacões no solo 

 Possibilidade de recalques diferenciais em fundações estrututais 
implantadas sobre matacões 

 Escorregamento em taludes de corte na transição solo/rocha, 
comumente associado a surgências de água 

 Instabilidade e queda de blocos por descalçamento em taludes de 
corte e em superfícies de encosta 

 Metarenitos, quartzitos e metarcóseos 
 Solo de alteração pode ser arenoso, areno-siltoso e areno-

argiloso conforme a rocha associada 
 Unidades de mapeamento de solo dominantes RL1, CX11 

 Problemas de estabilidade relacionados a quedas de blocos e 
rupturas clássicas devido ao diaclasamento ou o acamamento 
desfavorável e a presença de planos de percolação 

 Recalque diferencial devido à baixa densidade do solo de alteração; 
 Ocorrência de processo de piping que pode provocar erosão 

remontante 
 Os solos de alteração francamente arenosos são sensíveis a erosão 

laminar e em sulcos 

 Metassiltitos, Filitos, Ardósias, Xistos 
 Rochas de granulometria fina com foliação bem desenvolvida. 

O solo superficial é silto-argiloso, argilo-siltoso e areno-
siltoso-argiloso nos termos mais quartzosos 

 Unidades de mapeamento de solo dominantes RL2, CX13, 
CX7 

 Erosão em sulcos controlada pela direção de xistosidade Dificuldade 
de compactação causada pelas micas e pelo silte 

 Escorregamentos condicionados pela foliação desfavorável ao talude 
natural ou de corte 

Montanhosos e Escarpados 
 

Amplitude: 150 a 800 m 
Inclinação: 25 a 70% 

 
Erosão laminar e em sulcos localizadas 

e de moderada a intensidade. 
Entalhe e erosão fluvial e movimentos 

de massa do tipo rastejo, 
escorregamento planar e queda de 

blocos são freqüentes e de alta 
intensidade 

 Gabros e diques de basalto 
 O solo de alteração e o superficial são argilosos a muito 

argilosos, podendo apresentar blocos e fragmentos de rocha 
imersos no solo de alteração. Unidades de mapeamento de 
solo dominantes CX9, CX12 

 Baixa aderência dos solos superficiais argilosos 
 Queda de blocos em taludes de corte devido ao sistema de 

fraturamento intenso, que favorece a percolação de água 

Muito Alta 

Amorreados Cársticos 
 

Amplitude: 60 a 160 m 
Inclinação: 15 a 60% 

 

 Mármore dolomitico , mármore calcitico e dolomito 
 Rocha alterada e sã aflora nas encostas mais íngremes, sendo o 

solo de alteração e superficial é argiloso a muito argiloso, mais 
desenvolvido em relevo.s mais suaves 

 Unidades de mapeamento de solo dominantes CX4, LA1 

 Risco de subsidências e colapsos, devido a processos de dissolução 
química das rochas (fenômenos carsticos associados à formação de 
dolinas e cavernas) 

 Dificuldade de terraplenagem, aração e abertura de valas devido à 
presença eventual de cavidades e a irregularidade do topo rochoso. 

Muito Alta 
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Terreno 
Morfometria 

Dinamica superficial 

Substrato rochoso, 
Cobertura detritica e 

Solos (*) 
Restrições e comportamento geotécnico Fragilidade 

Erosão laminar e em sulcos, e 
movimentos de massa: rastejo, 

escorregamento planar e abatimento 
são freqüentes de média intensidade. 

Intemperismo bioquímico, dissolução e 
carbonatação são processos 

generalizados e de alta intensidade 

 Alta vulnerabilidade do aqüífero carstico 

 Granitos e granodioritos 
 O solo de alteração é areno-siltoso a argilo-siltoso por vezes 

micáceos e rico em grânulos de quartzo e feldspato, sendo 
comum à presença de matacões imersos. O solo superficial é 
argilo arenoso também com grânulos de quartzo. Unidades de 
mapeamento de solo dominantes LA2, CX7 

 Dificuldades de terraplenagem, escavação, e de cravação de estacas 
devido à presença de matacões no solo 

 Possibilidade de recalques diferenciais em fundações estrututais 
implantadas sobre matacões 

 Escorregamento em taludes de corte na transição solo/rocha, 
comumente associado a surgências de água 

 Instabilidade e queda de blocos por descalçamento em taludes de 
corte e em superfícies de encosta 

 Metarenitos, quartzitos e metarcóseos 
 Solo de alteração pode ser arenoso, areno-siltoso e areno-

argiloso conforme a rocha associada. Unidades de 
mapeamento de solo dominantes RL1 

 Problemas de estabilidade relacionados a quedas de blocos e 
rupturas clássicas devido ao diaclasamento ou o acamamento 
desfavorável e a presença de planos de percolação 

 Recalque diferencial devido à baixa densidade do solo de alteração; 
 Ocorrência de processo de piping que pode provocar erosão 

remontante; 
 Os solos de alteração francamente arenosos são sensíveis a erosão 

laminar e em sulcos 

 Metassiltitos, Filitos, Ardósias, Xistos 
 Rochas de granulometria fina com foliação bem desenvolvida. 

O solo superficial é silto-argiloso, argilo-siltoso e areno-
siltoso-argiloso nos termos mais quartzosos. Unidades de 
mapeamento de solo dominantes CX13, CX8, RL2 

 Erosão em sulcos controlada pela direção de xistosidade Dificuldade 
de compactação causada pelas micas e pelo silte 

 Escorregamentos condicionados pela foliação desfavorável ao talude 
natural ou de corte 

Amorreados Ingrimes 
 

Amplitude: 100 a 300 m 
Inclinação: 20 a 50% 

 
Erosão laminar e em sulcos, e 
movimentos de massa: rastejo, 

escorregamentos planar e rotacional, 
queda de blocos são freqüentes de 

média a alta intensidade. 
Boçorocas ocasionais e de alta 

intensidade. 
Entalhe fluvial é generalizado e de média 

a alta intensidade 

 Gabros e diques de basalto 
 O solo de alteração e o superficial são argilosos a muito 

argilosos, podendo apresentar blocos e fragmentos de rocha 
imersos no solo de alteração. Unidades de mapeamento de 
solo dominantes CX6, CX9, CX12 

 Baixa aderência dos solos superficiais argilosos. 
 Queda de blocos em taludes de corte devido ao sistema de 

fraturamento intenso, que favorece a percolação de água 

Alta 
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Terreno 
Morfometria 

Dinamica superficial 

Substrato rochoso, 
Cobertura detritica e 

Solos (*) 
Restrições e comportamento geotécnico Fragilidade 

 Granitos e granodioritos 
 O solo de alteração é areno-siltoso a argilo-siltoso por vezes 

micáceos e rico em grânulos de quartzo e feldspato, sendo 
comum à presença de matacões imersos. O solo superficial é 
argilo arenoso também com grânulos de quartzo. Unidades de 
mapeamento de solo dominantes LA2, LVA 

 Dificuldades de terraplenagem, escavação e de cravação de estacas 
devido à presença de matacões no solo 

 Possibilidade de recalques diferenciais em fundações estruturais 
implantadas sobre matacões 

 Escorregamento em taludes de corte na transição solo/rocha, 
comumente associado a surgências de água; 

 Instabilidade e queda de blocos por descalçamento em taludes de 
corte e em superfícies de encosta 

 Xistos 
 Rochas de granulometria fina com foliação bem desenvolvida. 

O solo superficial é silto-argiloso, argilo-siltoso e areno-
siltoso-argiloso nos termos mais quartzosos. Unidades de 
mapeamento de solo dominantes CX2, CX8, 

 Erosão em sulcos controlada pela direção de xistosidade Dificuldade 
de compactação causada pelas micas e pelo silte 

 Escorregamentos condicionados pela foliação desfavorável ao talude 
natural ou de corte 

 Mármore dolomítico, mármore calcitíco e dolomito 
 Rocha alterada e sã aflora nas encostas mais íngremes, sendo o 

solo de alteração e superficial é argiloso a muito argiloso, mais 
desenvolvido em relevos mais suaves. Unidades de 
mapeamento de solo dominantes CX4, LV2 

 Risco de subsidências e colapsos, devido a processos de dissolução 
química das rochas (fenômenos carsticos associados à formação de 
dolinas e cavernas); 

 Dificuldade de terraplenagem, aração e abertura de valas devido à 
presença eventual de cavidades e a irregularidade do topo rochoso. 

 Alta vulnerabilidade do aqüífero carstico. 

Amorreados 
 

Amplitude: 60 a 160 m 
Inclinação: 20 a 60% 

 
Erosão laminar, em sulcos (ravinas), 

rastejo, pequenos escorregamentos e 
entalhe fluvial são freqüentes e de 

média a alta intensidade 

 Gabros e diques de basalto 
 O solo de alteração e o superficial são argilosos a muito 

argilosos, podendo apresentar blocos e fragmentos de rocha 
imersos no solo de alteração. Unidades de mapeamento de 
solo dominantes NV, LV3 

 Baixa aderência dos solos superficiais argilosos 
 Queda de blocos em taludes de corte devido ao sistema de 

fraturamento intenso, que favorece a percolação de água 

Alta 

 Granitos e granodioritos 
 O solo de alteração é areno-siltoso a argilo-siltoso por vezes 

micáceos e rico em grânulos de quartzo e feldspato, sendo 
comum à presença de matacões imersos. O solo superficial é 
argilo arenoso também com grânulos de quartzo. Unidades de 
mapeamento de solo dominantes LA2, LVA 

 Dificuldades de terraplenagem, escavação, e de cravação de estacas 
devido à presença de matacões no solo 

 Possibilidade de recalques diferenciais em fundações estrututais 
implantadas sobre matacões 

Morrotes 
 

Amplitude: 30 a 90 m 
Inclinação: 10 % a 40 % 

 
Erosão laminar, em sulcos e rastejo e 
entalhe de canal são freqüentes e de 

média intensidade. 
Escorregamentos planares e rotacionais 

ocasionais e de baixa intensidade 

 Metassiltitos, Filitos, Ardósias, Xistos 
 Rochas de granulometria fina com foliação bem desenvolvida. 

O solo superficial é silto-argiloso, argilo-siltoso e areno-
siltoso-argiloso nos termos mais quartzosos. Unidades de 
mapeamento de solo dominantes LA2, LA1 

 Erosão em sulcos controlada pela direção de xistosidade Dificuldade 
de compactação causada pelas micas e pelo silte 

Moderada 
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Terreno 
Morfometria 

Dinamica superficial 

Substrato rochoso, 
Cobertura detritica e 

Solos (*) 
Restrições e comportamento geotécnico Fragilidade 

 Metarenitos 
 Solo de alteração pode ser arenoso, areno-siltoso e areno-

argiloso conforme a rocha associada. Unidades de 
mapeamento de solo dominantes PA2, PVA1, PVA2, CX7 

 Recalque diferencial devido à baixa densidade do solo de alteração; 
 Ocorrência de processo de piping que pode provocar erosão 

remontante 
 Os solos de alteração francamente arenosos são sensíveis a erosão 

laminar e em sulcos 

Predomina transporte fluvial de finos 

 Gabros e diques de basalto 
 O solo de alteração e o superficial são argilosos a muito 

argilosos, podendo apresentar blocos e fragmentos de rocha 
imersos no solo de alteração. Unidades de mapeamento de 
solo dominantes LV1, LV3 

 Baixa aderência dos solos superficiais argilosos 

Cones de Dejeção e 
Corpos de Tálus 

 
Inclinação: 10 % a 40 % 
Altitudes: 20 a 600m 

 
Entalhe vertical e lateral de canais é 
freqüente e de média intensidade 

Rastejo freqüente e de alta intensidade. 
Escorregamentos ocasionais e de alta 

intensidade. 
Acumulo de detritos localizados e 

ocasionais a montante 

 Matacões, blocos e seixos polimíticos, angulosos a 
subarredondados, semi-alterados a alterados imersos em 
matriz areno-argilosa arcoseana ou arenosa. Nos cones de 
dejeção intercalam-se areias médias e grossas, micáceas, por 
vezes argilosas, e seixos orientados 

 Unidades de mapeamento de solo dominantes CX10, CX3 

 Instabilidade com quedas de blocos por descalçamento em taludes 
de corte e em superfícies de encosta 

 Possibilidade de recalques diferenciais de fundações de estruturas 
devidos implantação sobre matacões 

 Ocorrência de processo de piping que pode provocar erosão 
remontante e desestabilização de blocos e matacões. 

 Dificuldades de escavação e de cravação de estacas, possibilidade de 
recalques diferenciais em fundações estruturais devido à presença de 
matacões disperso no solo 

 Problemas localizados de instabilidade devido à presença de blocos, 
matacões, processos de rastejo e pequenos escorregamentos. 

 Risco de intensificação de processos erosivos devido à inclinação 
acentuada de suas encostas e a heterogeneidade do material. 

 Risco de assoreamento dos canais fluviais próximos às áreas de 
interferência 

Alta 

Terraço Fluvial 
Inclinação < 5% 

 
Erosão laminar, em sulcos e entalhe 

fluvial ocasional e de baixa intensidade 

 Cascalhos oligomiticos, de quartzo e quartzitos arredondados 
e orientados, areias arcoseanas e lamitos. Espessuras até 10 m.  

 Unidades de mapeamento de solo dominantes GX1 

 Erosão laminar e em sulcos, ocasionais e de baixa intensidade. 
 Solapamento e pequenos escorregamentos das margens são 

freqüentes e de baixa intensidade 
 No período de estiagem as margens da planície são estáveis 

observando-se solapamento somente em pontos localizados. 
 Risco localizado de erosão laminar, em sulcos e de pequenos 

escorregamentos e solapamento das margens 

Baixa 
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Terreno 
Morfometria 

Dinamica superficial 

Substrato rochoso, 
Cobertura detritica e 

Solos (*) 
Restrições e comportamento geotécnico Fragilidade 

Planície Fluvial 
Inclinação<2% 

 
Freático elevado. Erosão lateral e 
vertical do canal, solapamento de 

margens, intersecção de meandros, 
deposição de finos nas enchentes por 
decantação e de areias e seixos por 
acréscimo lateral. Enchentes anuais. 

Erosão laminar e em sulcos localizados 
e de baixa intensidade 

 Predominam areias, silte, argilas e matéria orgânica, ocorrendo 
seixos e blocos de quartzo, quartzito, granitos e xisto, com 
intercalações de areias médias, grossas, micáceas, com grânulos 
angulosos de quartzo e feldspato e ocasionalmente matacões, 
nas proximidades de relevos mais ingrimes. Unidades de 
mapeamento de solo dominantes GX2 

 Risco de contaminação do freático e enchentes 
 Risco de assoreamento dos canais fluviais 
 Áreas planas, freático elevado, alagadiços, solos moles e com baixa 

capacidade de suporte 
 Estabilidade precária das paredes de escavação 
 Recalque de fundações 
 Danificação das redes subterrâneas por recalque 
 Danificação do subleito de vias devido à saturação do solo 

Alta 

 
Sistema Carstico 

 
Permeabilidade primária muito baixa ou 

nula. A absorção, o transporte e o 
armazenamento de água ocorre em 

subsuperfície, associados a  porosidade 
secundária, causadas pela dissolução da 
rocha, que forma cavidades que estão 

associadas ao sistema de 
descontinuidades (juntas, fraturas, falhas 

e estratificação) 

 Mármore dolomítico, mármore calcitíco e dolomito 
 Rocha alterada e sã aflora nas encostas mais íngremes, com 

solo de alteração e superficial é argiloso a muito argiloso mais 
desenvolvido em relevos mais suaves 

 Unidades de mapeamento de solo dominantes CX4, LA1 

 Presença de áreas com depressões autócnes ou alóctones com 
grande incidência de feições cársticas como sumidouros, 
ressurgências, cones cársticos e cavernas – associadas a recarga 
difusa por infiltração no solo e a recarga concentrada em 
sumidouros 

 Extrema Vulnerabilidade devido à falta de filtração de água no 
aqüífero, pelo fato das águas superficiais e subterrâneas serem 
conectadas diretamente 

 Colapso da superfície, inundações em dolinas 
 Risco de contaminações subterrâneas severas, e interferência com 

comunidades bióticas 
 Risco de contaminantes fluirem diretamente para o aqüífero, sem 

diluição ou filtragem 
 Problemas complexos para remediação do aqüífero 

Muito Alta 

(*) LA1; Latossolo Amarelo/Latossolo Vermelho Amarelo distrófico + Cambissolo Háplico Ta/Tb eutrófico/distrófico pedregoso ou não e rochoso ou não substrato mármore e carbonatos,ambos textura média e argilosa; LA2; Latossolo 
Amarelo/Latosssolo Vermelho Amarelo + Cambissolo Háplico Tb pedregoso ou não e rochoso ou não substrato metapelitos,  ambos distróficos textura média e argilosa; LV1; Latossolo Vermelho + Cambissolo Háplico Tb pedregoso ou 
não e rochoso ou não substrato meta básica, ambos distróficos textura argilosa; LV2; Latossolo Vermelho distrófico + Cambissolo Háplico Ta/Tb eutrófico/distrófico pedregoso ou não e rochoso ou não substrato mármore, ambos textura 
média e argilosa; LV3; Latossolo Vermelho férrico distrófico textura argilosa e muito argilosa; LVA; Latossolo Vermelho Amarelo distrófico textura média e argilosa; NV; Nitossolo Vermelho férrico distrófico textura argilosa e muito 
argilosa; PA2; Argissolo Amarelo + Cambissolo Háplico Tb pedregosos ou não e rochosos ou não substrato meta arenito, ambos distróficos textura arenosa e média; PVA1; Argissolo Vermelho Amarelo textura arenosa e média + Latossolo 
Vermelho Amarelo textura média ambos distróficos; PVA2; Argissolo Vermelho Amarelo + Latossolo Vermelho Amarelo ambos distróficos textura média e argilosa; CX2; Cambissolo Háplico Ta eutrófico, substrato carbonatos + Latossolo 
Vermelho Amarelo/Latossolo Amarelo distrófico, ambos textura média e argilosa; CX3; Cambissolo Háplico Ta/Tb pedregosos ou não e rochosos ou não substrato mármore + Argissolo Amarelo ambos eutróficos/distróficos textura média 
e argilosa; CX4; Cambissolo Háplico + Neossolo Litólico ambos Ta/Tb eutróficos textura média e argilosa pedregosos ou não e rochosos ou não substrato carbonato e mármore; CX6; Cambissolo Háplico Tb distrófico textura argilosa 
pedregosos ou não e rochosos ou não substrato gabro e metabasito; CX7; Cambissolo Háplico Tb distrófico textura média e argilosa pedregosos ou não e rochosos ou não substrato granitóides e metapelitos; CX8; Cambissolo Háplico Tb 
substrato metapelitos + Latossolo Amarelo/Latossolo Vermelho Amarelo ambos distróficos textura média e argilosa; CX9; Cambissolo Háplico Tb substrato gabro + Nitossolo Vermelho férrico ambos distróficos textura argilosa e muito 
argilosa; CX12; Cambissolo Háplico Tb pedregosos ou não e rochosos ou não substrato tálus e sedimentos coluviais + Argissolo Amarelo ambos distróficos textura média e argilosa; CX13; Cambissolo Háplico + Neossolo Litólico ambos 
Tb distróficos textura arenosa e média pedregosos ou não e rochosos ou não substrato meta arenito e quartizito; CX14; Cambissolo Háplico + Neossolo Litólico ambos Tb distróficos textura argilosa e muito argilosa pedregosos ou não e 
rochosos ou não substrato meta básica, gabro e diabásio; CX15; Cambissolo Háplico + Neossolo Litólico ambos Tb distróficos textura média e argilosa pedregosos ou não e rochosos ou não substrato metapelitos; RL1; Neossolo Litólico + 
Cambissolo Háplico ambos Tb distróficos textura arenosa e média pedregosos ou não e rochosos ou não substrato meta arenito e quartizito; RL2; Neossolo Litólico + Cambissolo Háplico Tb distróficos textura média e argilosa substrato 
metapelitos; GX1; Gleissolo Háplico + Cambissolo háplico gleico ambos Tb/Ta eutróficos e distróficos textura média e argilosa substrato sedimentos colúvio-aluviais; GX2; Gleissolo Háplico Tb/Ta distrófico/eutrófico textura média e 
argilosa + Neossolo Flúvico textura arenosa, média e argilosa substrato sedimentos aluviais.  
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A área do PETAR é constituída em sua maior parte pelos terrenos Montanhosos e 
Escarpados e pelos Amorreados Cársticos, tendo-se ainda pequenas áreas 
constituídas pelas unidades de terrenos Amorreados íngremes, Morrotes, Cones de 
dejeção e Corpos de tálus, e Planícies fluviais. Na área de entorno além dessas 
unidades de terrenos ocorre exclusivamente a unidade Terraços. 

A partir da análise integrada foi possível definir as fragilidades da área. Desta forma, 
obteve-se para as unidades de relevos montanhosos e escarpados uma fragilidade 
muito alta, definida principalmente pelas altas declividades (25 a 70%), associadas aos 
problemas de estabilidade ocasionados por quedas de blocos, rupturas acentuadas e 
pela ocorrência de solos de alteração sensíveis à erosão laminar e em sulcos. O 
mesmo grau de fragilidade foi proposto para a área de amorreados cársticos devido 
ao risco de subsidências e colapsos de solos e a alta vulnerabilidade do aqüífero 
cárstico. 

Para as unidades de amorreados íngremes e amorreados, estabeleceu-se a fragilidade 
alta em função da possibilidade de queda de blocos em taludes de corte devido ao 
fraturamento intenso das rochas, acentuados pelas inclinações 20 a 60% e 
eventualmente processos de subsidências e colapso.  

As unidades definidas como cones de dejeção e corpos de tálus e planície fluvial 
apresentam-se também de alto grau de fragilidade. A primeira, em função do risco de 
intensificação de processos erosivos devido à inclinação acentuada de suas encostas e 
a heterogeneidade do material e a segunda, por se tratarem de áreas planas, com 
lençol freático elevado, alagadiços, solos moles, com baixa capacidade de suporte e 
risco de contaminação.  

Para a unidade de morrotes definiu-se fragilidade moderada por apresentar 
ocorrência de processos de piping que podem provocar erosão remontante, sendo os 
solos também, sensíveis a erosão laminar e em sulcos. 

O terraço fluvial foi considerado de baixo grau de fragilidade, pois apresenta risco 
localizado e ocasional de erosão laminar, em sulcos e de pequenos escorregamentos e 
solapamento das margens dos rios. 

O Parque e sua área de amortecimento encontram-se em setores que exigem 
cuidados especiais para seu manuseio, pois, situam-se quase que em sua totalidade, em 
terrenos frágeis a muito frágeis quanto aos aspectos do meio físico, principalmente 
quando se pensa em abastecimento de lençol d’água e aqüíferos, devido aos terrenos 
cársticos que o envolvem. 

O conceito de unidades de terreno permite visualizar a similaridade do arranjo 
espacial dos componentes e atributos do meio físico podendo ser facilmente 
reconhecido pela sua fisionomia, tanto em campo quanto por meio de imagens de 
sensores remotos, permitindo realizar a análise conjunta das características da área. 
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4.9 Patrimônio Espeleológico 

A conceituação de cavernas como patrimônios está registrada em diversas categorias 
de documentos: textos jurídicos22, científicos, didáticos, poéticos, jornalistícos. Toda e 
qualquer caverna representa um  bem a  ser protegido e estudado, podendo ser 
diretamente adminirado em sua totalidade, ou não, conforme as avaliações e 
normativas definidas em seus Planos de Manejo Espeleológico (PME).  

O PME é um instrumento de gestão que destina-se a disciplinar o acesso e o uso do 
patrimônio espeleológico e recursos associados para fins turísticos, bem como 
estabelecer condições exequíveis de planejamento para orientar as intervenções 
previstas e produzir o menor efeito impactante (CIAPME, 2008). 

Concomitantemente à elaboração do Plano de Manejo do PETAR estavam sendo 
elaborados os Planos de Manejo Espeleológico de 32 cavidades naturais, presentes nas 
unidades de conservação do Vale do Ribeira: PE Intervales (10 cavernas), Mosaico de 
Unidades de Conservação de Jacupiranga (2 cavernas) e PETAR (20 cavernas)23. A 
Tabela 55 traz a lista das cavidades com PME no PETAR   

Em razão deste fato, todo o processo de contrução do sub-capítulo sobre o 
patrimônio espeleológico do PETAR e entorno primou por dialogar co o processo de 
elaboração dos PME, bem como complementar os resultados obtidos. 

Para a compreensão dos resultados alcançados em ambos os planos de manejo, 
algumas questões preliminares se fazem importantes para uma padronização 
conceitual. A primeira delas é a definição de cavernas ou cavidades. Este Plano de 
Manejo adota o conceito de caverna descrito na Resolução CONAMA nº 347 de 
2004: 

 “...todo e qualquer espaço subterrâneo penetrável pelo ser humano, com ou sem abertura 
identificada, popularmente conhecido como caverna, gruta, lapa, toca, abismo, furna e 
buraco, incluindo seu ambiente, seu conteúdo mineral e hídrico, as comunidades bióticas ali 
encontradas e o corpo rochoso onde as mesmas se inserem, desde que a sua formação 
tenha sido por processos naturais, independentemente de suas dimensões ou do tipo de 
rocha encaixante”. 

As cavernas da região do PETAR estão dentro do contexto da Província Espeleológica 
do Vale do Ribeira (Karmann e Sanchez, 1979), que se estende ao longo dos Estados 
do Paraná e São Paulo.  

                                                  
22 A expressa proteção legal das cavidades naturais subterrâneas foi inserida no ordenamento jurídico brasileiro 
pela Constituição Federal de 1988, através do artigo 20, inciso X, que as inclui como bem da União, e do artigo 
216, inciso V, que as constituiu como patrimônio cultural brasileiro. 
23 Os Planos de Manejo Espeleológico foram desenvolvidos  por força de instrumentos jurídicos : um Termo de 
Ajustamento de Conduta (TAC), no caso do PETAR e  um processo inicado pelo Ministério Público Estadual, de 
Ação Civil Pública especificamente com relação às cavernas do Parque Estadual Intervales e do Parque Estadual 
Caverna do Diabo, tendo em vista a ocorrência de visitação turística e de educação ambiental sem os respectivos 
PME. Para maiores detalhes, consultar os PME, que foram concluídos em julho de 2010. 
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Para se compreender a formação das cavernas é preciso, antes, a compreenção das 
características de um tipo peculiar de relevo, conhecido como carste – ou, 
internacionalmente, Karst, denominação que surgiu no século XIX na Europa. “... o 
termo karst corresponde em versão alemã ao vocábulo ioguslavo kras que significa 
‘campo de pedras calcárias. Dele derivaram os termos causse, em francês, carso, em 
italiano e carste ou carst, utilzado entre nós.” (Lino, 1989, pag 55) 

Tal relevo se desenvolve em rochas solúveis, sobretudo nos calcários e dolomitos. 

O carste se caracteriza, via de regra, por grandes extensões de rocha  onde a 
paisagem mostra feições muito particulares,  com aspecto ruriforme e esburacado e a 
drenagem é predominantemente subterrânea, com cursos d’água percorrendo fendas 
e condutos (Lino, 1989; Sallun Filho e Karmann, 2007). 

Além das cavernas, outras feições do relevo,  de grandes dimensões, são 
carascterísicas do carste: abismos, dolinas, torres, pontes e arcos de pedras, paredões 
verticais, canyons, sumidouros e ressurgências de rios; mas também, microformas de 
relevo o carcterizam:  são os lapiás, esculpidos nas rochas calcárias em forma de 
ranhuras, estrias, caneluras, concavidades e lâminas (Lino, 1989). 

As concentrações de cavernas indicam condições mais favoráveis ao desenvolvimento 
do carste e de sistemas de drenagem subterrânea. O critério fundamental para 
identificar áreas mais propícias à formação de carste e cavernas é a associação entre 
tipo de rocha, relevo e clima favoráveis aos processos de dissolução (Sallun Filho e 
Karmann, 2007). Além de solúvel, a rocha deve permitir o fluxo de água subterrânea 
concentrado em fraturas e planos de estratificação; o relevo precisa apresentar 
desníveis entre os pontos de entrada e saída da água subterrânea; e o clima requer 
pluviosidade suficiente para recarregar as linhas de fluxo da água subterrânea na rocha 
carbonática. 

O PETAR reúne estas condições de forma excepcional. São mais de 400 cavidades, 
considerando as localizada em seu interior e no entorno, mas ainda é grande o 
desconhecimento acerca do número real de cavernas no PETAR e sua Zona de 
Amortecimento. 

Desta forma, os trabalhos sobre patrimônio espeleológico realizados no âmbito deste 
Plano de Manejo objetivaram: 

 Levantar e avaliar os dados cadastrais já existentes das cavidades do PETAR e de 
sua Zona de Amortecimento; 

 Identificar os mapas topográficos existentes, situação das pesquisas e o uso público 
nas cavidades do PETAR e da Zona de Amortecimento;  

 Realizar trabalhos de campo em áreas não amostradas com o intuito de levantar 
novas cavidades e seus conglomerados presentes no PETAR e na Zona de 
Amortecimento. 
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4.9.1 Histórico da Pesquisa Espeleológica na Região 

Os primeiros registros conhecidos das cavernas do Vale do Ribeira datam do final do 
século XIX e início do século XX. As explorações dos pioneiros que hoje fazem parte 
da história de espeleologia paulista e brasileira, como Ricardo Krone ou Lourenço 
Granato, trouxeram à luz do conhecimento formal as primeiras pistas de uma das 
mais relevantes áreas cársticas brasileiras 

O alemão Ricardo Krone (1861-1917), radicado em Iguape e sócio correspondente de 
diversos museus do Brasil e exterior, deixou uma listagem de cerca de 41 cavernas 
por ele exploradas na virada desse século, além de mapa da Gruta do Monjolinho.  

A partir dos anos 1930 até a criação do PETAR em 1958, foram poucos os estudos 
nas cavernas da região, com destaque ao trabalho do geólogo Edmund Krug, do 
engenheiro de minas José Epitácio Passos Guimarães e do biólogo Crodowaldo Pavan. 
Este ultimo, defende a primeira tese de doutorado realizada nas cavernas da região, 
sobre a evolução do bagre cego do sistema Areias.  

O interesse maior pelas cavernas na região se iniciou em meados dos anos sessenta e 
início dos anos setenta. Os relatos de Michel Le Bret demonstraram que a região era 
inóspita e ainda de difícil acesso, o que transformava as viagens em verdadeiras 
aventuras (Le Bret, 1995). Na continuidade, os trabalhos do Clube Alpino Paulista 
(CAP) e do Centro Excursionista Universitário (CEU) da USP mantiveram a região em 
foco, com descobertas de grande porte em periodicidade quase anual. 

A partir de então iniciou-se um processo de capacitação acadêmica de pesquisadores 
interessados no estudo científico das cavernas. Mestrados e doutorados sobre 
espeleologia foram defendidos em números cada vez maiores, culminando com a 
formação de grupos de pesquisa. O núcleo de tal transformação pode ser situado nos 
Institutos de Biociências e Geociências da Universidade de São Paulo, que hoje 
contabilizam dezenas de trabalhos científicos publicados em revistas de renome 
internacional. 

Os capítulos Histórico e Programa de Pesquisa e Manejo do Patrimônio Natural e 
Cultural trazem informações mais detalhadas da história do PETAR e da espeleologia. 

 

Os grupos de espeleologia 

Em 1937, com a criação da Sociedade Excursionista e Espeleológica (SEE),  teve início 
no Brasil um estudo sistemático e organizado das cavernas. Seus trabalhos se 
iniciaram nas regiões cársticas mais próximas de Ouro Preto: Matozinhos, Lagoa 
Santa, Cordisburgo e Pedro Leopoldo. O grupo também trabalhou em outras regiões 
do Brasil, tais como Bahia, Goiás, Ceará, norte de Minas e Vale do Ribeira, sul do 
Estado de São Paulo.  

Em 1959 chegou ao Brasil Michel Le Bret, engenheiro francês e espeleólogo que se 
filiou ao Clube Alpino Paulista, onde formou uma equipe de interessados pela 
espeleologia. Michel Le Bret contou com os documentos gerados por Krone sobre as 
cavernas do Vale do Ribeira. De posse desses documentos o francês iniciou as 
explorações, relocalizando e mapeando cavidades. Entre suas inúmeras contribuições 
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para a espeleologia brasileira estão o mapeamento da Gruta Areias de Cima, Casa de 
Pedra e a travessia da Caverna do Diabo.  

Estimulados pelo trabalho de Le Bret no Brasil, outros dois franceses, Pierre Martin e 
Guy Collet, se destacaram no cenário espeleológico paulista no final dos anos 60. 
Pierre Martin realizou diversos trabalhos de mapeamento, como o da Caverna de 
Santana, sendo posteriormente um dos principais incentivadores do atual cadastro de 
cavernas do Brasil. 

Dos anos 1960 até a década de 1980, espeleólogos de diversos grupos realizaram uma 
vasta quantidade de trabalhos técnicos e de documentação do patrimônio 
espeleológico da região. Em 1964, organizam o primeiro Congresso Nacional de 
Espeleologia na entrada da caverna Casa de Pedra; fundam a Sociedade Brasileira de 
Espeleologia (SBE) em 1969, que abraçou o objetivo de organizar as diretrizes da 
espeleologia nacional. encabeçando um movimento de preservação das cavernas da 
região e levando à efetiva implantação do PETAR no início dos anos 1980.  

Os anos 70 e 80 foram importantes devido ao surgimento de vários grupos 
espeleológicos, como o Centro Excursionista Universitário, Bagrus, Opiliões, 
Espeleogrupo de Rio Claro (EGRIC), Grupo Pierre Martin de Espeleologia (GPME) no 
Estado de São Paulo, Núcleo de Atividades Espeleológicas (NAE), Grupo Bambuí de 
Pesquisas Espeleológicas (GBPE), além de inúmeros outros. 

A proteção do patrimônio espeleológico teve notáveis avanços a partir dos anos 80, 
quando espeleólogos se envolveram ativamente na discussão de uma nova legislação 
que contemplasse a preservação das cavernas e seu entorno, tanto a nível nacional 
quanto internacional. Estes esforços culminaram com a fundação do Centro Nacional 
de Estudo, Proteção e Manejo de Cavernas (CECAV) em 1997. O CECAV é unidade 
do ICMBio encarregada de fiscalização e fomento de atividades relacionadas às 
cavernas. 

O CECAV que vem trabalhando conjuntamente com a SBE. Os poderes públicos e a 
população em geral estão se conscientizando da importância da preservação da 
natureza e em especial das cavernas. 

A espeleologia brasileira é uma das mais organizadas e desenvolvidas do mundo, 
atualmente são mais de 1200 sócios da SBE distribuídos em quase cem grupos 
espeleológicos, com mais de 2500 cavernas cadastradas, este número representa 
pouco mais de 5% do potencial espeleológico. 

No processo de elaboração deste Plano de Manejo foram realizadas reuniões com 
grupos  de espeleologia. Destas reuniões surgiu a listagem apresentada a seguir, onde 
estão indicados os locais mais freqüentes em que cada grupo vem trabalhando. 
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Tabela 49. Grupos de espeleologia e suas atuações 

Grupo Trabalha UC/Cavernas Data 

GESCAMP 
 Prospecção no núcleo 

Ouro Grosso – 
mapeamento 

 PETAR – Ouro Grosso  Em andamento 

E. G. J. 
Espeleo 

Grupo Japi 

 Prospecção 
 Mapeamento 
 Bioespeleologia 
 Treinamento vertical p/ 

os membros 

 Zona de Amortecimento – 
 Pedra Branca 
 Pedra Branca II 
 Mirante 
 Abismo Cachorra 
 Curta 
 Poça Seca 

 A partir de 2006 a 
atual 

GGEO – USP 

 Projeto Pesquisa  
 Espeleo – gênese 
 Inventário –Espeleo 
 Plano Manejo 
 Capacitação monitores 

locais 

 PE Intervales -todas 
 PETAR – Cavernas turisticas 

 2005 a atual 

Grupo 
Bambuí de 
Pesquisas 

Espeleológicas 

 Prospecção, exploração 
e documentação das 
cavidades naturais de 
Bulha d’Água, Buenos, 
Fundas, Caboclos e 
entornos 

 PETAR  
 PEI 

 2004 a atual (em 
andamento) 

SBE 

 Articulação/organização 
 Estímulo 
 Grupos filiados e 

associados 

 PETAR – grupos e associados 
(apoio ao PME) 

 PECV – projetos intergrupos 
(PROCAD) 

 PEI – grupos e associados 

 1990 a 2008 (em 
andamento) 

GESMAR 

 Levantamento 
espeleológico 

 Prospecção 
 Topografia 
 Cadastro 

 PETAR – região Sª Manduri 
 PECV – Caverna do Diabo 
 APA Quilombos – região 

Arivá/Rolado/Frios 

 PETAR – 
paralizado 

 PECV – 1990 a 
atual (em 
andamento) 

GPME 
 Prospecção 
 Exploração 
 Mapeamento 

 PETAR – Sist. Areias, Sist. 
Córrego Fundo, Perolas, 
Santana, Onça Parda, Furnas, 
Vargem Grande, bairro Betari, 
Cotia de Cima 
(Jeremias)/Marinho, Bombas 

 PEI – inúmeras + região do 
Alecrim e Figueira 

 Rio do Turvo – Capelinha 
 APA Quilombos M. R. – Frias 

e Rolados 

 PETAR – Parcial 
em atuação e 
parcial bloqueado 

 PEI - em atuação 
 Rio do Turvo – 

bloqueado 
 APA Quilombos - 

bloqueado 

Clube de 
Espeleologia 
Manduri e 

Babilônicos 
Espeleo Clube 

 Prospecção 
 Explanação 
 Abismos 
 Fotografias 
 Levantamentos 

Bioespeleo 
 Análise de impacto 

 PETAR – Lageado (10), Serra 
do Mandori (15), Furnas (12), 
Ribeirão de Iporanga (10) 

 Caverna do Diabo (Tapagem) 

 Trabalhos iniciados 
em 2000 

UPE  Mapeamento 
espeleológico 

 PETAR – Caboclos/Areado, 
Sist. Areado, Cabana, 
Farto/Fartinho, Arataca, Sist. 
Temimina, Ouro Grosso, 
Gurutuva 

 Caverna do Diabo 
 Fazenda Caraíba (Crystal) 
 Itaóca 

 1970 a atual 

Fonte: Reunião sobre Patrimônio Espeleológico, realizada em 14 de outubro de 2009 
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4.9.2 Patrimônio Espeleológico do PETAR e Zona de 

Amortecimento 

Registrar as cavidades conhecidas e localizá-las cartograficamente, disponibilizando 
estes dados representa uma ação básica na direção da gestão do patrimônio 
espleológico. 

Este trabalho, contudo, é de difícil execução, pela grande quantidade de informação já 
coletada e pela dificuldade em organizá-la e sistematizá-la. Atualmente os recursos de 
campo, com o aperfeiçamento dos GPS, e os recursos de escritório, com a criação de 
sietemas de bases de dados mais amigáveis e de fácil consulta, em muito melhoraram a 
qualidade dos dados sobre cadastros de cavidades no Brasil. 

O primeiro cadastro a ser considerado de referência nacional é o CNC (Canastro 
Nacional de Cavernas), criado e mantido pela SBE.  

O CNC foi o suporte para que, em 2004, o CECAV criasse sua base de dados de 
localização das cavernas brasileiras, cuja alimentação conta com o aporte permanente 
de informações oriundas de outras bases de dados, estudos espeleológicos, material 
bibliográfico e, especialmente, trabalhos de campo realizados por seus técnicos e 
analistas ambientais.  

Desde 2005 o CECAV vem disponibilizando em seu site, a parte desta base que 
contempla os dados validados por sua equipe técnica ou que revelam níveis mínimos 
de confiabilidade, oriundos de fontes fidedignas, citados por mais de uma fonte ou cuja 
geoespacialização se enquadra às descrições que os acompanham. Atualmente, a base 
do CECAV conta com cerca de 17.000 registros, referentes a mais de 7.000 cavernas, 
no entanto sabe-se que esses dados não refletem o universo de cavernas conhecidas 
no Brasil.  (http://www.icmbio.gov.br/cecav) 

No sentido de organizar e sistematizar os dados sobre o número e localização das 
cavernas, especificamente no PETAR e de sua Zona de Amortecimento, foi realizado 
o levantamento dos dados cadastrais existentes, expressando o seguinte resultados: 

 484 cavidades  

 77 cavidades cadastradas com datum no cadastro do CNC-SBE (Sociedade 
Brasileira de Espeleologia) 

 217 cavidades cadastradas sem datum no CNC-SBE; 

 89 cavidades que não apresentam coordenadas geográficas; 

 62 novas cavidades identificadas nos trabalhos de campo do presente Plano de 
Manejo, que representam os locais ainda não contemplados por entidades e grupos 
de espeleologia; 

 38 cavidades identificadas24 mas ainda não cadastradas no CNC-SBE. 

                                                  
24 Identificadas  pelo Grupo Espeleológico Bambuí. 
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As inconsistências nos cadastros consultados variam desde cavidades diferentes com 
coordenadas geográficas iguais, até cavidades cujos dados mostram estar em Apiaí e, 
quando plotadas, aparecem em locais distantes na região. O capítulo Metodologia 
detalha como foram feitos os levantamentos. 

As Tabelas 50, 51, 52, e 53 elencam cada uma das cavidades nas categorias que 
surgiram a partir da análise do levantametno cadastral. 

O Mapa 11. Patrimônio Espeleológico do PETAR e Área de Entorno espacializa estas 
informações, apresentando a localização de apeans 395 das cavidades, uma vez que 89 
cavidades não apresentam coordenadas geográficas. 

Tabela 50. Lista de cavidades com datum SAD 6925  

SBE Nome Qualficação Long Lat Alt (m) Município 

SP8  Morro do Chumbo  Gruta do -48,572085 -24,464525 297 Iporanga 

SP9  Casa de Pedra  Gruta -48,589307 -24,478969 260 Iporanga 

SP10  Pescaria  Gruta da -48,552763 -24,403555 280 Apiaí 

SP11  Alambari de Cima  Gruta do -48,663889 -24,554167 335 Iporanga 

SP16  Areias das Águas 
Quentes  Ressurgência das -48,670417 -24,564247 194 Iporanga 

SP18  Areias de Cima  Gruta das -48,72264 -24,590636 225 Iporanga 

SP25  água Suja  Gruta da -48,708333 -24,525833 280 Iporanga 

SP31  Furnas  Abismo de -48,721381 -24,527724 580 Iporanga 

SP36  Gurutuva  Abismo da -48,653473 -24,537303 353 Iporanga 

SP53  Jeremias  Gruta do -48,70514 -24,637025 335 Iporanga 

SP54  Ouro Grosso  Gruta do -48,676528 -24,541747 390 Iporanga 

SP68  Buenos I  Gruta -48,513611 -24,352778 550 Iporanga 

SP69  Buenos II  Gruta -48,508889 -24,339444 530 Iporanga 

SP77  Areado Grande I  Gruta -48,536096 -24,361888 635 Apiaí 

SP78  Areado Grande II  Gruta -48,532762 -24,362166 601 Apiaí 

SP82  Casa Velha  Gruta da -48,688889 -24,569722 455 Iporanga 

SP105  Fundão  Gruta do -48,516111 -24,355556 0 Iporanga 

SP107  Salão Grande da 
Pescaria  Gruta do -48,559985 -24,404944 550 Apiaí 

SP123  Furo 30  Gruta do -48,511667 -24,355556 580 Iporanga 

SP143  Pilões  Gruta dos -48,498889 -24,320278 660 Iporanga 

SP152  Ribeirãozinho I  Gruta do -48,527778 -24,339722 510 Iporanga 

SP153  Ribeirãozinho II  Gruta do -48,526389 -24,339444 510 Iporanga 

                                                  

25 Datum, do latim dado, detalhe, pormenor (plural data) em cartografia refere-se ao modelo matemático teórico 
da representação da superfície da Terra ao nível do mar utilizado pelos cartógrafos numa dada carta ou mapa. 
Dado existirem vários datum em utilização simultânea, na legenda das cartas está indicado qual o datum utilizado. 
De uma forma muito simplificada, datum providencia o ponto de referência a partir do qual a representação 
gráfica dos paralelos e meridianos, e consequentemente do todo o resto que for desenhado na carta, está 
relacionado e é proporcionado. O South American Datum (SAD) foi estabelecido como o sistema geodésico 
regional para a América do Sul, desde 1969. O SGB integra o SAD-69.  
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SBE Nome Qualficação Long Lat Alt (m) Município 

SP156  Maravilha  Gruta -48,508889 -24,341944 530 Iporanga 

SP164  João Dias  Gruta -48,524722 -24,337222 620 Iporanga 

SP166  Capela  Gruta da -48,508889 -24,341944 530 Iporanga 

SP195  Sete Quedas  Gruta -48,578875 -24,481335 210 Iporanga 

SP257  Minotauro  Gruta do -48,455697 -24,275636 822 Iporanga 

SP287  Cúmulo  Gruta do -48,724584 -24,541192 550 Iporanga 

SP323  Onçinhas III  Gruta -48,666251 -24,466192 745 Apiaí 

SP328  Onçinhas  Gruta das -48,657917 -24,463414 720 Apiaí 

SP337  Jatobá  Abismo do -48,589863 -24,480358 510 Iporanga 

SP407  Pescaria Mirim  Gruta da -48,563611 -24,414444 595 Iporanga 

SP440  Rodrigues  Gruta dos -48,445419 -24,274247 0 Iporanga 

SP457  Zé Santana  Gruta -48,581807 -24,475636 415 Iporanga 

SP460  Abstrusa de Baixo  Gruta -48,566653 -24,383277 550 Apiaí 

SP470  Umbigo da OG  Abismo -48,675546 -24,541058 251 Iporanga 

SP474  Órion  Toca -48,741111 -24,571944 620 Iporanga 

SP475  Clarabóia  Gruta da -48,739444 -24,573611 580 Iporanga 

SP476  da Boca  Gruta -48,740833 -24,571667 650 Iporanga 

SP477  Vento  Gruta do -48,740556 -24,573056 630 Iporanga 

SP478  Útero  Gruta -48,741389 -24,572778 600 Iporanga 

SP479  Moita  Toca da -48,739444 -24,571389 600 Iporanga 

SP480  Perdidos na Noite  Gruta dos -48,738751 -24,571192 598 Iporanga 

SP481  Rebouças  Abrigo -48,739444 -24,571111 600 Iporanga 

SP482  Amigos  Abismo -48,698473 -24,571747 550 Iporanga 

SP485  Velho 2  Gruta -48,691528 -24,573414 330 Iporanga 

SP496  Caçamba  Abismo do -48,720695 -24,555081 610 Iporanga 

SP497  Gêmeo  Abismo -48,720695 -24,555081 610 Iporanga 

SP498  13 de Julho  Abismo -48,72014 -24,549525 620 Iporanga 

SP510  Areado Grande III  Gruta -48,532206 -24,361333 611 Apiaí 

SP512  Tobogã  Gruta do -48,551374 -24,389111 660 Apiaí 

SP513  Quebra Corpo  Abismo do -48,597085 -24,523136 178 Iporanga 

SP514  Conchal  Gruta -48,593752 -24,519803 204 Iporanga 

SP527  Lição n° 1  Gruta -48,594863 -24,527025 145 Iporanga 

SP529  Pedra Branca  Caverna -48,725417 -24,512025 392 Apiaí 

SP531  Cristal  Caverna -48,594585 -24,524247 160 Iporanga 

SP532  não se sabe  Gruta -48,723889 -24,551667 563 Iporanga 

SP533  Caverna do Nada  Caverna -48,723056 -24,558611 0 Iporanga 

SP534  Narciso  Abismo -48,710278 -24,540278 507 Iporanga 

SP537  dos Italianos  Abismo -48,711251 -24,541192 566 Iporanga 

SP538  do Briguelinha  Abismo -48,711111 -24,541667 592 Iporanga 

SP539  Abismo do  Abismo -48,723056 -24,548333 608 Iporanga 
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SBE Nome Qualficação Long Lat Alt (m) Município 

Jacareeiro 

SP540  da misericórdia  Abismo -48,599154 -24,550503 234 Iporanga 

SP541  das formigas  Abismos -48,660417 -24,598969 344 iporanga 

SP544  Suíno  Abismo -48,748195 -24,552858 588 Iporanga 

SP566  Cinco águas  Gruta das -48,446944 -24,280556 793 Guapiara 

SP580  MIRANTE  Gruta -48,724862 -24,512303 413 Apiaí 

SP582  da Cachorra  Abismo -48,735695 -24,503969 675 Apiaí 

SP583  Curta  GRUTA -48,726528 -24,512858 491 Apiaí 

SP584  Agenor  Caverna do -48,713473 -24,564247 490 Iporanga 

SP585  Lapinha  Gruta da -48,711806 -24,588414 505 Iporanga 

SP587  Boava  Gruta dos -48,446667 -24,278611 800 Iporanga 

SP589  Couve Flor  Gruta da -48,446667 -24,279167 794 Iporanga 

SP591  Tetéia  Toca da -48,709584 -24,561469 483 Iporanga 

SP598  Cabrito  Gruta do -48,670973 -24,620358 280 Iporanga 

SP604  Gastãozinho  Gruta do -48,625695 -24,574803 181 Iporanga 

SP581  Poça Seca  Gruta -48,724898 -24,512736 0 Apiaí 

Fonte: CNC-SBE atualizado 

Tabela 51. Lista de cavidades sem datum ou com mesmas coordenadas geográficas  

SBE Nome Qualficação Long Lat Alt (m) Município 

SP3  Monjolinho  Gruta do -48,586111 -24,464444 460 Iporanga 

SP4  Arataca  Gruta da -48,589444 -24,456389 482 Iporanga 

SP6  Farto  Gruta do -48,560556 -24,458333 375 Iporanga 

SP7  Engenho do Farto  Gruta do -48,563333 -24,438333 490 Iporanga 

SP12  Alambari de Baixo  Gruta do -48,665278 -24,554167 196 Iporanga 

SP13  Chapéu  Gruta do -48,590278 -24,431389 610 Apiaí 

SP14  Chapéu Mirim I  Gruta do -48,602778 -24,431111 610 Apiaí 

SP15  Chapéu Mirim II  Gruta do -48,586667 -24,431944 610 Apiaí 

SP17  Aberta Funda  Gruta -48,680000 -24,559722 390 Iporanga 

SP19  Areias II  Gruta das -48,713889 -24,588889 205 Iporanga 

SP20  Couto  Caverna do Morro 
do -48,695278 -24,520556 290 Iporanga 

SP21  Morro Preto I  Gruta do -48,698333 -24,521944 290 Iporanga 

SP22  Morro Preto II  Gruta do -48,699722 -24,530556 253 Iporanga 

SP23  Joaquim Bento  Gruta do -48,660556 -24,510556 390 Iporanga 

SP24  Onça Parda  Abismo da -48,688056 -24,523333 440 Iporanga 

SP26  Córrego Grande I  Gruta do -48,713056 -24,525000 300 Iporanga 

SP27  Onças  Abismo das -48,690000 -24,578056  Iporanga 

SP30  Lage Branca  Gruta da -48,720833 -24,549167 445 Iporanga 

SP32  Lage do  Gruta da -48,700000 -24,555833 310 Iporanga 
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SBE Nome Qualficação Long Lat Alt (m) Município 

Macaquinhos 

SP35  Batalha  Abismo da -48,680000 -24,520556 540 Iporanga 

SP37  Sede Cris  Gruta -48,680556 -24,520278  Iporanga 

SP40  Rio Fria  Gruta do -48,703889 -24,558889 470 Barra do 
Turvo 

SP41  Santana  Caverna de -48,716667 -24,530833 250 Iporanga 

SP42  Paiva  Gruta dos -48,442222 -24,273333 780 Iporanga 

SP43  Figueira  Gruta da -48,462500 -24,320278 625 Iporanga 

SP44  Paçoca  Abismo da -48,716667 -24,565833 440 Iporanga 

SP45  Zezo  Gruta do -48,720556 -24,521944 525 Iporanga 

SP46  Grilo  Gruta do -48,713889 -24,536111 440 Iporanga 

SP47  Bethary de Baixo  Gruta -48,627500 -24,576111 125 Iporanga 

SP48  Córrego Fundo  Gruta do -48,736667 -24,589722 500 Iporanga 

SP49  Córrego Seco  Gruta do -48,682778 -24,563889 190 Iporanga 

SP50  Marreca  Gruta da -48,710833 -24,588889 390 Iporanga 

SP51  Morro Preto Um e 
Meio  Gruta do -48,699167 -24,530556 205 Iporanga 

SP52  Sítio Novo  Gruta do -48,689722 -24,573056 460 Iporanga 

SP56  Vandir  Abismo do -48,723889 -24,574722  Iporanga 

SP57  Marinho  Abismo do -48,705556 -24,532778 298 Iporanga 

SP58  Pérolas  Gruta das -48,742500 -24,564167 569 Iporanga 

SP59  Joaquim Justino  Gruta do -48,726944 -24,555833  Iporanga 

SP62  Temimina III  Gruta do -48,565000 -24,374167 495 Apiaí 

SP63  Lençol  Gruta do -48,680278 -24,572778 190 Iporanga 

SP64  Serraria  Gruta da -48,688611 -24,641667 500 Ilha Bela 

SP65  Jerivazal  Gruta do -48,509722 -24,331389 560 Iporanga 

SP70  Tobias  Abismo -48,723611 -24,556944  Iporanga 

SP71  Charco  Gruta do -48,741667 -24,556944 550 Iporanga 

SP72  Espírito Santo  Gruta -48,622222 -24,442500  Iporanga 

SP74  Desmoronada  Gruta -48,548333 -24,394722 240 Iporanga 

SP75  Lageado  Abismo do -48,708056 -24,579722 310 Iporanga 

SP76  água Silenciosa  Gruta da -48,548056 -24,394444 235 Apiaí 

SP85  Araponga  Gruta da -48,741111 -24,548333 510 Iporanga 

SP86  Jeep  Gruta do -48,549444 -24,370000 687 Apiaí 

SP87  Fenda  Gruta da -48,546667 -24,365000 660 Apiaí 

SP88  Baixão  Gruta do -48,554722 -24,376944 670 Apiaí 

SP89  Caramujo  Abismo do -48,692500 -24,528333 335 Iporanga 

SP91  Perdidos  Gruta dos -48,724444 -24,572222  Iporanga 

SP92  Veterano  Gruta do -48,736111 -24,556944 620 Iporanga 

SP96  Berta Leão I  Abismo -48,682500 -24,573333 220 Iporanga 

SP97  Berta Leão II  Abismo -48,682778 -24,573333 223 Iporanga 
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SP99  Roncador  Abismo do -48,699167 -24,610000 400 Iporanga 

SP101  Jacaré do Paredão  Gruta -48,571111 -24,436944  Iporanga 

SP104  Quebra Vento  Gruta do -48,569444 -24,375000 770 Apiaí 

SP109  Sul I  Gruta -48,545556 -24,377778  Apiaí 

SP110  Ribeirão Grande  Gruta do -48,552778 -24,374722  Apiaí 

SP111  Pedra Marcada  Gruta da -48,566111 -24,432778 460 Iporanga 

SP114  Cristais  Gruta dos -48,622222 -24,441944  Apiaí 

SP115  Cachorro  Gruta do -48,690833 -24,610278 420 Iporanga 

SP117  Sofia  Gruta -48,731667 -24,555000 630 Iporanga 

SP120  Bauru  Abismo do -48,669444 -24,523333 585 Iporanga 

SP124  Onça  Gruta da -48,693611 -24,488333 745 Apiaí 

SP125  Opiliões  Gruta dos -48,692222 -24,497222 735 Apiaí 

SP126  Lesma Salgada  Gruta da -48,571389 -24,437500 590 Iporanga 

SP127  Cogumelos  Gruta dos -48,587500 -24,442222 650 Iporanga 

SP129  Colorida  Gruta -48,441667 -24,270278 825 Iporanga 

SP130  Evarista  Gruta da -48,690833 -24,610833 430 Iporanga 

SP131  Lagoa Grande  Abismo da -48,672500 -24,525000  Iporanga 

SP133  Ossadas  Abismo das -48,681389 -24,521944  Iporanga 

SP134  Hipotenusa  Abismo da -48,666389 -24,530556  Iporanga 

SP136  Gamba  Gruta do -48,705000 -24,528333 315 Iporanga 

SP138  Ribeirãozinho III  Caverna -48,508889 -24,341944 500 Iporanga 

SP140  Coruja  Gruta da -48,716389 -24,519444  Iporanga 

SP141  Tentativa  Abismo da -48,719444 -24,522222  Iporanga 

SP142  Calcário Branco  Gruta do -48,740278 -24,505556  Apiaí 

SP145  Fóssil  Abismo do -48,563611 -24,595278  Iporanga 

SP146  Juvenal  Abismo do -48,727778 -24,544444  Iporanga 

SP147  Castelo  Gruta do -48,598611 -24,497222 370 Iporanga 

SP151  Panela  Gruta da -48,524444 -24,338333 630 Iporanga 

SP160  Ouro Fino  Gruta do -48,712500 -24,541667 300 Iporanga 

SP163  Anfíbio  Abismo do -48,681667 -24,521111 0 Iporanga 

SP165  Lagos Suspensos  Gruta dos -48,680000 -24,557222 270 Iporanga 

SP186  Pinheirinho  Gruta do -48,644444 -24,541667 480 Iporanga 

SP190  Cristais  Abismo dos -48,607500 -24,440556 585 Iporanga 

SP191  Túnel da Represa  Gruta -48,622222 -24,442500  Apiaí 

SP192  Azuías  Gruta -48,572222 -24,462500 410 Iporanga 

SP193  Água Sumida  Gruta -48,612222 -24,461667 450 Iporanga 

SP194  Paredão Pinga 
Fogo  Gruta -48,619444 -24,443056  Iporanga 

SP199  Poço Pena  Abismo -48,607778 -24,440000 580 Iporanga 

SP200  Jair  Gruta -48,605833 -24,463056  Iporanga 
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SP201  Raimundo  Gruta do -48,589167 -24,457778  Iporanga 

SP210  Aegla  Gruta da -48,460278 -24,341667 605 Iporanga 

SP211  Zé Maneco  Gruta do -48,443333 -24,298333 735 Iporanga 

SP212  Chrysóstomo  Abismo -48,688889 -24,521944 530 Iporanga 

SP214  Quina Preta  Gruta da -48,722222 -24,554722 700 Iporanga 

SP216  Quata  Gruta -48,673611 -24,519722 500 Iporanga 

SP218  Calango  Gruta do -48,673056 -24,538889 460 Iporanga 

SP220  Foice  Gruta da -48,691111 -24,630556 430 Iporanga 

SP223  Tiriqua  Gruta do -48,691667 -24,523333 570 Iporanga 

SP224  Paca  Caverna da -48,707778 -24,523611 340 Iporanga 

SP226  Moringa  Abismo da -48,675833 -24,521944 520 Iporanga 

SP227  Dito  Abismo do -48,678056 -24,519722 535 Iporanga 

SP230  Dito II  Abismo do -48,678056 -24,519722 535 Iporanga 

SP231  Quipena  Abismo -48,678611 -24,520556 540 Iporanga 

SP232  Sanhaço  Toca do -48,678333 -24,520556 535 Iporanga 

SP237  Jane Mansfield  Gruta -48,445000 -24,263889 880 Iporanga 

SP240  Boquinha  Toca da -48,445556 -24,269444 810 Iporanga 

SP242  Feita  Gruta -48,713333 -24,533333 315 Iporanga 

SP243  Raiz  Gruta da -48,713333 -24,530556 325 Iporanga 

SP244  Opiliões Gigantes  Gruta dos -48,691389 -24,555556 355 Iporanga 

SP245  Guararema  Gruta da -48,691667 -24,558333 345 Iporanga 

SP248  Tufo  Caverna do -48,472222 -24,326389 515 Iporanga 

SP249  Ilusão  Gruta da -48,553333 -24,388889  Iporanga 

SP250  Sete Lagos  Gruta -48,563889 -24,397222  Iporanga 

SP251  Pau Oco  Gruta do -48,544722 -24,394444  Iporanga 

SP252  Pôr do Sol  Abismo -48,537500 -24,528889  Iporanga 

SP253  Desmoronadinha  Gruta -48,537500 -24,576111  Iporanga 

SP254  Omorcegovaiomor
cegovem  Gruta do -48,438889 -24,260833 905 Iporanga 

SP255  Kifexo  Toca -48,439167 -24,260833 885 Iporanga 

SP258  Queijo Suiço  Gruta do -48,452778 -24,291667 840 Iporanga 

SP259  Arco de Pedra  Gruta do -48,458333 -24,291667 865 Iporanga 

SP260  Floido  Gruta do -48,472222 -24,270000 860 Iporanga 

SP261  Cabeça de Paca  Gruta -48,454167 -24,269444 885 Iporanga 

SP262  Imbú  Gruta do -48,439722 -24,296389 770 Iporanga 

SP263  Jair  Gruta do -48,441389 -24,300000 670 Iporanga 

SP264  Moquem  Gruta do -48,455556 -24,309722 725 Iporanga 

SP265  Pedra no Peito  Gruta da -48,463889 -24,307500 685 Iporanga 

SP266  Borracha I  Toca da -48,458889 -24,312222 755 Iporanga 

SP267  Borracha II  Toca da -48,458611 -24,311944 755 Iporanga 
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SP268  Borracha III  Toca da -48,458611 -24,311944 755 Iporanga 

SP269  Borracha IV  Toca da -48,458333 -24,311667 755 Iporanga 

SP270  Buraco da Trilha  Abismo -48,460278 -24,319444 615 Iporanga 

SP271  Barra Bonita  Gruta -48,456667 -24,275000 855 Iporanga 

SP277  Fenda da Mão  Gruta -48,550000 -24,391389 400 Iporanga 

SP279  Travesia  Gruta -48,605556 -24,471667 370 Iporanga 

SP280  Aposta  Gruta da -48,572222 -24,393889 238 Iporanga 

SP281  Dinda  Gruta da -48,575000 -24,393611 241 Iporanga 

SP282  Pau Podre  Abismo do -48,737778 -24,562222 600 Iporanga 

SP283  Picada de Abelha  Gruta da -48,710833 -24,521667 290 Iporanga 

SP284  Mucurana  Gruta da -48,758333 -24,553333 660 Iporanga 

SP285  Ferrugem  Abismo da -48,741111 -24,556389 620 Iporanga 

SP286  Guaricana  Gruta da -48,737222 -24,559167 580 Iporanga 

SP288  Cachoeira do 
Couto  Gruta da -48,698889 -24,530833 260 Iporanga 

SP293  Paredão da Onça 
Parda  Abismo do -48,673056 -24,530556 490 Iporanga 

SP294  Paredão da Onça 
Parda  Abismo do -48,673333 -24,527778 495 Iporanga 

SP296  Truco  Abismo do -48,692778 -24,527778 310 Iporanga 

SP297  Embueiro  Abismo do -48,682222 -24,521111 510 Iporanga 

SP298  Cipó  Gruta do -48,682778 -24,521667 540 Iporanga 

SP299  Dentão  Abismo do -48,700000 -24,524722 520 Iporanga 

SP300  Treze de Agosto  Abismo -48,682500 -24,521389 510 Iporanga 

SP301  Paciência de Cima  Abismo -48,606667 -24,477500 650 Iporanga 

SP303  Canhambora  Abismo -48,608333 -24,557222 260 Iporanga 

SP306  Cachoeirinha  Gruta da -48,454722 -24,256944 900 Iporanga 

SP308  Arcão  Gruta do -48,447222 -24,308333 720 Iporanga 

SP312  Bambu  Gruta do -48,456944 -24,266667 885 Iporanga 

SP315  Casa de Pedra  Gruta da -48,461111 -24,238611 860 Guapiara 

SP316  Rio Preto  Toca do -48,461111 -24,238611 860 Guapiara 

SP317  Rio Preto II  Toca do -48,461111 -24,238611 860 Guapiara 

SP318  Rio Preto  Gruta do -48,461111 -24,238611 860 Guapiara 

SP319  Rio Preto IV  Toca do -48,461111 -24,238611 860 Guapiara 

SP320  Rio Preto V  Toca do -48,461111 -24,238611 860 Guapiara 

SP321  Rio Preto VI  Gruta do -48,461111 -24,238611 860 Guapiara 

SP322  Pianos  Gruta dos -48,481944 -24,262500 860 Guapiara 

SP327  Piraí  Gruta da -48,652778 -24,450000 680 Apiaí 

SP335  Desvio  Gruta do -48,753611 -24,558333 680 Iporanga 

SP336  Ano Novo  Gruta do -48,786111 -24,554444 740 Iporanga 

SP338  Entre Peitos  Gruta -48,579444 -24,465833 0 Iporanga 
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SP339  Tricarico  Gruta -48,573056 -24,406389 520 Iporanga 

SP341  Pioneiros  Gruta dos -48,572778 -24,405556 530 Iporanga 

SP401  Buraco da Menarca  Gruta -48,583333 -24,483333 210 Iporanga 

SP403  Não Perca Seu 
Tempo  Abismo -48,590833 -24,480278 535 Iporanga 

SP406  Acima da Caveira  Gruta -48,583333 -24,483333 150 Iporanga 

SP419  Duas Fendas  Gruta das -48,566667 -24,366667 600 Iporanga 

SP423  Asa da Borboleta  Toca da -48,556667 -24,404444 470 Iporanga 

SP424  Córrego do 
Corréo  Gruta -48,590278 -24,475000 500 Iporanga 

SP425  CQC 1 Morro do 
Chumbo  Gruta -48,579444 -24,461944 580 Iporanga 

SP426  Desesperados  Gruta dos -48,591667 -24,488611 250 Iporanga 

SP427  Fetazinho  Gruta da -48,562778 -24,403611 550 Iporanga 

SP428  Gruteiros  Gruta dos -48,654167 -24,538333 320 Iporanga 

SP429  Mina da Pescaria  Gruta -48,569722 -24,406389 600 Iporanga 

SP430  Morro do Chumbo  Gruta -48,561667 -24,447222 350 Iporanga 

SP431  Não Entendi  Toca -48,560556 -24,406111 520 Iporanga 

SP432  Olavo Ruy Ferreira  Abismo -48,590556 -24,478889 483 Iporanga 

SP433  Onze e Meia  Abismo -48,582500 -24,457222 560 Iporanga 

SP434  Peluda  Gruta -48,555556 -24,387778 340 Iporanga 

SP435  Trilha da Pescaria  Abismo -48,559722 -24,405556 580 Iporanga 

SP436  Trilha do Chumbo  Abismo -48,579167 -24,463333 550 Iporanga 

SP437  Vai Ser Difícil  Toca -48,560278 -24,405833 520 Iporanga 

SP438  Xaropetas  Toca dos -48,588333 -24,478611 340 Iporanga 

SP439  Zig Zag  Gruta do -48,554722 -24,404444 450 Iporanga 

SP441  Sonho  Caverna do -48,644722 -24,527778 556 Iporanga 

SP442  CQC 2 Morro do 
Chumbo  Gruta -48,580556 -24,457222 590 Iporanga 

SP443  CQC 3 Camargos  Gruta -48,654167 -24,538611 310 Iporanga 

SP444  CQC 4 Camargos  Gruta -48,653889 -24,538611 250 Iporanga 

SP447  Monjolinho II  Gruta do -48,578889 -24,480000 260 Iporanga 

SP448  Buba  Abismo do -48,569444 -24,458889 300 Iporanga 

SP458  Rio Seco  Gruta -48,575556 -24,482222 240 Iporanga 

SP461  Barulho D água  Gruta -48,566667 -24,383333 600 Iporanga 

SP466  Pascoa  Gruta da -48,719444 -24,575000 516 Iporanga 

SP467  Anjo  Caverna do -48,742222 -24,572778  Iporanga 

SP468  Pecados  Caverna dos -48,742222 -24,572778  Iporanga 

SP473  Bombas - Catarino  Caverna -48,658889 -24,600833  Iporanga 

SP484  do Velho  Gruta -48,691667 -24,573611 330 Iporanga 

SP486  Furo da Agulha  Abismo do -48,671667 -24,596667 375 Iporanga 

SP487  Reluzente  Caverna -48,671111 -24,606111 415 Iporanga 
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SP490  CO2  Buraco do -48,677778 -24,599167 370 Iporanga 

SP492  Limão Rosa  Buraco do -48,663889 -24,596944 375 Iporanga 

SP493  Fernando  Abismo -48,665000 -24,599444 355 Iporanga 

SP509  Doriana  Abismo -48,619444 -24,552778 655 Iporanga 

SP548  Garganta do Diabo  Gruta -48,630556 -24,446667 550 Iporanga 

SP559  Cipó  Abismo do -48,620833 -24,445278 600 Iporanga 

Fonte: CNC-SBE atualizado 

Tabela 52. Lista de cavidades sem coordenadas geográficas  

SBE Nome Qualificação Municipio 

SP5  Maximiano  Gruta do Iporanga 

SP34  Todos Nós  Abismo de Iporanga 

SP38  Morcego  Gruta do Apiaí 

SP39  Vieira  Gruta dos Apiaí 

SP55  Estrada  Abismo da Iporanga 

SP60  Temimina I  Gruta do Apiaí 

SP61  Temimina II  Gruta do Apiaí 

SP83  Avari  Abismo Iporanga 

SP84  Cateto  Abismo do Iporanga 

SP90  Collet  Abismo do Iporanga 

SP94  São Bento  Abismo de Iporanga 

SP98  Entalada  Abismo Iporanga 

SP100  Nho Quira  Abismo do Iporanga 

SP108  Cabana  Gruta da Apiaí 

SP112  Nova  Gruta Iporanga 

SP113  Aranhas  Gruta das Apiaí 

SP116  Buraco  Abismo do Iporanga 

SP118  Cotovelo  Abismo do Iporanga 

SP119  Guanópolis do Caracol  Gruta Apiaí 

SP121  Rolha  Abismo da Iporanga 

SP132  Sumidouro  Gruta do Capão Bonito / Ribeirão 
Grande 

SP135  Tubaca  Abismo da Iporanga 

SP139  Ribeiraão das Onças  Gruta do Iporanga 

SP144  Paredão  Abismo do Iporanga 

SP148  Porteira  Abismo da Iporanga 

SP149  Sol  Abismo do Iporanga 

SP150  Veado  Abismo do Iporanga 

SP158  Cisterna  Abismo da Iporanga 

SP159  Cinquenta e cinco  Abismo Iporanga 
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SP161  Figueira dos Macacos  Abismo Iporanga 

SP162  Cabeça de Porco  Abismo Iporanga 

SP171  Barranco Alto  Abismo do Apiaí 

SP172  Branca do Calvi  Gruta Iporanga 

SP173  Dico  Abismo do Iporanga 

SP174  Retorno  Gruta Iporanga 

SP175  Ponta de Flecha  Abismo Iporanga 

SP177  Ilton  Abismo Iporanga 

SP185  Bananal Engolido  Gruta Iporanga 

SP187  Decepção  Abismo da Iporanga 

SP188  Serrote  Abismo Iporanga 

SP204  Cachimbo  Abismo do Apiaí 

SP205  Três Poderes  Abismo dos Apiaí 

SP206  Martelo  Gruta do Apiaí 

SP207  Ribeirãozinho  Abismo do Apiaí 

SP208  Capinzal  Gruta do Iporanga 

SP209  Santa  Gruta da Iporanga 

SP221  Enxurrada  Abismo da Iporanga 

SP222  Procura  Abismo da Iporanga 

SP225  Isabel  Gruta Iporanga 

SP228  Bolha  Toca da Iporanga 

SP241  Bocão  Gruta do Iporanga 

SP278  Meandro  Gruta Iporanga 

SP295  Didi Menino  Abismo do Iporanga 

SP304  Manduri  Abismo Iporanga 

SP307  Água Luminosa  Gruta da Iporanga 

SP356  Quebra-Corpo  Abrigo do Apiaí 

SP402  Rolador  Abismo do Iporanga 

SP405  Tem jeito  Abismo Iporanga 

SP408  Meio Caminho  Toca do Iporanga 

SP413  Parada do Alívio  Gruta Iporanga 

SP420  CQC  Abismo do Iporanga 

SP421  Não Perca Seu Tempo  Abismo Iporanga 

SP422  Franquinha  Gruta Iporanga 

SP445  Trilha do Grastão  Abismo Iporanga 

SP446  Cachoeira Seca  Gruta da Iporanga 

SP456  Sino  Caverna do  

SP463  Menos Dois  Abismo Iporanga 

SP483  Furo da Agulha  Caverna Apiaí 

SP488  Oncinhas II  Gruta Apiaí 
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SP489  Formosa  Fenda Apiaí 

SP491  Belas Teias  Gruta Apiaí 

SP494  Formosa  Gruta Apiaí 

SP495  Morcego Gordo  Abismo do Apiaí 

SP499  Morcegos II  Gruta dos Apiaí 

SP501  Bota  Gruta da Apiaí 

SP502  Botinha  Gruta da Apiaí 

SP503  Oncinhas IV  Gruta Apiaí 

SP504  Betarizinho  Gruta do Apiaí 

SP505  Morcegos  Toca dos Apiaí 

SP506  Cueca Molhada  Gruta das Apiaí 

SP511  Pedra Inclinada  Toca da Apiaí 

SP524  Areado Grande IV  Gruta Apiaí 

SP525  Areado Grande V  Gruta Apiaí 

SP535  Mamba  Abismo Iporanga 

SP536  Gruta da Janela  Gruta iporanga 

SP542  Chumbo do Espírito 
Santo  Mina de 

Iporanga 
 

SP543  Los Três Amigos  Gruta Iporanga 

SP546  Iscoti  Burado do Iporanga 

SP547  Louco de Alegre  Gruto do Iporanga 

Fonte: CNC-SBE atualizado 

Algumas cavidades identificadas em campo durante a elaboração do presente Plano de 
Manejo possuem registro no CNC-SBE, pois foram cadastradas no sistema, pelos 
componentes da equipe - monitores ambientais que também participam de grupos de 
espeleologia. 
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Tabela 53. Cavidades levantadas pela equipe do Patrimônio Espeleológico (Datum 
SAD 69) 

SBE Nome Long Lat Altitude (m) 

SP616  Abrigo X -48,71285 -24,539058 559 

SP619  Abismo da Calcita -48,700951 -24,534325 308 

  Buraco Fechado -48,713067 -24,541192 511 

SP617  Kintalô -48,700551 -24,533925 305 

  Abismo Amigos para sempre -48,697124 -24,531515 415 

  Abrigo da Bota boa -48,699584 -24,532725 274 

  Abrigo da Bota Cortada -48,699584 -24,532525 295 

SP614  Abismo Prioridade Zero -48,71 -24,541575 560 

  Abismo Sub Zero -48,71049 -24,541197 588 

SP615  Cavidade Chico Bento -48,700551 -24,533925 289 

  Caverna Ana Maria -48,605001 -24,548241 203 

  Caverna Nanico -48,604887 -24,5487 227 

  Abismo da Taiuveira -48,608918 -24,556841 352 

  Abismo da Figueira -48,613834 -24,562441 440 

  Abismo da Cabrita -48,610518 -24,562441 385 

  Abismo No Vice Não Vai Nada -48,613851 -24,562475 440 

  Abismo Paredão  -48,614984 -24,566675 423 

  Abismo Quineiro -48,605351 -24,558441 383 

  Buraco das Entradas -48,609484 -24,557008 367 

  Abismo Mandurianos  -48,614984 -24,566675 429 

  Abismo FD Meu Irmão -48,610068 -24,558008 385 

  Fenda da Medonha -48,614151 -24,565058 430 

  Kim Não Veio -48,613784 -24,562158 432 

  Abismo PNCDP  -48,611042 -24,558763 307 

  Abismo Sonho do Papai  -48,613384 -24,562291 441 

  Abismo do Medo -48,677727 -24,543883 256 

  Caverna Fendinha -48,677341 -24,544499 214 

  Abismo Pioneiro da Serra -48,678196 -24,544133 250 

  Abismo Noisvaievem -48,679163 -24,544148 254 

  Abismo do Carste -48,67969 -24,543407 288 

  Caverna Nois da o Nome Depois -48,664763 -24,556536 210 

  Abismo Vontadinha -48,638238 -24,51943 442 

  Abismo Jardim da Babilonia -48,641515 -24,520943 382 

  Abismo da Fenda -48,641523 -24,521043 383 

  Caverna do Enontro -48,641993 -24,485314 392 
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  Abrigo Que Nois Cavemo -48,656837 -24,545437 269 

  Caverna Normativa -48,67678 -24,544903 218 

  Abismo do Tronco -48,670279 -24,538909 507 

  Abismo do Teves -48,66483333 -24,53383333 455 

  Caverna Sem Preguiça  -48,652209 -24,524682 423 

  Caverna Sem Preguiça 2 -48,652197 -24,52479 441 

  Caverna Seva da Paca -48,652627 -24,508043 457 

  Caverna Bom Abrigo -48,638225 -24,491047 346 

  Caverna Paredão -48,63106667 -24,49508333 411 

  Caverna Eliel -48,710615 -24,580951 362 

  Abismo Chupão Dagua -48,717116 -24,585572 446 

  Abismo do  Campe -48,71564 -24,58694 468 

  Abismo Jardim Bonito -48,719127 -24,594431 489 

  Caverna Tibagi -48,721838 -24,594625 488 

  Caverna Amecheira -48,723326 -24,594774 462 

  Abismo Tibagi -48,725412 -24,595744 500 

  Caverna Pequena -48,725626 -24,598077 544 

  Abismo Ponto 11 -48,72498333 -24,59753333 510 

  Fundão Anastacio -48,72275 -24,58896667 476 

  Caverna Capoeira da Vaca -48,726564 -24,590996 507 

  Abismo Grito do Bugio -48,72243 -24,59848 516 

  Abismo Eliel -48,708354 -24,58153 301 

  Mina 2 -48,707797 -24,582822 342 

  Mina Quatro -48,726242 -24,596208 525 

  Caverna do Piria -48,64936667 -24,4226 823 

  Abismo Respin 1 -48,766174 -24,64863 341 

  Abismo Respin 2 -48,765586 -24,646681 412 

Fonte: Realtório Final sobre o Patimônio Espeleológico, 2010 
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Tabela 54. Cavidades com registro, mas ainda não cadastradas no CNC (SAD 69) 

SBE Cavidade Long Lat 

SP568  Antonio da Bulha d`Água -48,500142 -24,334586 

  Bananeira Preta -48,519123 -24,344276 

SP555  Barrerinha I -48,497933 -24,329657 

SP571  Barrerinha II -48,496137 -24,329835 

SP557  Barrerinha III -48,49298 -24,328077 

SP567  Buenos III -48,51384 -24,337862 

  Buenos IV -48,507968 -24,34292 

SP556  Bulha d’Água -48,502183 -24,332977 

SP546  Buraco do Iscoti -48,493965 -24,321071 

SP569  Buraco Pequeno -48,490037 -24,326955 

SP550  Cachoeira da Fonte -48,499402 -24,342679 

SP553  Cachoeirinha -48,489592 -24,326045 

SP570  Caramujo -48,499448 -24,342301 

SP558  Conduto Torto -48,483967 -24,322585 

  Contravensão -48,518783 -24,345083 

  Dolina Funda -48,52413 -24,342688 

SP562  Feital -48,495003 -24,354449 

  Fundão -48,516049 -24,357936 

SP462  Lebre -48,511598 -24,362331 

SP552  Lontra -48,500044 -24,342076 

SP543  Los três amigos -48,52161 -24,34104 

SP547  Louco de Alegre -48,491133 -24,323832 

  Megatério -48,507111 -24,342887 

SP560  Ossos -48,522476 -24,340097 

  Queda d`Água -48,492933 -24,323446 

SP564  Ray -48,497924 -24,328132 

SP572  Ribeirãozinho Acima -48,534801 -24,343629 

  Sarada -48,511598 -24,362331 

SP563  Serra Negra -48,488835 -24,324994 

SP549  Silvio -48,491554 -24,327449 

SP561  Silvio Acima -48,490635 -24,327127 

  Sinistro -48,513343 -24,342096 

  Sopradouro I -48,512757 -24,343377 

  Trilha los três amigos -48,523657 -24,341669 

  Wilborn -48,512155 -24,351482 

SP554  Xuxuzeiro -48,507124 -24,334692 

SP565  Zé Guapiara -48,495536 -24,331342 

  Zéps -48,487036 -24,323782 

Fonte: Dados cedidos pelo Grupo Espeleológico Bambuí  
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Este levantamento corrobora e evidencia as freqüentes afirmações de que as regiões 
do Vale do Ribeira e Alto Paranapanema revelam-se como das mais importantes áreas 
cársticas do mundo. Conlcui-se não ser possível afirmar  com precisão o número de 
cavidades que existem no PETAR e em sua Zona de Amortecimento, assim como 
indicar com exatidão os locais onde se situam. O investimento na direção de 
organizar, sistematizar e manter atualizado um cadastro das cavidades é fundamental 
para a boa gestão deste patrimônio.  

Conclui-se, ainda, que muitas regiões do PETAR e de sua Zona de Amortecimento 
precisam ser prospectadas. Na analise dos mapas percebe-se que o conhecimento de 
campo, apesar da riqueza identificada, ainda é escasso. Há um vasto mundo 
subterrâneo desconhecido na região. As áreas localizadas nos topos dos morros são 
os locais com maior potencial para a localização de novas cavidades. 

Em relação ao mapeamento das cavernas, os dados mostram que apenas 60% das 
cavidades têm mapas topográficos, evidenciando a otimização destes trabalhos. 

  

4.9.3 Visitação Pública 

Com o início da implantação das unidades de conservação na década de 1980, e 
tomando corpo os movimentos sociais no Brasil e o conceito de desenvolvimento 
sustentável, fortalece-se a perspectiva de visitação das cavernas, inicialmente com o 
perfil de turistas aventureiros. Aos poucos, os espeleólogos vão dividindo e, em alguns 
casos, cedendo espaço para os ecoturistas, movimento que teve franca expansão em 
todo o país após a Conferência Mundial do Meio Ambiente - UNCED - ou Rio 92, 
como ficou conhecida.  

Desde o início, diversas iniciativas foram lançadas, de forma a propagar uma postura 
mais responsável e respeitosa dos visitantes com o ambiente subterrâneo e com 
relação às comunidades locais. Os preceitos do ecoturismo, caracterizados na região 
toda como diversas formas de espeleoturismo, são ao mesmo tempo testados, 
construídos e revistos.  A monitoria ambiental – o acompanhamento de turistas por 
moradores locais capacitados para a condução – é uma das marcas mais fortes desta 
peculiar proposta de espeleoturismo do PETAR e demais UC do Vale do Ribeira e 
Alto Paranapanema (Castro e Espinha, 2008; Marinho, 2008). 

Em meados dos anos 1980, os Programas de Uso Público se institucionalizam nas UC 
e os Parques Estaduais do Vale do Ribeira assumem cada vez mais sua vocação 
turísitca e seu papel local, buscando aliar a conservação ambiental ao desenvolvimento 
regional. Nesse contexto, a necessidade de planejamento se faz premente, de forma a 
ordenar os diversos tipos de uso das cavernas como pesquisa, espeleologia, estudos 
do meio, turismo e lazer, entre outras possibilidades. 

No caso do PETAR, diversos estudos, desde a década de 1970, foram realizados para 
definir quais áreas poderiam ou não receber visitação pública. Ao longo dos anos, as 
estruturas facilitadoras de acesso foram implantadas pela equipe do PETAR, buscando-
se a mínima intervenção no ambiente subterrâneo. E foi a partir de propostas de 
manejo de cavernas constantes em IF & SBE (1987) que a equipe técnica do PETAR 
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definiu uma classificação de áreas de visitação e estratégias para organização do uso 
publico do Parque, constantes da portaria IF nº 01 de 19 de maio de 1992, 
instrumento de gestão de caráter pioneiro em todo o território nacional. 

Apesar do empenho das equipes e colaboradores, ao longo dos anos, como resultado 
das dificuldades de manutenção e planejamento do uso público no Parque ocorreram 
impactos em algumas cavernas devido à sobrecarga de visitantes e também com 
ocorrências de acidentes em áreas de visitação restrita, conforme classificadas na 
referida portaria IF nº 01 de 19/05/1992. 

Em fevereiro de 2008 o IBAMA fechou 46 cavernas abertas ao uso público localizadas 
no PETAR, no Parque Estadual Intervales e no Parque Estadual Caverna do Diabo. O 
embargo foi justificado pelo fato de tais cavernas não possuírem Planos de Manejo 
Espeleológico.  Após negociações judiciais a Fundação Florestal assinou um Termo de 
Ajustamento de Conduta (TAC), administrativo, no caso do PETAR. Com relação às 
cavernas dos Parques Estaduais Intervales e da Caverna do Diabo, o Ministério 
Público distribuiu Ação Civil Pública. O TAC administrativo e o acordo judicial 
tiveram como objetivo principal a elaboração dos PME em 24 meses.  

O desfecho dessas medidas se deu em curto prazo, embora o fechamento das 
cavidades e reabertura de algumas, mediante planos emergenciais de uso, tenha 
gerado significativo desgaste entre as instituições e junto às populações que dependem 
economicamente destas atividades, particularmente no PETAR e na Caverna do 
Diabo.  

Os Planos de Manejo Espeleológico das 32 cavidades dos quatro parques estaduais26 
foram concluídos em julho de 2010 e as cavernas contempladas que se localizam no 
PETAR são: 

Tabela 55. Cavidades com Planos de Manejo Espeleológico no PETAR27 

SBE Nome 

SP3  Gruta da Arataca 

SP4  Gruta do Monjolinho 

SP9   Caverna Casa de Pedra 

SP2   Caverna Alambari de Baixo 

SP13   Gruta do Chapéu 

SP14   Gruta do Chapéu Mirim I 

SP15   Gruta do Chapéu Mirim II 

SP20   Caverna do Couto 

SP21  Gruta do Morro Preto 

SP25   Caverna Água Suja 

                                                  
26 PETAR, PE Intervales, PE Caverna do Diabo e PE Rio do Turvo.  
27 Ver Mapa 12. Cavidades Contempladas no Plano de Manejo Espeleológico. 
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SP26   Gruta do Cafezal 

SP41   Caverna de Santana 

SP54   Caverna Ouro Grosso 

SP60   Caverna Temimina I 

SP61   CavernaTemimina II 

SP72   Gruta Espírito Santo 

SP74   Caverna Desmoronada 

SP113  Caverna Aranhas 

SP193   Caverna Água Sumida 

SP129   Caverna Pescaria 

 
 

O Patrimônio Espeleológico da região do PETAR ainda é pouco conhecido. 
Certamente há muita coisa para se explorar e a se conhecer melhor. No entanto, fica 
evidente também que os impactos antrópicos sobre as cavidades, causados pela 
visitação irregular ou ações antrópicas no entorno, são signiicativas. Faz-se urgente o 
controle mais rígido da visitação, alternativas à atividade de exploração da palmeira 
juçara e atenção redobrada nos processos de licenciamento, principalmente 
relacionado às atividades de mineração, visando à preservação do Patrimônio 
Espeleológico protegido pelo PETAR. 

De qualquer forma, pode-se afirmar que nos últimos anos a visitação no Parque 
melhorou sensivelmente diante de diversas medidas que foram tomadas. O capítulo 
Programa de Uso Público descreve em detalhes como está sendo feita a gestão da 
visitação no PETAR, além de elencar propostas em diversas Diretizes e Linhas de 
Ação. Da mesma forma, os Planos de Manejo Espeleológico elencam as propostas 
para uma melhor gestão da visitação de cada uma das cavernas de uso turísitco. 

No futuro pretende-se que novas cavernas sejam contempladas com novos planos de 
manejo espeleológico. 

 

 
 




